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Tenho quarenta e seis anos, moreno, cabelos pretos, com 
meia dúzia de fios brancos, 1 metro e 74 centímetros, 
casado. Com três filhos e um genro, 86 quilos bem pe-
sados, muita saúde e muito medo de morrer. Não gosto 
de trabalhar, não fumo, durmo com muitos sonos e já 
escrevi 11 romances. Se chove, tenho saudades do sol; 
se faz calor, tenho saudades da chuva. Vou ao futebol e 
sofro como um pobre diabo. Jogo tênis pessimamente, e 
daria tudo para ver o meu clube campeão de tudo. Sou 
homem de paixões violentas. Temo os poderes de Deus, e 
fui devoto de Nossa Senhora da Conceição. Enfim, lite-
rato de cabeça aos pés, amigo dos meus amigos, e capaz 
de tudo se me pisarem nos calos. Perco então a cabeça 
e fico ridículo. Não sou mau pagador. Se tenho, pago; 
mas se não tenho, não pago, e não perco o sono por isso. 
Afinal de contas sou um homem, como os outros. E Deus 
queira que assim continue (Autorretrato, 1947).
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APRESENTAÇÃO

Desembargador Marcos Cavalcanti de Albuquerque
Acadêmico da APL – Cátedra nº 17

Historiador do IHGP – Cátedra nº 44 

A mensurar pelo talento das organizadoras do trabalho – 
Maria do Socorro Silva de Aragão, Neide Medeiros Santos e Ana 
Isabel de Souza Leão Andrade – já é possível aquilatar e antever 
o que o leitor terá em mãos: se deparar com uma verdadeira obra 
de arte. E o que podemos dizer, afirmar e assegurar é que o livro 
supera a expectativa, a partir de uma garimpagem acurada que, 
ao final, resgata a vida e obra de um dos paraibanos mais ilustres 
de sua história, José Lins do Rego. Por essa razão, é uma pérola de 
grande significação para a cultura paraibana e nacional.

A pedra fundamental que se constituiu em base para a pro-
dução do livro foi lançada no seio da academia, a partir de uma 
pesquisa com vista à reconstituição do universo de José Lins 
do Rego, que faz parte de um grande Projeto apresentado ao 
Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal 
da Paraíba, denominado Resgatando a Linguagem de Escritores 
Nordestinos, com análises do ponto de vista literário, geográfico, 
social e cultural.

É relevante lembrar que o trabalho busca contribuir para a 
preservação do Patrimônio Cultural brasileiro, particularmente 
na região nordestina, através do resgate da linguagem erudita e 
popular de autores nordestinos; propõe-se a fazer um levanta-
mento bibliográfico e documental, relacionado com os autores a 
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serem estudados, com vistas à formação de um acervo literário, 
histórico, geográfico e cultural desses autores em relação à região 
nordestina; e, por fim, procura analisar a linguagem dos autores 
nordestinos do ponto de vista regional, social e cultural, delimi-
tando os gêneros erudito e popular utilizados pelos autores em 
suas obras.

Chama atenção, também, a riqueza de detalhes na correlação 
espaço e tempo. Ou seja, no aspecto cronológico, o livro traz a 
vida e as ações de Zélins com precisão de datas e locais onde as 
mesmas ocorreram. E de forma jamais vista em outro trabalho. 
Por exemplo: 

1901 – José Lins do Rego Cavalcanti, também conhecido 
como Zélins ou Dedé pelos familiares, nasceu em três de 
junho no engenho Tapuá, em São Miguel de Taipu, Vila do 
Pilar, Estado da Paraíba, filho de João do Rego Cavalcanti 
Sobrinho e de Amélia Lins Cavalcanti, tradicional famí-
lia de produtores de açúcar. 1921 – Passa a assinar no 
Jornal do Recife as crônicas semanais da rubrica Ligeiros 
Traços, substituindo Barbosa Lima Sobrinho, que fora o 
titular dessa coluna de outubro de 1919 a abril de 1921. 
Assina Lins do Rego (sem o José). 1922 – Escreve artigos 
panfletários no jornal Dom Casmurro, fundado por seu 
amigo Osório Borba. 1923 – Conhece Gilberto Freyre, que 
o chamará de “amigo principal” e lhe sugere a leitura de 
autores de língua inglesa, entre os quais D. H. Lawrence e 
Thomas Hardy. 

A presente obra é como que uma peça fina de tecelagem, fiada 
por artesãos qualificados, cujo esmero, a dedicação à pesquisa e 
o amor às letras fazem toda a diferença. Isso tudo sem falar na 
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importância histórica quanto ao resgate do universo do grande 
escritor paraibano José Lins do Rego. Isto é, o livro “José Lins 
do Rego: Uma Biobibliografia” traz não apenas as publicações do 
autor, mas também sua fortuna crítica, como bem enfatizam as 
autoras.

Devo dizer, por fim, que o presente livro servirá àqueles ávidos 
por informações sobre a obra de autores regionais nordestinos, a 
exemplo de pesquisadores e admiradores do tema em questão. 
Mais do que isso, constitui-se desde já em fonte para as novas 
e futuras gerações que, muitas vezes, não conhecem os grandes 
valores da nossa gente e da nossa terra. 

João Pessoa, outono de 2018.
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INTRODUÇÃO

O escrever, para mim, é função natural, 
sem os martírios dos que castigam a forma

 e as ambições dos que pensam na eternidade. 
José Lins do Rego

O Projeto de Pesquisa Reconstituição do Universo de José 
Lins do Rego faz parte de um grande Projeto apresentado ao 
Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal 
da Paraíba, denominado RESGATANDO A LINGUAGEM 
DE ESCRITORES NORDESTINOS, que tem os seguintes 
objetivos:

Objetivo Geral: Analisar a linguagem de escritores nordesti-
nos do ponto de vista literário, geográfico, social e cultural.

Objetivos Específicos:

•	 Contribuir para a preservação do Patrimônio Cultural 
brasileiro, particularmente na região nordestina, através 
do resgate da linguagem erudita e popular de autores 
nordestinos;

•	 Fazer levantamento bibliográfico e documental, relacio-
nado com os autores a serem estudados, com vistas à 
formação de um acervo literário, histórico, geográfico e 
cultural desses autores em relação à região nordestina;
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•	 Analisar a linguagem dos autores nordestinos do ponto 
de vista regional, social e cultural, delimitando os gêneros 
erudito e popular utilizados pelos autores em suas obras. 

O Projeto já está sendo desenvolvido por professores e pes-
quisadores além de mestrandos e doutorandos da Pós-Graduação 
em Letras da UFPB, com o estudo dos seguintes autores em suas 
dissertações e teses:

•	 Augusto dos Anjos: uma biobibliografia;

•	 A Linguagem de Ariano Suassuna;

•	 O Léxico Regional/Popular de Graciliano Ramos em 
Caetés, São Bernardo e Vidas Secas: Uma Análise 
Léxico-Semântica; 

•	 A Língua do Povo no Romance Gilvaniano: Glossário de 
O Anjo do Quarto Dia e Emissários do Diabo (Escritor per-
nambucano Gilvan Lemos);

•	 A Linguagem Regional e Popular do Repentista Zé 
Vicente da Paraíba: Glossário Léxico-Semântico.

•	 O ABC do Sertão: Aspectos Semântico-Culturais e 
Fonéticos do Português Brasileiro na Obra de Luís 
Gonzaga.

A equipe responsável pelo desenvolvimento do projeto é 
coordenada pela Profª. Maria do Socorro Silva de Aragão e conta, 
ainda, com a participação das professoras e pesquisadoras Neide 
Medeiros Santos e Ana Isabel de Souza Leão Andrade, que desde 
2006 vêm trabalhando com autores nordestinos. 
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Os primeiros trabalhos se referem ao poeta paraibano Augusto 
dos Anjos e foram publicadas as seguintes obras:

•	 LIVRO: AUGUSTO DOS ANJOS: UMA 
BIOBIBLIOGRAFIA;

•	 LIVRO: CONVERSANDO COM CRISPIM SOBRE 
AUGUSTO DOS ANJOS;

•	 LIVRO: AUGUSTO DOS ANJOS EM IMAGENS: 
UMA FOTOBIOGRAFIA; 

•	 CATÁLOGO: MEMORIAL AUGUSTO DOS ANJOS: 
UM ROTEIRO CULTURAL E POÉTICO;

•	 GUIA: MEMORIAL AUGUSTO DOS ANJOS: UMA 
VISITA GUIADA;

•	 LIVRO: CONVERSANDO SOBRE AUGUSTO DOS 
ANJOS: UMA HISTÓRIA ORAL.

Na mesma linha de trabalho, a equipe, juntamente com a 
Pós-Graduação em Letras da UFPB, promoveu o I Congresso 
Nacional de Literatura – I CONALI, em homenagem aos cem 
anos de publicação do “Eu”, de Augusto dos Anjos, sob o título 
de “Eu, Cem Anos de Poesia”. Dois anos depois, foi organizado 
o II CONALI, em homenagem aos cem anos de nascimento de 
Augusto dos Anjos, sob o título: “Literatura e Tempo; Cem Anos 
de Encantamento”. Como resultado desses Congressos foram 
publicados os livros: “Augusto dos Anjos: A Heterogeneidade do 
EU Singular” e “Valores Literários de Ontem e de Hoje”.

Logo a seguir, a equipe trabalhou com o escritor José Américo 
de Almeida, tendo publicado a obra: “José Américo de Almeida: 
Uma Fotobiografia”.



20

Dando continuidade às pesquisas, a equipe tomou como tema 
o escritor paraibano José Lins do Rego e realizou o III CONALI, 
sob o título: “José Lins e a Epopeia Rural do Nordeste”, tendo 
como resultado a publicação da obra: “José Lins do Rego: Vozes 
e Visões Múltiplas”.

O IV CONALI realizou-se em 2018 e foi em homena-
gem a Graciliano Ramos, sob o título “Caminhos e Veredas de 
Graciliano Ramos”.

Agora temos o prazer de apresentar a obra: “José Lins do 
Rego: Uma Biobibliografia”, que procura levantar não só as 
publicações do autor, mas sua fortuna crítica.

Estamos certas de que nosso trabalho servirá não só para os 
pesquisadores sobre a obra de autores regionais nordestinos, mas, 
principalmente, para as novas gerações que, muitas vezes, não 
conhecem os grandes valores de sua terra.
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TRAÇOS BIOGRÁFICOS  
DE JOSÉ LINS DO REGO

1901

José Lins do Rego Cavalcanti, também conhecido como 
Zélins ou Dedé pelos familiares, nasceu em três de junho no 
engenho Tapuá, em São Miguel de Taipu, Vila do Pilar, Estado da 
Paraíba, filho de João do Rego Cavalcanti Sobrinho e de Amélia 
Lins Cavalcanti, tradicional família de produtores de açúcar.

1902

Morre sua mãe prematuramente. O menino vai morar no 
Engenho Corredor, de propriedade do avô José Lins Cavalcanti 
de Albuquerque, chamado pelos netos de Bubu, sendo conhecido 
como Coronel Bubu do Corredor. Fica até os cinco anos aos cui-
dados da tia Maria - a Maria Menina, de seu romance de estreia 
- que ao casar-se o deixa com a tia Naninha. 

As experiências do tempo de menino, em contato com os cos-
tumes e as tradições da sociedade nordestina açucareira, foram 
fonte para sua produção literária.

1909

Sua Tia Naninha se casa e Zélins é internado no Instituto 
Nossa Senhora do Carmo, de Itabaiana, recriado no romance 
Doidinho como o colégio do professor Maciel.
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1912

Transfere-se para a capital do Estado, Paraíba (atual João 
Pessoa), onde se matricula no Colégio Diocesano Pio X, dos 
Irmãos Maristas, em cuja sociedade literária denominada Arcádia 
faz conferência sobre Oliveira Lima. Publica artigo sobre Joaquim 
Nabuco na Revista Pio X.

1915

Muda-se para Recife. Matricula-se no Instituto Carneiro Leão 
e termina o secundário no Ginásio Pernambucano.

1918

Publica no Diário do Estado (da Paraíba) o soneto “Ventura 
morta”.

1919

Matricula-se na Faculdade de Direito do Recife.

1920

Torna-se amigo de José Américo de Almeida e de Osório 
Borba.

1921

Passa a assinar no Jornal do Recife as crônicas semanais da 
rubrica Ligeiros Traços, substituindo Barbosa Lima Sobrinho, que 
fora o titular dessa coluna de outubro de 1919 a abril de 1921. 
Assina Lins do Rego (sem o José).
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1922

Escreve artigos panfletários no jornal Dom Casmurro, fun-
dado por seu amigo Osório Borba.

1923

Conhece Gilberto Freyre, que o chamará de “amigo princi-
pal” e lhe sugere a leitura de autores de língua inglesa, entre os 
quais D. H. Lawrence e Thomas Hardy. 

1924

Casa-se com Filomena (Naná) Massa, filha do senador parai-
bano Antônio Massa e Júlia Massa. O casal tem três filhas, suas 
três Marias: Maria Elizabeth, Maria da Glória e Maria Cristina. 

Colabora na revista Era Nova, que se edita em João Pessoa. 
Bacharela-se em 17 de março em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade Direito do Recife. 

1925

É nomeado Promotor Público em Manhuaçu, Minas Gerais. 
Lê Marcel Proust e assina a La Nouvelle Revue Française. 

1926

Foi nomeado Fiscal da Inspetoria Geral de Bancos em Maceió, 
Alagoas.

Tornou-se amigo de Rachel de Queiroz, Graciliano Ramos, 
Valdemar Cavalcanti, Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, 
Arnon de Melo (que escreverá em O Jornal, do Rio de Janeiro, 
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ensaio sobre Água-mãe, o romance em que Zélins trata o tema do 
futebol) e de Jorge de Lima, a quem sugere o assunto do Poema 
“Essa-nega Fulô”. Colabora no Jornal de Alagoas, contestando 
certos aspectos do Modernismo carioca-paulista, dirigindo suas 
farpas principalmente contra Oswald de Andrade.

1930

Demitido do cargo de Fiscal de Bancos, é logo readmitido por 
interferência do amigo José Américo de Almeida. 

1932

Publica Menino de Engenho, investindo financeiramente na 
produção, recebendo o Prêmio de Romance da Fundação Graça 
Aranha.

1933

Publica Doidinho, pela Ariel Editora, Rio de Janeiro. 

1934

Publica Bangüê. A Editora José Olympio passa a ser a editora 
de todos os demais romances de José Lins do Rego. 

Os outros títulos de José Lins do Rego como ensaísta literário 
e de ideias, cronista e conferencista serão publicados por outros 
editores.

1935

É nomeado Fiscal do Imposto de Consumo no Rio de Janeiro, 
para onde se muda. Nesse mesmo ano, publica O Moleque 
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Ricardo. Passa a colaborar em vários jornais do Rio, entre eles, O 
Globo, Diários Associados e Jornal dos Esportes. 

1936

Publica Usina, com o qual dá por encerrado o Ciclo da cana-
de-açúcar, denominação então adotada para seus cinco primeiros 
romances e depois por ele mesmo abolida. Publica Histórias da 
Velha Totônia, com ilustrações do pintor e cenógrafo paraibano 
(também já radicado no Rio) Tomás Santa Rosa Junior.

1937

Publica o romance Pureza. 

1938

Publica Pedra Bonita, que terá uma espécie de continua-
ção temática em Cangaceiros (seu último romance). O moleque 
Ricardo é traduzido em Moscou.

1939

Publica Riacho Doce, cuja ação se passa, em parte, na Suécia, 
país que só irá conhecer em 1951, chefiando uma delegação do 
Flamengo. Torna-se Sócio Contribuinte do Clube de Regatas 
Flamengo.

1940

Pureza é filmado por Chianca de Garcia, tendo Procópio 
Ferreira como ator principal. José Lins do Rego assina a tradução 
de A vida de Eleonora Duse, de E. A. Reinhardt para a Editora 
José Olympio.
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1941

Publica Água-mãe, romance premiado pela Sociedade Felipe 
de Oliveira.

1942

Publica Gordos e magros, livro de crônicas, e Brandão, entre 
o mar e o amor, de parceria com Rachel de Queiroz, Graciliano 
Ramos, Jorge Amado e Aníbal Machado.

1943

Publica Pedro Américo (conferência). E no mesmo ano 
publica Fogo Morto, romance que é considerado pela crítica sua 
obra-prima definitiva. 

Intensa participação na vida esportiva, como membro 
da diretoria do Flamengo e Secretário-Geral, eleito, da CBD 
(Confederação Brasileira de Desportos). 

1944

É eleito membro do CND (Conselho Nacional dos 
Desportos), do Ministério da Educação (gestão de Gustavo 
Capanema, que tem como chefe de gabinete Carlos Drummond 
de Andrade). Visita, em missão oficial do Itamarati, a Argentina 
e o Uruguai, proferindo diversas conferências. 

1945

Publica Poesia e Vida, livro de crônicas. Inicia sua colabora-
ção no Jornal dos Sports com a coluna Esporte e vida. Também 
faz crônicas regularmente para O Globo e O Jornal, do Rio de 
Janeiro, e revista O Cruzeiro. 
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1946

Publica, na obra, Conferências no Prata, as seguintes conferên-
cias: “Tendências do romance brasileiro”, “Machado de Assis” e 
“Raul Pompéia”. 

Saem na Argentina as traduções de Menino de Engenho e 
Bangüê.

1947

Com Eurídice, obtém o Prêmio Fábio Prado (São Paulo). 

Saem na Argentina traduções de Pedra Bonita e Fogo Morto.

1950

Primeira viagem à Europa, como convidado do governo fran-
cês. O seu romance Pureza é traduzido na Inglaterra.

Derrota para os uruguaios da Copa do Mundo de Futebol 
motiva crônica intitulada “O caráter do brasileiro”, inserida em 
seu livro póstumo O vulcão e a fonte.

1951

Preside delegação de futebol do Flamengo em vitoriosa excur-
são à Europa (jogos em Portugal, França, Dinamarca e Suécia).

1952

Publica Homens, Seres e Coisas, crônicas, na coleção “Cadernos 
de Cultura”, do Ministério da Educação e Cultura. 



28

A revista O Cruzeiro estampa semanalmente, em forma de 
folhetim, capítulos de seu romance Cangaceiros, com ilustrações 
de Cândido Portinari.

Publica, pela editora A Noite (Rio), Bota de Sete Léguas. Tem 
o busto inaugurado em praça pública da cidade de Pilar, Paraíba.

1953

Publica, em livro, Cangaceiros, décimo segundo e último dos 
romances de José Lins do Rego. 

Interrompe a publicação no Jornal dos Sports, das crônicas da 
rubrica Esporte e Vida. 

Menino de Engenho sai em traduções na França e na Alemanha, 
constituindo um só volume juntamente com Moleque Ricardo e 
Bangüê, sob o título de Santa Rosa.

1954

Publica A Casa e o Homem, crônicas. Deseja ir aos Estados 
Unidos visitar uma filha, mas tem o visto negado pelo 
Departamento de Estado. Viaja à Europa mais uma vez.

1955

Viaja à Europa e conhece a Grécia. Publica Roteiro de Israel, 
pelo Centro Cultural Brasil-Israel (Rio de Janeiro). 

Em 15 de setembro se elege para a Academia Brasileira de 
Letras (cadeira 25, vaga de Ataulfo de Paiva). 

José Carlos Cavalcanti Borges adapta Fogo Morto para peça 
teatral que estreia em São Paulo e é comentada por José Lins do 
Rego em crônica no O Jornal (Rio) de 16-9-1955. 
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Lança Menino de Engenho em quadrinhos na revista Edição 
Maravilhosa, n. 100.

Lança Doidinho em quadrinhos na revista Edição Maravilhosa, 
n. 124.

1956

Em 15 de dezembro toma posse na Academia sendo recebido 
por Austregésilo de Athayde. Nesse mesmo ano, publica Meus 
Verdes Anos, livro de memórias da sua infância.

1957

Em janeiro, volta a escrever no Jornal dos Sports. Saem, nesse 
último ano de vida, suas mais veementes e polêmicas crônicas 
Esporte e Vida.

Em 20 de julho, é publicada a última crônica da rubrica 
Esporte e Vida.

São editados: Gregos e Troianos - crônicas de viagem; Presença 
do Nordeste na Literatura Brasileira - ensaio e Discursos de Posse e 
Recepção na Academia Brasileira de Letras (junto com Austregésilo 
de Athayde), pela José Olympio.

Às treze horas e quinze minutos do dia 12 de setembro de 
1957, falece José Lins do Rego, após três meses de internamento 
no Hospital dos Servidores do Estado, no Rio de Janeiro. Causa 
mortis: cirrose do fígado, síndrome hepatorrenal e acidose uré-
mica. Tem o corpo, coberto pela bandeira do Flamengo, velado 
na Academia Brasileira de Letras, de onde é levado para o cemi-
tério de São João Batista. 

É publicada em Barcelona a edição espanhola de Cangaceiros.
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1958

É publicado, em edição póstuma, o livro de crônicas O Vulcão 
e a Fonte.

1959

 É lançado Banguê em quadrinhos na revista Edição 
Maravilhosa, n. 178. 

É lançado O Moleque Ricardo em quadrinhos na revista 
Edição Maravilhosa, n. 182. 



31

BIBLIOGRAFIA DE JOSÉ LINS DO REGO

A história desses livros é bem simples: 
comecei querendo apenas escrever umas 
memórias que fossem as de todos os meni-
nos criados nas casas-grandes dos enge-
nhos nordestinos. Seria apenas um pedaço 
da vida o que eu queria contar. Sucede, 
porém, que um romancista é muitas vezes 
o instrumento apenas de forças que se 
acham escondidas no seu interior.

José Lins do Rego

Romances

REGO, José Lins do. Menino de engenho. Rio de Janeiro: ed. 
do autor, distribuída por Andersen editor, 1932.

______. Doidinho. Rio de Janeiro: Ariel, 1933.

______. Banguê. Rio de Janeiro: José Olympio, 1934.

______. O moleque Ricardo. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1935.

______. Usina. Rio de Janeiro: José Olympio, 1936.

______. Pureza. Rio de Janeiro: José Olympio, 1937.

______. Pedra bonita. Rio de Janeiro: José Olympio, 1938.

______. Riacho doce. Rio de Janeiro: José Olympio, 1939.

______. Água-mãe. Rio de Janeiro: José Olympio, 1941.



32

______. Fogo morto. Rio de Janeiro: José Olympio, 1943.

______. Eurídice. Rio de Janeiro: José Olympio, 1947.

______. Cangaceiros. Rio de Janeiro: José Olympio, 1953.

______. Menino de Engenho: gravuras de Portinari. 3ª ed. Rio 
de Janeiro: Sociedade dos Cem Bibliófilos do Brasil, 1950.

_____. Romances reunidos e ilustrados. (5 vol.). Com 290 ilus-
trações de Luís Jardim. Rio de Janeiro/ Brasília: José Olympio/
INL-MEC, 1980. 

_____. Santa Rosa. Hamburg: Robert Mölich Verlag, [s.d.].

_____. Menino de Engenho – quadrinização do romance. Rio 
de Janeiro: Brasil-América; João Pessoa; FUNESC, [s.d.]. 

_____. Cangaceiros. Edição Maravilhosa. Rio de Janeiro: Brasil 
- América, 1954.

_____. Menino de Engenho. Coleção Literatura em Minha 
Casa. v. 3, 8ª série. Rio de Janeiro: José Olympio, 2003.

Memórias

REGO, José Lins do. Meus verdes anos. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1956.

Literatura Infantil

REGO, José Lins do. Histórias da velha Totônia. Ilustração de 
Santa Rosa, Rio de Janeiro: José Olympio, 1936.

______. A cobra que era uma princesa. In: MACHADO, 
Maria Clara (ed). O livro de ouro de histórias. Rio de Janeiro: 
Tecnoprint, 1971. p. 27-32.



33

_____. O macaco mágico. In: Revistinha de Natal. Portugal: 
E.N.P. Secção do Anuário Comercial. Capa de José Lins do 
Rego Veras, neto de José Lins do Rego, p.2-16. 

Prefácios

REGO, José Lins do. Prefácio. In: FILHO, Mário. Copa Rio 
Branco, 1932. Rio de Janeiro; Ponguetti, 1943.

_____. Prefácio. In: FREYRE, Gilberto. Região e tradição. Rio 
de Janeiro: José Olympio, 1941.

_____. Prefácio. In: FREYRE, Gilberto. Ingleses. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1942.

_____. Prefácio. In: ALMEIDA, Fialho de. Os gatos. Rio de 
Janeiro: Edições Livro de Portugal, 1942.

_____. Prefácio de José Lins e Gilberto Freyre. In: BELLO, Júlio. 
Memórias de um senhor de engenho. Recife: FUNDARTE, 
1985.

_____. Prefácio. In: ACCIOLY, Breno. João Urso. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1995.

_____. O meu amigo José Olympio. In: PEREIRA, J. M. José 
Olympio: o editor e sua casa. Rio de Janeiro: Sextante, 2008, 
p.374.

Ensaios e Crônicas em Livros, Revistas e Jornais

REGO, José Lins do. Rei Alberto da Bélgica. Arcádia Pio X. 
João Pessoa: 15 de jun. de 1915.



34

_____. Ave Polônia. Arcádia Pio X. João Pessoa: 15 de out. de 
1916.

_____. Um grande poeta. Diário do Estado. João Pessoa: 24 de 
jan. de 1919.

_____. Comentário sobre o filme “Mistérios do Rio de Janeiro”. 
Adaptação para o cinema de uma novela de Coelho Neto. Diário 
do Estado. João Pessoa: 28 de jan. de 1919.

_____. Recordação feliz. Diário do Estado. João Pessoa: 16 de 
jan. de 1919.

_____. Ave Rui. Diário do Estado. João Pessoa: 15 de fev. de 
1919.

_____. A morte de um trovador. Artigo sobre a morte do negro 
José Passarinho. Diário do Estado. João Pessoa: 23 de fev. de 
1919.

_____. Princesa dolorosa. Vida Moderna. São Paulo: 05 de maio 
de 1920.

_____. Triste ocaso. Vida Moderna. São Paulo: 17 de jun. de 
1920.

_____. A erudição de um almofadinha. Vida Moderna. São 
Paulo: 16 de jun. de 1920.

_____. Miss fragilidade. Jornal do Recife. Recife: 04 de set. de 
1921.

_____. Dr. Rotina. Jornal do Recife. Recife: 25 de set. de 1921.

_____. Um moralizador de teatro. Jornal do Recife. Recife: 24 
de nov. de 1921.

_____. Uma noite de arte. Um moralizador de teatro. Jornal do 
Recife. Recife: 15 de dez. de 1921.



35

_____. Olegário Maciel é a quem devo a ressurreição de minha 
alma. Diário do Estado. João Pessoa: 14 de jan. de 1922.

_____. Os novos. Jornal do Recife. Recife: 01 de jan. de 1922.

_____. Essa carta ao Quincas. Jornal do Recife. Recife: 02 de 
jan. de 1922.

_____. Intercâmbio intelectual. Jornal do Recife. Recife: 12 de 
jan. de 1922.

_____. Neurose branca. Jornal do Recife. Recife: 21 de mar. de 
1922.

_____. Um Lupp que eu vi. Jornal do Recife. Recife: 19 de fev. 
de 1922.

_____. Zé Pereira, Deus do barulho. Jornal do Recife. Recife: 
26 de fev. de 1922.

_____. O último medieval. Jornal do Recife. Recife: 05 de mar. 
de 1922.

_____. O homem que quis divertir o mundo. Jornal do Recife. 
Recife: 26 de mar. de 1922.

_____. A comédia dos erros. Jornal do Recife. Recife: 19 de 
maio de 1922.

_____. Reflexões de uma cabra. Crítica literária. Jornal do 
Recife. Recife: 18 de jun. de 1922.

_____. O embaixador do paradoxo. Jornal do Recife. Recife: 22 
de jul. de 1922.

_____. Epístola de um macróbio. Jornal do Recife. Recife: 06 
de ago. de 1922.

_____. Verdades a um lindo poeta. Jornal do Recife. Recife: set. 
de 1922.



36

_____. O milagre de fingir a realidade. Um moralizador de tea-
tro. Jornal do Recife. Recife: 05 de out. de 1922.

_____. Bom tradicionalismo. Jornal de Alagoas. Maceió: 13 de 
dez. de 1927.

_____. Uma revista de pensamento. Jornal de Alagoas. Maceió: 
1929. 

_____. Pedra Bonita. Folha de Minas. Belo Horizonte: 12 de 
mar. de1938.

_____. Pedra Bonita. O Jornal. Rio de Janeiro: 03 de abr. de 
1938.

_____. Os cavilosos. Oficial. Rio de Janeiro: 14 de fev. de 1943.

_____. O sangue de Garcia Lorca. O Jornal. Rio de Janeiro: 27 
de fev. de 1944.

_____. O novo livro de Eva Curi. O Globo. Rio de Janeiro: 11 
de out. de 1944.

_____. As tais obras-primas. O Globo. Rio de Janeiro: 31 de out. 
de 1944.

_____. Há inocentes e culpados. O Jornal. Rio de Janeiro: 19 de 
nov. de 1944.

_____. Quando um cronista não é mais dono de si mesmo. 
[s.n.t.].

_____. Sampaio Corrêa. O Globo. Rio de Janeiro: 25 de set. de 
1945.

_____. Província de São Pedro. O Globo. Rio de Janeiro: 26 de 
set. de 1945.

_____. Fumaça de monturo. O Globo. Rio de Janeiro: 28 de set. 
de 1945.



37

_____. E Franco continua. O Globo. Rio de Janeiro: 29 de set. 
de 1945.

_____. Discurso do Embaixador Berle. O Globo. Rio de Janeiro: 
01 de out. de 1945.

_____. Berle acredita no Brasil. O Globo. Rio de Janeiro: 02 de 
out. de 1945.

_____. O destino da espécie humana e o pessimismo de Wells. O 
Globo. Rio de Janeiro: 03 de out. de 1945.

_____. Vinte e seis cruzeiros para a viúva de um herói. O Globo. 
Rio de Janeiro: 04 de out. de 1945.

_____. Revelações de um rio seco. O Globo. Rio de Janeiro: 05 
de out. de 1945.

_____. A história de Casanova. O Globo. Rio de Janeiro: 09 de 
out. de 1945.

_____. Peron vencido pela inteligência. O Globo. Rio de Janeiro: 
10 de out. de 1945. 

_____. Eça de Queiroz no jornalismo. O Globo. Rio de Janeiro: 
18 de out. de 1945.

_____. Os coletores e os escrivães. O Globo. Rio de Janeiro: 19 
de out. de 1945.

_____. Sobre um caso de Lloyd. O Globo. Rio de Janeiro: 20 de 
out. de 1945.

_____. A edição das obras de Rio Branco. O Globo. Rio de 
Janeiro: 22 de out. de 1945.

_____. A ditadura argentina fecha o Colégio Livre de Estudos 
Superiores. O Globo. Rio de Janeiro: 24 de out. de 1945.



38

_____. Plataforma de uma geração. O Globo. Rio de Janeiro: 25 
de out. de 1945.

_____. A morte da raça. O Globo. Rio de Janeiro: 26 de out. de 
1945.

_____. Hermán Santa Cruz. O Globo. Rio de Janeiro: 09 de 
nov. de 1945.

_____. A conversão ao humano de Jean Guehenno. O Globo. 
Rio de Janeiro: 07 de nov. de 1945.

_____. O medo esse nosso inimigo. O Globo. Rio de Janeiro: 09 
de nov. de 1945.

_____. Viagem ao Tocantins. O Globo. Rio de Janeiro: 12 de 
nov. de 1945.

_____. O mestre Rosalvo Ribeiro. O Globo. Rio de Janeiro: 13 
de nov. de 1945.

_____. Eleições para inglês ver. O Globo. Rio de Janeiro: 11 de 
nov. de 1945.

_____. Ensaios americanos. O Globo. Rio de Janeiro: 22 de nov. 
de 1945.

_____. Histórico do Flamengo. O Globo. Rio de Janeiro: 23 de 
nov. de 1945.

_____. O povo dos campos. O Globo. Rio de Janeiro: 26 de nov. 
de 1945.

_____. As esquerdas partidas. O Globo. Rio de Janeiro: 29 de 
nov. de 1945.

_____. O humilde homem de Rio Bonito era um cidadão do 
Brasil. O Globo. Rio de Janeiro: 04 de dez. de 1945.



39

_____. Palavra ao mestre Graciliano. O Globo. Rio de Janeiro: 
10 de dez. de 1945.

_____. Reflexões sobre o pleito. O Globo. Rio de Janeiro: 11 de 
dez. de 1945.

_____. Reflexões sobre o pleito. O Globo. Rio de Janeiro: 12 de 
dez. de 1945.

_____. Reflexões sobre o pleito. O Globo. Rio de Janeiro: 14 de 
dez. de 1945.

_____. Reflexões sobre o pleito. O Globo. Rio de Janeiro: 18 de 
dez. de 1945.

_____. O fenômeno Getúlio Vargas. O Globo. Rio de Janeiro: 
19 de dez. de 1945.

_____. Getúlio Vargas e os intelectuais. O Globo. Rio de Janeiro: 
20 de dez. de 1945.

_____. Um livro de arte. O Globo. Rio de Janeiro: 24 de dez. 
de 1945.

_____. A minha pobre Paróquia da Gávea. O Globo. Rio de 
Janeiro: 27 de dez. de 1945.

_____. José Bonifácio, o Mestre de que carecemos. O Globo. 
Rio de Janeiro: 28 de dez. de 1945.

_____. Jorge de Lima e a Academia. A Noite. Rio de Janeiro: 
16/01/1945.

_____. O Escritor e o editor. Diário da Noite. São Paulo: 31 de 
jan. de 1945.

_____. Hiléia Amazônica. O Globo. Rio de Janeiro: 19 de fev. 
de 1945.



40

_____.O rei João e o seu biógrafo. O Globo. Rio de Janeiro: 21 
de fev. de 1945.

_____. O boi aruá. A Manhã. Rio de Janeiro: 24 de fev.de 1945.

_____. Sangue de Padre. O Globo. Rio de Janeiro: 28 de fev. de 
1945.

_____. O povo olha para a frente. O Globo. Rio de Janeiro: 02 
de mar. de 1945.

_____. Foi em Recife o crime. O Globo. Rio de Janeiro: 05 de 
mar. de 1945.

_____. Uma inveja. O Globo. Rio de Janeiro: 09 de mar. de 
1945.

_____. O gesto de um Cavalcanti. O Globo. Rio de Janeiro: 10 
de mar. de 1945.

_____. A falange. O Globo. Rio de Janeiro: 11 de mar. de 1945.

_____. O espanto do caudilho Franco. O Globo. Rio de Janeiro: 
13 de mar. de 1945.

_____. O homem de bom senso. O Globo. Rio de Janeiro: 14 
de mar. de 1945.

_____. As Universidades argentinas. O Globo. Rio de Janeiro: 
15 de mar. de 1945.

_____. A liberdade. O Globo. Rio de Janeiro: 23 de mar. de 
1945.

_____. Um homem do povo. O Globo. Rio de Janeiro: 27 de 
mar. de 1945.

_____. O poeta Rangel Moreira. O Globo. Rio de Janeiro: 21 
de abr. de 1945.



41

_____. Conversas de autolotação. O Globo. Rio de Janeiro: 23 
de abr. de 1945.

_____. O mestre Herriot. O Globo. Rio de Janeiro: 26 de abr. 
de 1945.

_____. A vida de George Sand. O Globo. Rio de Janeiro: 27 de 
abr. de 1945.

_____. Os cantos terríveis. O Globo. Rio de Janeiro: 30 de abr. 
de 1945.

_____. Caminhos de perdição. O Globo. Rio de Janeiro: 03 de 
mai. de 1945.

_____. Mais forte do que a vergonha. O Globo. Rio de Janeiro: 
09 de mai. de 1945.

_____. Sobre o negro no Brasil. O Jornal. Rio de Janeiro: 06 de 
mai. de 1945.

_____. Reflexões de Cassandra. O Globo. Rio de Janeiro: 09 de 
mai. de 1945.

_____. Conversa de Cassandra. O Globo. Rio de Janeiro: 10 de 
mai. de 1945.

_____. O paradoxo de Doenitz. O Globo. Rio de Janeiro: 22 de 
mai. de 1945.

_____. O povo, este nosso desconhecido. O Globo. Rio de 
Janeiro: 24 de mai. de 1945.

_____. Liberdade e autoridade. O Globo. Rio de Janeiro: 26 de 
mai. de 1945.

_____. O erro da França. O Globo. Rio de Janeiro: 01 de jun. 
de 1945.



42

_____. O centenário de Facundo. O Jornal. Rio de Janeiro: 05 
de jun. de 1945.

_____. Os inimigos do povo. O Globo. Rio de Janeiro: 07 de 
jun. de 1945.

_____. Sobre um erro da França. O Globo. Rio de Janeiro: 08 
de junho de 1945.

_____. O homem e a personagem. O Globo. Rio de Janeiro: 11 
de jun. de 1945.

_____. Orozco e a arte proletária. O Globo. Rio de Janeiro: 12 
de jun. de 1945.

_____. Um Gogol brasileiro. Folha do Comércio. Rio de Janeiro: 
14 de jun. de 1945.

_____. O mestre Visconti. O Globo. Rio de Janeiro: 18 de jun. 
de 1945.

_____. Notícia sobre os começos de nosso romance. O Jornal. 
Rio de Janeiro: 24 de jun. de 1945.

_____. Churchill e as rosas. O Globo. Rio de Janeiro: 28 de jun. 
de 1945.

_____. O Estado do Pará. O Globo. Rio de Janeiro: 30 de jun. 
de 1945.

_____. A fome e o burguês progressista. O Globo. Rio de Janeiro: 
02 de jul. de 1945.

_____. France Dupaty. O Globo. Rio de Janeiro: 03 de jul. de 
1945.

_____. O nordestino Arthur Coelho. O Globo. Rio de Janeiro: 
04 de jul. de 1945.



43

_____. Crawford o bom vizinho. O Globo. Rio de Janeiro: 04 
de jul. de 1945.

_____. Não venceram a República. O Globo. Rio de Janeiro: 07 
de jul. de 1945.

_____. D. Jacinto. O Globo. Rio de Janeiro: 09 de jul. de 1945.

_____. Uma anedota de Madri. O Globo. Rio de Janeiro: 11 de 
jul. de 1945.

_____. Um perfil de Franco. O Globo. Rio de Janeiro: 12 de jul. 
de 1945.

_____. O Talleyrand de Duft Cooper. O Globo. Rio de Janeiro: 
13 de jul. de 1945.

_____. Talleyrand e o 14 de julho. O Globo. Rio de Janeiro: 14 
de jul. de 1945.

_____. Era o Brasil. O Globo. Rio de Janeiro: 19 de jul. de 1945.

_____. Força do homem. O Globo. Rio de Janeiro: 21 de jul. 
de 1945.

_____. Pétain e a Marginot. O Globo. Rio de Janeiro: 24 de jul. 
de 1945.

_____. Fala o Deputado Darnol. O Globo. Rio de Janeiro: 25 
de jul. de 1945.

_____. A revolução inglesa. O Globo. Rio de Janeiro: 27 de jul. 
de 1945.

_____. Angústias de Franco. O Globo. Rio de Janeiro: 30 de jul. 
de 1945.

_____. O século de Casanova. O Globo. Rio de Janeiro: 31 de 
jul. de 1945.



44

_____. Conversa de um estrategista de café. O Globo. Rio de 
Janeiro: 31 de jul. de 1945.

_____. Vitória socialista. O Globo. Rio de Janeiro: 13 de ago. 
de 1945.

_____. Mais um bom livro sobre Ruy Barbosa. O Globo. Rio de 
Janeiro: 16 de ago.de 1945.

_____. O comunista Graciliano Ramos. O Globo. Rio de 
Janeiro: 18 de ago. de 1945.

_____. O antigo e o novo em arquitetura. O Globo. Rio de 
Janeiro: 20 de ago. de 1945.

_____. N.R.F. O Globo. Rio de Janeiro: 22 de ago. de 1945.

_____. Poesia e vida. O Jornal. Rio de Janeiro: 22 de ago. de 
1945.

_____. Reflexões sobre a vitória. O Globo. Rio de Janeiro: 23 de 
ago. de 1945.

_____. A educação e a política. O Globo. Rio de Janeiro: 29 de 
ago. de 1945.

_____. Lasky e os trabalhistas. O Globo. Rio de Janeiro: 31 de 
ago. de 1945.

_____. A liberdade para o muro. O Globo. Rio de Janeiro: 05 
de set.de 1945.

_____. Sinal da França nova. O Globo. Rio de Janeiro: 06 de 
set. de 1945.

_____. Sobre um discurso. O Globo. Rio de Janeiro: 08 de set. 
de 1945.

_____. Sobre um discurso. O Jornal. Rio de Janeiro: 09 de set. 
de 1945.



45

_____. Tom Sawyer e o Sr. DodsWorth. O Jornal. Rio de Janeiro: 
09 de set. de 1945.

_____. Libertação do terror. O Globo. Rio de Janeiro: 14 de set. 
de 1945.

_____. Um livro de arte. O Globo. Rio de Janeiro: 15 de set. de 
1945.

_____. O lugar da França. O Globo. Rio de Janeiro: 18 de set. 
de 1945.

_____. Carybé. O Globo. Rio de Janeiro: 19 de set. de 1945.

_____. A “marcha pela Liberdade”. O Globo. Rio de Janeiro: 20 
de set. de 1945.

_____. Os homens continuam perseguidos e as esperanças ainda 
são esperanças. [s.n.t.].

_____. O livro na Argentina. O Globo. Rio de Janeiro: 23 de 
jan. de 1946. 

_____. Mário de Andrade, o homem bom. O Estado de São 
Paulo. São Paulo: 19 de mar. de 1946.

_____. Bota de Sete Léguas. A Noite. Rio de Janeiro:1952.

_____. A fome não acredita em palavras. O Globo na Sociedade. 
Rio de Janeiro: [s.d.].

______. O romance Usina. Boletim de Ariel. Rio de Janeiro: 
[s.d.]. 

_____. O romancista e o fascismo ianque. O Democrata. 
Fortaleza; 21 de jan. de 1954.

______. Presença do Nordeste na literatura brasileira. Rio de 
Janeiro: Serviço de Documentação do Ministério da Educação e 
Saúde, 1957. 



46

_____. Era o Flamengo. In: COUTINHO, Edilberto. Nação 
Rubro-Negra. História do Flamengo. Rio de Janeiro: Clube de 
Regatas Flamengo, 1990.

Gordos e Magros

REGO, José Lins do. Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: 
ECB, 1942.

_____. Homens e mulheres. Gordos e magros. In: _____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p.1-5.

_____. Homens e mulheres. Jorge de Lima e o modernismo. 
In:_____. Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 
1942, p.6-32.

_____. Homens e mulheres. Lawrence e a Igreja Católica. In: 
_____. Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, 
p. 33-37.

_____. Homens e mulheres. O Poeta Schmidt I. In: _____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 38-40.

_____. Homens e mulheres. O Poeta Schmidt II. In: _____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 41-44.

_____. Homens e mulheres. Nascimento Grande. In:_____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 45-48.

_____. Homens e mulheres. Espécie de História Literária. 
In:_____. Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 
1942, p. 49-53.

_____. Homens e mulheres. Antônio de Alcântara Machado. In: 
_____. Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, 
p. 54-56.



47

_____. Homens e mulheres. Vera Janacopulos. In:_____. Gordos 
e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 57-58.

_____. Homens e mulheres. O Zola do cinema. In:_____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 59-63.

_____. Homens e mulheres. Homens e mulheres. Manuel 
Bandeira, um mestre da vida. In:_____. Gordos e magros – 
ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 64-68.

_____. Homens e mulheres. Eleonora Duse. In:_____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 69-71.

_____. Homens e mulheres. Van Gogh. In:_____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 72-74.

_____. Homens e mulheres. Portinari I. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 75-78.

_____. Homens e mulheres. Portinari II. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 79-82.

_____. Homens e mulheres. Adalgisa Nery. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 83-86.

_____. Homens e mulheres. O praieiro Floriano Peixoto. 
In:_____. Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 
1942, p. 87-91.

_____. Homens e mulheres. Walt Disney. In:_____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 92-95.

_____. Homens e mulheres. Foi uma vitória da Marinha. 
In:_____. Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 
1942, p. 96-99.

_____. Homens e mulheres. O poeta. In:_____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 100-103.



48

_____. Homens e mulheres. A história de um homem. In:_____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
104-107.

_____. Homens e mulheres. Poetas de Portugal. In:_____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
108-111. 

_____. Homens e mulheres. Farias Brito. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 112-115.

_____. Homens e mulheres. Gilberto Freyre. In:_____. Gordos 
e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 116-133.

_____. Homens e mulheres. O pintor Cícero Dias. In: _____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
134-135.

_____. Homens e mulheres. O romântico Mauá. In:_____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
136-140.

_____. Homens e mulheres. Augusto dos Anjos. In:_____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
141-144.

_____. Homens e mulheres. O poeta do mar. In:_____. Gordos 
e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 145-148.

_____. Homens e mulheres. O bruxo de Vila Rica. In:_____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
149-150.

_____. Homens e mulheres. Anthero de Quental I. In:_____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
151-152.



49

_____. Homens e mulheres. Anthero de Quental II. In: _____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
153-155.

_____. Homens e mulheres. Viana Moog. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 156-161.

_____. Homens e mulheres. O bom e o mau Fialho. In:_____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
162-166.

_____. Homens e mulheres. Eça de Queiroz, In:_____. Gordos 
e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 167-172.

_____. Homens e mulheres. George Bernanos. In:_____. Gordos 
e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 173-180. 

_____. Terras e costumes. Pernambuco no Rio Grande do Sul. 
In:_____. Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 
1942, p. 181-183.

_____. Terras e costumes. Natal de um menino de engenho. In: 
_____. Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, 
p. 184.187.

_____. Terras e costumes. Cabo Frio I. In:_____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 188-192.

_____. Terras e costumes. Cabo Frio II. In:_____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 193-197.

_____. Terras e costumes. Notas sobre o Rio Grande. In:_____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
198-200.

_____. Terras e costumes. O Brasil no gaúcho. In:_____. Gordos 
e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 201-203.



50

_____. Terras e costumes. De Minas Gerais. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 204-208.

_____. Terras e costumes. E João Rouco? In:_____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 209-212.

_____. Terras e costumes. Europa 1939. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 213-215.

_____. Terras e costumes. Eu não vi o sertanejo de Euclides. 
In:_____. Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 
1942, p. 216-219.

_____. Terras e costumes. Os Jangadeiros. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 220-223.

_____. Terras e costumes. Vassouras I. In:_____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 224-229.

_____. Terras e costumes. Vassouras II. In:_____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 230-233.

_____. Terras e costumes. Vassouras III. In:_____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 234-238.

_____. Terras e costumes. O rio Paraíba. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 239-243.

_____. Terras e costumes. O gaúcho de hoje. In:_____. Gordos 
e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 244-246.

_____. Terras e costumes. O Japão é outro mundo. In: _____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
247-249.

_____. Terras e costumes. Música carioca. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 250-252.



51

_____. Terras e costumes. Humanidade da arte. In:_____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
253-258.

_____. Suposições. O dever dos homens de Letras. In: _____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
259-261.

_____. Suposições. Uma tradição do Nordeste. In: _____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
262-263.

_____. Suposições. Monarquia da Grécia. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 264-265.

_____. Suposições. No Brasil também se morre de fome. In: 
_____. Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, 
p. 266-270.

_____. Suposições. Estilo e ciência. In:_____. Gordos e magros 
– ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 271-274.

_____. Suposições. A língua na Literatura Infantil. In:_____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
275-280.

_____. Suposições. O extremismo católico. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 281-284.

_____. Suposições. Espírito universitário. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 284-288.

_____. Suposições. Estudos Afro-brasileiros. In:_____. Gordos 
e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 289-291.

_____.Suposições. O homem e a mulher. In:_____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 292-295.



52

_____. Suposições. Discurso de Itanhandu. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 296-303.

_____. Suposições. Porque escreves? In: _____. Gordos e magros 
– ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 304-308.

_____. Suposições. Poetas e Artes Poéticas. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 309-311.

_____. Suposições. Realidades triviais. In: _____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 312-316.

_____. Suposições. Mensagem dos pintores da América. 
In:_____. Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 
1942, p. 317-320.

_____. Suposições. O Pan-Americanismo de Nabuco. In: _____. 
Gordos e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 
321-324.

_____. Suposições. Língua do Povo. In: _____. Gordos e magros 
– ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 325-328.

_____. Suposições. O canto de Walt Whitman. In:_____. Gordos 
e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 329-330.

_____. Suposições. Do bom tradicionalismo. In: _____. Gordos 
e magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 331-334.

_____. Suposições. Os ingleses. In: _____. Gordos e magros – 
ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 335-343.

_____. Suposições. Volta ao romantismo. In:_____. Gordos e 
magros – ensaios. Rio de Janeiro: ECB, 1942, p. 344-346. 



53

Poesia e Vida

REGO, José Lins do. Poesia e vida. Rio de Janeiro: Ed. Universal, 
1945.

_____. Poesia e vida. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 7-9.

_____. Poetas e artes poéticas. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 10-12.

_____. O poeta e o clássico. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 13-16. 

_____. Clássicos espontâneos. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 17-19.

_____. A poesia diurna. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 20-21.

_____. As palavras poéticas. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 22-23.

_____. O canto do poeta. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 24-25.

_____. O poema do povo. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 26-28. 

_____. Poetas de Portugal. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 29-31.

_____. Chesterton e os poetas. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 32-33.

_____. O poeta degradado. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 34-36.



54

_____. O poeta de uma época. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 37-38.

_____. O regionalismo de Gilberto Freyre. In: _____. Poesia e 
vida. Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 39-41.

_____. O drama de Feijó. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 42-44.

_____. O congresso de escritores. In: _____. Poesia e vida. Rio 
de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 45-46.

_____. De Gide. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: Ed. 
Universal, 1945, p. 47-48.

_____. Gide e a mocidade. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 49-50.

_____. O velho Gide. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 51-53.

_____. Coisas de romance. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 54-55.

_____. O romance e os caminhos da vida. In: _____. Poesia e 
vida. Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 56-57.

_____. As duas línguas. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 58-59.

_____. Língua do povo. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 60-62.

_____. A ciência de Goethe. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 63-64.

_____. Goethe e a França. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 65-66.



55

_____. Lima Barreto, em livro de bolso. In: _____. Poesia e 
vida. Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 67-68.

_____. Sobre Lima Barreto. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 70-72.

_____. Sarmiento e a gramática. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 72-75.

_____. A lição de Sarmiento. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 76-79.

_____. Uma história da inteligência. In: _____. Poesia e vida. 
Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 80-82.

_____. Uma barcaça de ideias e impressões. In: _____. Poesia e 
vida. Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 83-85.

_____. O gênio popular de Gil Vicente. In: _____. Poesia e 
vida. Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 86-88.

_____. A cultura brasileira. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 89-90.

_____. Os direitos do homem. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 91-93.

_____. História do nosso modernismo. In: _____. Poesia e vida. 
Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 94-95.

_____. A seca no nordeste. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 96-98.

_____. “Azeite, senhora avó”. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 99-101.

_____. O homem, a casa e a cidade. In: _____. Poesia e vida. 
Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 102-104.



56

_____. Milton e a liberdade. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 105-106.

_____. Os perigos da história. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 107-108.

_____. Um dicionário. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 109-111.

_____. Sangue pelo espírito. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 112-114.

_____. A poesia de Martin Fiero. In: _____. Poesia e vida. Rio 
de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 115-116.

_____. A voz de Paris. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 117-118.

_____. O povo brasileiro. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 119-120.

_____. Um livro de saudades. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 121-122.

_____. Shelley e os escravos. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 123-124.

_____. Proust e o dinheiro. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 125-126.

_____. A biografia de uma cidade. In: _____. Poesia e vida. Rio 
de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 127-128.

_____. A moda literária. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 129-130.

_____. O frevo. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: Ed. 
Universal, 1945, p. 131-132.



57

_____. Uma canção de exílio. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 133-134.

_____. Os alemães. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: Ed. 
Universal, 1945, p. 135-136.

_____. A fome no Brasil. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 137-138.

_____. O medo dos românticos. In: _____. Poesia e vida. Rio 
de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 139-140.

_____. Metz e Dostoievski. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 141-142.

_____. O busto de Graça Aranha. In: _____. Poesia e vida. Rio 
de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 143-144.

_____. As torres de marfim. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 145-146.

_____. Não é caixão de defunto. In: _____. Poesia e vida. Rio 
de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 147-148.

_____. O sangue de Garcia Lorca. In: _____. Poesia e vida. Rio 
de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 149-150.

_____. Macleish e as relações culturais. In: _____. Poesia e vida. 
Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 151-152.

_____. O homem Lincoln. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 153-155.

_____. O mestre Alarico. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 156-158.

_____. Carlos Dias Fernandes. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 159-160.



58

_____. O poeta João Martins de Ataíde. In: _____. Poesia e 
vida. Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 161-162.

_____. Picasso. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: Ed. 
Universal, 1945, p. 163-164.

_____. Os fantasmas mandam. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 165-166.

_____. O quinze. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: Ed. 
Universal, 1945, p. 167-168.

_____. Paulo Prado. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 160-171.

_____. O poeta Eduardo Guimarães. In: _____. Poesia e vida. 
Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 172-174.

_____. O poeta Valdés. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 175-176.

_____. Um mestre argentino. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 177-178.

_____. O ensaísta Astrogildo. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 179-180.

_____. A crítica do essencial. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 181-182.

_____. Elsie Houston. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 183-185.

_____. Volta ao romantismo. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 186-188.

_____. Aroeira do campo. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 189-192.



59

_____. A grande tradição. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 193-195.

_____. Um livro de mestre. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 196-199.

_____. Os franciscanos no Brasil. In: _____. Poesia e vida. Rio 
de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 200-203.

_____. O cravo de Mozart é eterno. In: _____. Poesia e vida. 
Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 204-206.

_____. Cartas da humanidade. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 207-213.

_____. Sobre o humor. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 214-217.

_____. Fôlego e classe. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 218-221.

_____. Língua e literatura. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 222-224.

_____. Um senhor da vida. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 225-228.

_____. O nosso Rio Branco. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 229-231.

_____. Quixote, mestre de Espanha. In: _____. Poesia e vida. 
Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 232-234.

_____. Uma escola morta. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 235-237.

_____. Uma vida de Gonçalves Dias. In: _____. Poesia e vida. 
Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 238-240.



60

_____. Arte e política. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 241-243.

_____. Eu sou americano. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 244.246.

_____. O mestre Graciliano. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 247-249.

_____. O provinciano Machado de Assis. In: _____. Poesia e 
vida. Rio de Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 250-252.

_____. “Dois Mundos”. In: _____. Poesia e vida. Rio de Janeiro: 
Ed. Universal, 1945, p. 253-255.

_____. O bom tradicionalismo. In: _____. Poesia e vida. Rio de 
Janeiro: Ed. Universal, 1945, p. 256-258.

Crônicas de José Lins do Rego Para o Jornal dos Sports

REGO, José Lins do. Volta à crônica. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 07 de mar. de 1945, p. 3.

_____. Flávio é nosso. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de 
mar. de 1945, p. 3.

_____. Queremos Lyra Filho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
08 de mar. de 1945, p. 3.

_____. O campeonato do Chile. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 10 de mar. de 1945, p. 3.

_____. O football brasileiro. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
11 de mar. de 1945, p. 3.

_____. 1945 começou ontem. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
13 de mar. de 1945, p. 3.



61

_____. A carta de Oberdan. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
14 de mar. de 1945, p. 3.

_____. O Relâmpago. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de 
mar. de 1945, p. 3.

_____. Minha paixão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 de 
mar. de 1945, p. 3.

_____. O primeiro treino do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 17 de mar. de 1945, p. 3.

_____. Os cartolas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de 
mar. de 1945, p. 3.

_____. O Fluminense. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de 
mar. de 1945, p. 3.

_____. O América. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de 
mar. de 1945, p. 3.

_____. Espírito de atleta. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 
de mar. de 1945, p. 3.

_____. O Relâmpago. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 23 de 
mar. de 1945, p. 3.

_____. O ouro da CBD. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 24 
de mar. de 1945, p. 3.

_____. Os inimigos da CBD. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
25 de mar. de 1945, p. 3.

_____. Um dia do Almirante. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
27 de mar. de 1945, p. 3.

_____. Conversas do Almirante. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 28 de mar. de 1945, p. 3.



62

_____. As razões da CBD. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 
de mar. de 1945, p. 3.

_____. Uma vitória do Pato Donald. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 30 de mar. de 1945, p. 3.

_____. Há tempestade. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de 
abr. de 1945, p. 3.

_____. Em Florença. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 de 
abr. de 1945, p. 3.

_____. A boemia das garages. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
04 de abr. de 1945, p. 3.

_____. O crack e o clube. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 
de abr. de 1945, p. 3.

_____. O Quadrangular. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 06 
de abr. de 1945, p. 3.

_____. Sugestões de uma derrota. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 07 de abr. de 1945, p. 3.

_____. Para o campeonato do atletismo. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 08 de abr. de 1945, p. 3.

_____. Uma derrota do Almirante. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 10 de abr. de 1945, p. 3.

_____. O campeonato de remo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 11 de abr. de 1945, p. 3.

_____. Pela boa linha nos esportes. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 12 de abr. de 1945, p. 3.

_____. 4 x 0. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 de abr. de 
1945, p. 3.



63

_____. O fluminense Bertrand. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 14 de abr. de 1945, p. 3.

_____. A sede do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
15 de abr. de 1945, p. 3.

_____. O Relâmpago. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 de 
abr. de 1945, p. 3.

_____. Doly. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de abr. de 
1945, p. 3.

_____. Anistia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 de abr. de 
1945, p. 3.

_____. Maneco. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de abr. de 
1945, p. 3.

_____. Moças brasileiras. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 
de abr. de 1945, p. 3.

_____. Rio Branco e o football. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
22 de abr. de 1945, p. 3.

_____. Uma vitória da CBD. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
24 de abr. de 1945, p. 3.

_____. Gastão Soares de Moura. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 25 de abr. de 1945, p. 3.

_____. Ainda a anistia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 26 de 
abr. de 1945, p. 3.

_____. Festa para os atletas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
27 de abr. de 1945, p. 3.

_____. O campeão Rivadávia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
28 de abr. de 1945, p. 3.



64

_____. O Municipal. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 de 
abr. de 1945, p. 3.

_____. A disciplina. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de 
mai. de 1945, p. 3.

_____. Virá a anistia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 de 
mai. de 1945, p. 3.

_____. O cronista, as borboletas e os urubus. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 05 de mai. de 1945, p. 3.

_____. A Lagoa Rodrigo de Freitas. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 06 de mai. de 1945, p. 3.

_____. A vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de mai. 
de 1945, p. 3.

_____. Uma surra bem merecida. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 10 de mai. de 1945, p. 3.

_____. O Fluminense e o football. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 11 de mai. de 1945, p. 3.

_____. As mágoas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 de mai. 
de 1945, p. 3.

_____. Seu Leopoldino. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 de 
mai. de 1945, p. 3.

_____. Uma tarde do Almirante. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 15 de mai. de 1945, p. 3.

_____. Queremos Lyra Filho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
16 de mai. de 1945, p. 3.

_____. Castro Filho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 de 
mai. de 1945, p. 3.



65

_____. Teremos Lyra Filho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
18 de mai. de 1945, p. 3.

_____. Cartas de vascaínos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
19 de mai. de 1945, p. 3.

_____. Um flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de 
mai. de 1945, p. 3.

_____. Batatais. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 de mai. 
de 1945, p. 3.

_____. A palavra do papa. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 23 
de mai. de 1945, p. 3.

_____. O plano Aranha. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 24 
de mai. de 1945, p. 3.

_____. As duas alegrias. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 de 
mai. de 1945, p. 3.

_____. Desalento paulista. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 26 
de mai. de 1945, p. 3.

_____. A grande torcida vascaína. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 27 de mai. de 1945, p. 3.

_____. Sangue, suor e lágrimas. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 29 de mai. de 1945, p. 3.

_____. Nós continuamos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 30 
de mai. de 1945, p. 3.

_____. O juiz. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de jun. de 
1945, p. 3.

_____. O remo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de jun. 
de 1945, p. 3.



66

_____. O passe. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 de jun. 
de 1945, p. 3.

_____. A regata. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 de jun. 
de 1945, p. 3.

_____. Carta de Teixeira. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 06 
de jun. de 1945, p. 3.

_____. A CBD. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de jun. de 
1945, p. 3.

_____. O discurso de Gallotti. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
09 de jun. de 1945, p. 3.

_____. Mais um Fla x Flu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 
de jun. de 1945, p. 3.

_____. Não vi o América. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 
de jun. de 1945, p. 4.

_____. A entrevista de Flávio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
13 de jun. de 1945, p. 3.

_____. A voz do povo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 14 de 
jun. de 1945, p. 3.

_____. Meu amigo Johnson. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
15 de jun. de 1945, p. 3.

_____. A visita do Boca Juniors. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 16 de jun. de 1945, p. 3.

_____. Um almoço de confraternização. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 17 de jun. de 1945, p. 9.

_____. O orgulho do Almirante. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 19 de jun. de 1945, p. 6.



67

_____. Os sírios e o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
20 de jun. de 1945, p. 3.

_____. O Fluminense. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de 
jun. de 1945, p. 3.

_____. Luís Aranha. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 de 
jun. de 1945, p. 3.

_____. A anistia chegou em boa hora. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 23 de jun. de 1945, p. 3.

_____. E viva o Almirante. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 24 
de jun. de 1945, p. 9.

_____. Acabou a festa. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 26 de 
jun. de 1945, p. 3.

_____. As palavras. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 de jun. 
de 1945, p. 3.

_____. A nova lei. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de jun. 
de 1945, p. 3.

_____. São os gaúchos que vêm. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 29 de jun. de 1945, p. 3.

_____. O apito de Villadoniga. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
30 de jun. de 1945, p. 3.

_____. Internacional. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de 
jul. de 1945, p. 7.

_____. Carta a um Almirante coberto de glórias. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 03 de jul. de 1945, p. 3.

_____. Um milagre do Internacional. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 04 de jul. de 1945, p. 3.



68

_____. A volta do Internacional. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 05 de jul. de 1945, p. 3.

_____. Nau a pique. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 06 de 
jul. de 1945, p. 3.

_____. A FEB e os esportes. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
07 de jul. de 1945, p. 3.

_____. O espetáculo vai começar. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 09 de jul. de 1945, p. 9.

_____. Começou a guerra. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 
de jul. de 1945, p. 3.

_____. O Sr. Barão de Itararé aderiu aos esportes. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 12 de jul. de 1945, p. 3.

_____. Juízo. Popeye. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 de 
jul. de 1945, p. 3.

_____. Nada existe de grave. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
14 de jul. de 1945, p. 3.

_____. O caso Guilherme. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 
de jul. de 1945, p. 7.

_____. O Almirante goza Popeye. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 17 de jul. de 1945, p. 3.
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_____. Uma grande vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
14 de mar. de 1947, p. 3.

_____. Só nos interessa a vitória. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 16 de mar. de 1947, p. 7.

_____. A vitória carioca. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 
de mar. de 1947, p. 3.
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_____. O mestre Domingos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
21 de mar. de 1947, p. 3.

_____. Taça Rio Branco. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 
de mar. de 1947, p. 3.

_____. O trio atacante. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 de 
mar. de 1947, p. 4.

_____. O coronel Orsini. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 
de mar. de 1947, p. 4.

_____. Acredito na vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 
de mar. de 1947, p. 3.

_____. Venceremos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de 
abr. de 1947, p. 5.

_____. Não convenceram. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 
de abr. de 1947, p. 3.

_____. Não foram sujos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 
de abr. de 1947, p. 3.

_____. Começou bem o Fluminense. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 08 de abr. de 1947, p. 3.

_____. Meu amigo Isaías. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 
de abr. de 1947, p. 3.

_____. Campeonato de atletismo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 11 de abr. de 1947, p. 3.

_____. Uma boa política. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 
de abr. de 1947, p. 7.

_____. As finanças do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 16 de abr. de 1947, p. 3.
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_____. O povo e os jogos atléticos. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 18 de abr. de 1947, p. 3.

_____. O tênis do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
19 de abr. de 1947, p. 3.

 _____. Zizinho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 23 de abr. 
de 1947, p. 3.

_____. O Olaria. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 24 de abr. 
de 1947, p. 4.

_____. O Sul-Americano de Atletismo. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 25 de abr. de 1947, p. 3.

_____. O nosso atletismo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 30 
de abr. de 1947, p. 3.

_____. A Olimpíada operária. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
01 de mai. de 1947, p. 3.

_____. O team do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
06 de mai. de 1947, p. 3.

_____. As vitórias virão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 
de mai. de 1947, p. 3.

_____. Uma carta de fã. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de 
mai. de 1947, p. 3.

_____. Haverá sempre o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 13 de mai. de 1947, p. 3.

_____. O dia de Ernesto chegará. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 14 de mai. de 1947, p. 3.

_____. Nada de gritaria histérica. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 15 de mai. de 1947, p. 3.
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_____. Nada para espantos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
16 de mai. de 1947, p. 3.

_____. Trabalha-se na Gávea. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
18 de mai. de 1947, p. 7.

_____. Esporte e vida. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de 
mai. de 1947, p. 3.

_____. Esporte e vida. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de 
mai. de 1947, p. 3.

_____. O juiz Alzilar Costa. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
21 de mai. de 1947, p. 3.

_____. O material humano Alzilar Porto. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 23 de mai. de 1947, p. 3.

_____. Uma justiça de Pedro, o cru. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 25 de mai. de 1947, p. 8.

_____. Era o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 de 
mai. de 1947, p. 3.

_____. Todo o apoio a Ernesto. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 28 de mai. de 1947, p. 3.

_____. O estádio do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 30 de mai. de 1947, p. 3.

_____. O estádio do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 01 de jun. de 1947, p. 7.

_____. Ainda os juízes. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 de 
jun. de 1947, p. 3.

_____. As providências de Carlito. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 08 de jun. de 1947, p. 8.



99

_____. Os velhinhos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 de 
jun. de 1947, p. 3.

_____. O estádio municipal e o general Mendes de Morais. 
Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de jun. de 1947, p. 3.

_____. Os tais olheiros. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 de 
jun. de 1947, p. 3.

_____. Lá eu sou cá. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 de 
jun. de 1947, p. 3.

_____. O estádio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de jun. 
de 1947, p. 7.

_____. O Juiz. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 de jun. de 
1947, p. 3.

_____. Mentira como terra. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
18 de jun. de 1947, p. 3.

_____. João Lyra Filho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 de 
jun. de 1947, p. 3.

_____. Que venham os ingleses. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 20 de jun. de 1947, p. 3.

_____. Um parto de montanha. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 21 de jun. de 1947, p. 3.

_____. Lá o Vasco é como se fosse o Flamengo. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 22 de jun. de 1947, p. 7.

_____. O estádio dos sonhos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
24 de jun. de 1947, p. 3.

_____. O Prefeito e o estádio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
26 de jun. de 1947, p. 3.
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_____. Os projetos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 de 
jun. de 1947, p. 3.

_____. Os olhos grandes. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 
de jun. de 1947, p. 3.

_____. A palavra de Lyra Filho. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 01 de jul. de 1947, p. 3.

_____. Um abraço a Cyro Aranha. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 03 de jul. de 1947, p. 3.

_____. O Flamengo na Bahia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
04 de jul. de 1947, p. 3.

_____. O Flamengo em Recife. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 06 de jul. de 1947, p. 7.

_____. Nosso Gallotti. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de 
jul. de 1947, p. 3.

_____. A tese de Mário Filho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
09 de jul. de 1947, p. 3.

_____. O Fla x Flu em Recife. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
10 de jul. de 1947, p. 3.

_____. O Santa Cruz do Recife. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 12 de jul. de 1947, p. 3.

_____. A flâmula Fla x Flu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
15 de jul. de 1947, p. 3.

_____. O estádio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 de jul. 
de 1947, p. 3.

_____. Como doi!... Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 de jul. 
de 1947, p. 3.
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_____. O estádio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de jul. 
de 1947, p. 3.

_____. O estádio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de jul. 
de 1947, p. 7.

_____. O Fluminense. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 de 
jul. de 1947, p. 3.

_____. João Lyra Filho e o estádio. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 25 de jul. de 1947, p. 3.

_____. O Torneio Início. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 
de jul. de 1947, p. 7.

_____. O campeonato. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 de 
jul. de 1947, p. 3.

_____. Uma galeria de valores. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
30 de jul. de 1947, p. 3.

_____. Está para o Vasco se não estiver para o Botafogo. Jornal 
dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de ago. de 1947, p. 3.

_____. O torcedor, a chuva e o chapéu. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 06 de ago. de 1947, p. 3.

_____. Vargas Neto e os esportes menores. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 08 de ago. de 1947, p. 3.

_____. O Oscar do mestre Cozzo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 10 de ago. de 1947, p. 7.

_____. Esporte e vida. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 de 
ago. de 1947, p. 5.

_____. O team do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
13 de ago. de 1947, p. 3.
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_____. O Estádio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 14 de ago. 
de 1947, p. 3.

_____. Renato ou o moço polido. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 17 de ago. de 1947, p. 7.

_____. E é mesmo? Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 de ago. 
de 1947, p. 3.

_____. Meu caro Vargas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 
de ago. de 1947, p. 3.

_____. O Vasco, esse meu amigo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 22 de ago. de 1947, p. 3.

_____. O estádio venceu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 24 
de ago. de 1947, p. 7.

_____. Conversa com o Rio Branco. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 26 de ago. de 1947, p. 3.

_____. A expulsão de Biguá. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
28 de ago. de 1947, p. 3.

_____. O mal de Lacerda. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 
de ago. de 1947, p. 3.

_____. Quem sabe é o presidente. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 30 de ago. de 1947, p. 3.

_____. Será um baile tricolor. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
31 de ago. de 1947, p. 7.

_____. Os dois titãs. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de 
set. de 1947, p. 3.

_____. Será mesmo domingo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
05 de set. de 1947, p. 3.
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_____. Será tudo um mar de rosas. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 06 de set. de 1947, p. 3.

_____. Uma partida de volley. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
07 de set. de 1947, p. 7.

_____. Tudo ótimo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de set. 
de 1947, p. 3.

_____. Teorias sobre o penalty. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
10 de set. de 1947, p. 6.

_____. João Lyra Filho entre as feras. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 11 de set. de 1947, p. 3.

_____. João Lyra Filho e o leões. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 13 de set. de 1947, p. 3.

_____. Eu acredito nos velhos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
14 de set. de 1947, p. 7.

_____. A grande façanha. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 
de set. de 1947, p. 3.

_____. Espírito Santo de orelha. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 18 de set. de 1947, p. 5.

_____. Três mil pessoas: as conversas de Cyro Aranha. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 19 de set. de 1947, p. 5.

_____. Eram como se fosse. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
20 de set. de 1947, p. 4.

_____. Fla x Flu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de set. 
de 1947, p. 7.

_____. A sorte, essa nossa amiga. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 23 de set. de 1947, p. 3.
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_____. Uma dívida paga. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 
de set. de 1947, p. 3.

_____. Mais uma vitória do Fla x Flu. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 28 de set. de 1947, p. 7.

_____. Um caso para o padre Antônio. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 30 de set. de 1947, p. 3.

_____. Os juízes. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 de out. 
de 1947, p. 3.

_____. Jorginho e os dois pesos e duas medidas. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 07 de out. de 1947, p. 3.

_____. O rádio-ginasta. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de 
out. de 1947, p. 3.

_____. Dois pesos e duas medidas. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 09 de out. de 1947, p. 3.

_____. Estamos no páreo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 
de out. de 1947, p. 3.

_____. O caso Gringo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 de 
out. de 1947, p. 9.

_____. Meditação sobre Ucrânia. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 21 de out. de 1947, p. 3.

_____. Fora os derrotistas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 
de out. de 1947, p. 3.

_____. Polícia de costumes. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
24 de out. de 1947, p. 3.

_____. O caminho da lei. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 
de out. de 1947, p. 3.
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_____. Os bariris. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de out. 
de 1947, p. 3.

_____. Há urubus na Gávea. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
31 de out. de 1947, p. 3.

_____. O corvo do Vasco e o urubu do Flamengo. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 01 de nov. de 1947, p. 3.

_____. Os bariris e o Almirante. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 05 de nov. de 1947, p. 5.

_____. Urubu da Gávea e Ary Barroso. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 06 de nov. de 1947, p. 3.

_____. As leis. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 07 de nov. de 
1947, p. 3.

_____. Ary Barroso. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de 
nov. de 1947, p. 5.

_____. A estrela do Flávio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 
de nov. de 1947, p. 3.

_____. Esporte e vida. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 de 
nov. de 1947, p. 3.

_____. Seu Leopoldino. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 de 
nov. de 1947, p. 3.

_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de 
nov. de 1947, p. 3.

_____. Afinal, o Estádio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 
de nov. de 1947, p. 7.

_____. Penaforte. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 de nov. 
de 1947, p. 4.



106

_____. A estrela de Flávio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 
de nov. de 1947, p. 3.

_____. O corvo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 de nov. 
de 1947, p. 5.

_____. Batatais. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 23 de nov. 
de 1947, p. 7.

_____. A violência dos juízes. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
25 de nov. de 1947, p. 3.

_____. Que se puna o crime. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
27 de nov. de 1947, p. 3.

_____. Os alambrados. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de 
nov. de 1947, p. 3.

_____. O que há com o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 29 de nov. de 1947, p. 3.

_____. Presidente Silvano. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 
de dez. de 1947, p. 3.

_____. Os verdadeiros urubus. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
03 de dez. de 1947, p. 3.

_____. Conversa afiada. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 de 
dez. de 1947, p. 3.

_____. Os flamengos de verdade. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 05 de dez. de 1947, p. 3.

_____. O campeão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de dez. 
de 1947, p. 3.

_____. O Botafogo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de 
dez. de 1947, p. 5.
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_____. O velho Felix e o jovem Pinto. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 13 de dez. de 1947, p. 3.

_____. O caso Gringo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 de 
dez. de 1947, p. 3.

_____. Esperam os agitadores. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
20 de dez. de 1947, p. 3.

_____. São mesmo que traidores da pátria. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 23 de dez. de 1947, p. 3.

_____. Um team para 1948, Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
27 de dez. de 1947, p. 3.

_____. Luís. O Óscar do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 31 de dez. de 1947, p. 3.

_____. O técnico. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 de jan. 
de 1948, p. 7.

_____. Esporte e vida. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 06 de 
jan. de 1948, p. 3.

_____. O caso Ademir. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de 
jan. de 1948, p. 3.

_____. Médio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de jan. de 
1948, p. 4.

_____. O Flamengo não é racista. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 01 de abr. de 1948, p. 3.

_____. Flávio Costa. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de 
abr. de 1948, p. 3.

_____. Esperamos a vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
04 de abr. de 1948, p. 12.
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_____. Flávio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 06 de abr. de 
1948, p. 3.

_____. Estádio e sabidos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 07 
de abr. de 1948, p. 3.

_____. O América. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de abr. 
de 1948, p. 3.

_____. Flávio e as supostas amarguras. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 10 de abr. de 1948, p. 3.

_____. Esperamos a vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
11 de abr. de 1948, p. 3.

_____. Luís, o Cabeça de Turco. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 13 de abr. de 1948, p. 3.

_____. Não houve biriba. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 
de abr. de 1948, p. 3.

_____. O Flamengo e o Ceará. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
16 de abr. de 1948, p. 3.

_____. O estádio do povo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 
de abr. de 1948, p. 5.

_____. O Botafogo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de 
abr. de 1948, p. 6.

_____. Os juízes ingleses. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 24 
de abr. de 1948, p. 5.

_____. Renovação de valores. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
29 de abr. de 1948, p. 3.

_____. Uma medida estúpida. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
30 de abr. de 1948, p. 3.
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_____. Luís. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 de mai. de 
1948, p. 5.

_____. Amado. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de mai. de 
1948, p. 3.

_____. Uma tarde para o Bonsucesso. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 11 de mai. de 1948, p. 3.

_____. Os ingleses e o Fluminense. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 12 de mai. de 1948, p. 3.

_____. O estádio municipal. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
13 de mai. de 1948, p. 3.

_____. Esporte e vida. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 14 de 
mai. de 1948, p. 3.

_____. Esporte e vida. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de 
mai. de 1948, p. 3.

_____. Os ingleses. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de 
mai. de 1948, p. 3.

_____. O Vasco em São Paulo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
20 de mai. de 1948, p. 4.

_____. Os ingleses. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de 
mai. de 1948, p. 3.

_____. O primeiro Fla x Flu do ano. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 23 de mai. de 1948, p. 7.

_____. Os aspirantes do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 25 de mai. de 1948, p. 3.

_____. Heleno. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de mai. de 
1948, p. 6. 
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_____. Vitórias mineiras. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 
de mai. de 1948, p. 3.

_____. Uma vez Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
30 de mai. de 1948, p. 9.

_____. Falta de classe. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de 
jun. de 1948, p. 3.

_____. Nosso football. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 de 
jun. de 1948, p. 5.

_____. Os ingleses sabem perder. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 04 de jun. de 1948, p. 4.

_____. Sou torcida do Boca. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
06 de jun. de 1948, p. 9.

_____. O team do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
09 de jun. de 1948, p. 3.

_____. Vamos torcer pelo Vasco. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 10 de jun. de 1948, p. 3.

_____. Viciados na vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 
de jun. de 1948, p. 3.

_____. Não são vigaristas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 
de jun. de 1948, p. 4.

_____. Doença de grandeza. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
13 de jun. de 1948, p. 9.

_____. Nada de Academia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 
de jun. de 1948, p. 3.

_____. Um homem, o Riva. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
18 de jun. de 1948, p. 3.
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_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 de 
jun. de 1948, p. 3.

_____. Ainda o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 23 
de jun. de 1948, p. 3.

_____. Ainda o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 24 
de jun. de 1948, p. 3.

_____. Orgulho e preconceito. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
27 de jun. de 1948, p. 9.

_____. Pelo Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 30 de 
jun. de 1948, p. 3.

_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 de 
jul. de 1948, p. 3.

_____. O campeonato de 1948. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 06 de jul. de 1948, p. 3.

_____. Ausência de João Lyra Filho. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 07 de jul. de 1948, p. 5.

_____. Os juízes ingleses. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 
de jul. de 1948, p. 5.

_____. Arlindo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de jul. de 
1948, p. 5.

_____. Heleno. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 de jul. de 
1948, p. 5.

_____. O Flamengo e os amigos da onça. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 13 de jul. de 1948, p. 5.

_____. Nada de agitação. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 
de jul. de 1948, p. 5.
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_____. Espírito olímpico. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 
de jul. de 1948, p. 5.

_____. Não houve nada. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 
de jul. de 1948, p. 9.

_____. A aventura mineira. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
20 de jul. de 1948, p. 5.

_____. Os granfas das Laranjeiras. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 21 de jul. de 1948, p. 3.

_____. Reflexões sobre o Torino. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 24 de jul. de 1948, p. 5.

_____. Uma sugestão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 de 
jul. de 1948, p. 9.

_____. As vaias. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 de jul. de 
1948, p. 5.

_____. Os cancãs do tennis. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
28 de jul. de 1948, p. 5.

_____. Tudo pelo campeonato. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 31 de jul. de 1948, p. 5.

_____. Algodão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de ago. 
de 1948, p. 11.

_____. Pirillo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 de ago. de 
1948, p. 5.

_____. Juízes e Casimiras. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 
de ago. de 1948, p. 5.

_____. A quem cabe a culpa. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
07 de ago. de 1948, p. 5.
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_____. Todos nós flamengos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
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Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 de nov. de 1949, p. 5.

_____. Nós estamos quietos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
06 de nov. de 1949, p. 11.

_____. Topamos a parada. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 
de nov. de 1949, p. 5.

_____. Há um gigante. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 de 
nov. de 1949, p. 5.

_____. Pela glória do nosso hino. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 13 de nov. de 1949, p. 9.

_____. O valente treme-treme. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
16 de nov. de 1949, p. 5.

_____. Era o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de 
nov. de 1949, p. 5.

_____. T. T. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 de nov. de 
1949, p. 5.

_____. O basket, o Flamengo e uma notícia muito triste. Jornal 
dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de nov. de 1949, p. 9.

_____. Campeão de verdade. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
22 de nov. de 1949, p. 5.
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_____. Palavras do Almirante. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
25 de nov. de 1949, p. 5.

_____. Os suecos e T. T. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 26 
de nov. de 1949, p. 5.

_____. Valemos alguma coisa. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
29 de nov. de 1949, p. 9.

_____. Não é? Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de dez. de 
1949, p. 5.

_____. O Fla x Flu é o que mais vale. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 02 de dez. de 1949, p. 5.

_____. Queremos um Fla x Flu e nada mais. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 04 de dez. de 1949, p. 9.

_____. É preciso não diminuir o Flamengo. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 06 de dez. de 1949, p. 9.

_____. Não devemos nos queixar. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 07 de dez. de 1949, p. 5.

_____. Pelo Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de 
dez. de 1949, p. 5.

_____. O último ato. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de 
dez. de 1949, p. 9.

_____. As fúrias de um torcedor. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 13 de dez. de 1949, p. 5.

_____. Os bicampeões do basket. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 14 de dez. de 1949, p. 5.

_____. Não era o Vasco. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 
de dez. de 1949, p. 5. 
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_____. Uma injustiça. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 de 
dez. de 1949, p. 5.

_____. T. T. e as cobras. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de 
dez. de 1949, p. 9.

_____. Nossas esperanças. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 
de dez. de 1949, p. 5.

_____. Aos meus amigos do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 23 de dez. de 1949, p. 5.

_____. Palavras aos amigos Dario e Maria. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 27 de dez. de 1949, p. 6.

_____. Deve surgir a verdade. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
28 de dez. de 1949, p. 5.

_____. O espírito de luta. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 30 
de dez. de 1949, p. 5.

_____. Aos heróis do basket. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
31 de dez. de 1949, p. 5.

_____. Uma do Almirante. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 
de jan. de 1950, p. 5.

_____. Ao Geraldo que volta. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
03 de jan. de 1950, p. 5.

_____. Bigode. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 06 de jan. de 
1950, p. 5.

_____. Romance do football. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
07 de jan. de 1950, p. 5.

_____. Volley de praia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de 
jan. de 1950, p. 5.



133

_____. Vitória tricolor. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 de 
jan. de 1950, p. 5.

_____. Zizinho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de jan. de 
1950, p. 5.

_____. O caso Zizinho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 de 
jan. de 1950, p. 5.

_____. Ainda o caso Zizinho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
15 de jan. de 1950, p. 9.

_____. Eles não virão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de 
jan. de 1950, p. 5.

_____. Os brotos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de jan. 
de 1950, p. 5.

_____. A lição das derrotas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
24 de jan. de 1950, p. 5.

_____. O primeiro Fla x Flu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
26 de jan. de 1950, p. 5.

_____. A CDB e a AFA. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 
de jan. de 1950, p. 5.

_____. Palavras aos flamengos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
31 de jan. de 1950, p. 5.

_____. As obras da Gávea. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 
de fev. de 1950, p. 5.

_____. Não é o Gastão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de 
fev. de 1950, p. 5.

_____. Opinião sincera. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 
de fev. de 1950, p. 5.
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_____. Que se danem. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de 
fev. de 1950, p. 5.

_____. Duas potências. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de 
fev. de 1950, p. 5.

_____. O técnico e a mulher de César. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 14 de fev. de 1950, p. 5.

_____. Garcia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 de fev. de 
1950, p. 5.

_____. Contra as máscaras. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
24 de fev. de 1950, p. 5.

_____. O campeonato brasileiro. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 25 de fev. de 1950, p. 5.

_____. Vinhais. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de mar. 
de 1950, p. 5.

_____. O campeonato do mundo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 02 de mar. de 1950, p. 5.

_____. Os paraenses. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 de 
mar. de 1950, p. 5.

_____. O caso Heleno. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 de 
mar. de 1950, p. 5.

_____. O caso Zizinho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 07 de 
mar. de 1950, p. 5.

_____. O dinheiro do Dr. Silveirinha. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 08 de mar. de 1950, p. 5.

_____. O caso Zizinho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 de 
mar. de 1950, p. 5.
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_____. Ainda o caso Zizinho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
11 de mar. de 1950, p. 5.

_____. O Flamengo e Zizinho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
12 de mar. de 1950, p. 9.

_____. O dinheiro do Dr. Silveirinha e a sobrevivência do 
Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de mar. de 
1950, p. 5.

_____. Outras comédias virão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
16 de mar. de 1950, p. 5.

_____. Zizinho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de mar. 
de 1950, p. 5.

_____. A Comédia continua. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
22 de mar. de 1950, p. 5.

_____. Campeonato do Mundo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 25 de abr. de 1950, p. 5.

_____. O presidente Vargas Neto. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 26 de abr. de 1950, p. 5.

_____. Sou amigo de Vargas, mas muito mais amigo do Flamengo. 
Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 de abr. de 1950, p. 5.

_____. O que virá? Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 de abr. 
de 1950, p. 5.

_____. As rãs e o ogre! Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 de 
mai. de 1950, p. 5.

_____. O conto. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 de mai. 
de 1950, p. 5.

_____. Não gosto de certa paz. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
06 de mai. de 1950, p. 5.
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_____. A derrota de sábado. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
09 de mai. de 1950, p. 5.

_____. Uma visita ao Estádio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
11 de mai. de 1950, p. 5.

_____. As razões de Flávio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 
de mai. de 1950, p. 5.

_____. Acredito na Seleção. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
16 de mai. de 1950, p. 5.

_____. Mais humildade. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 
de mai. de 1950, p. 5.

_____. Não estou prosa. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 
de mai. de 1950, p. 5.

_____. O Brasil e a Copa do Mundo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 23 de mai. de 1950, p. 5.

_____. Um gesto. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 de mai. 
de 1950, p. 5.

_____. O esforço do Sport Club Recife. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 06 de jun. de 1950, p. 5. 

_____. Só para lamentar. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 07 
de jun. de 1950, p. 5. 

_____. Todo o poder a Mário Polo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 08 de jun. de 1950, p. 5. 

_____. Mais confiança. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de 
jun. de 1950, p. 5. 

_____. O exemplo do Fluminense. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 10 de jun. de 1950, p. 5. 
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_____. O estádio e o brasileiro. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
11 de jun. de 1950, p. 9. 

_____. O homem das arquibancadas. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 13 de jun. de 1950, p. 5. 

_____. Os amigos do Ginástico. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 14 de jun. de 1950, p. 5. 

_____. Todo apoio à CBD. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
15 de jun. de 1950, p. 5. 

_____. O Estádio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 de jun. 
de 1950, p. 9. 

_____. O Estádio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 de jun. 
de 1950, p. 5.

_____. A imensidade do Estádio. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 20 de jun. de 1950, p. 5.

_____. A grande festa. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de 
jun. de 1950, p. 5.

_____. Política e football. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 
de jun. de 1950, p. 5. 

_____. Não têm culpa os operários. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 24 de jun. de 1950, p. 9. 

_____. A cidade. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 de jun. 
de 1950, p. 11. 

_____. Cadeiras perpétuas e cadeiras de carona. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 27 de jun. de 1950, p. 9. 

_____. A cólera de Martins Editor. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 30 de jun. de 1950, p. 7. 
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_____. Agora ou nunca. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 
de jul. de 1950, p. 5. 

_____. A vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de jul. 
de 1950, p. 11.

_____. As sombras da invencível armada. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 04 de jul. de 1950, p. 5.

_____. Uma língua de trapo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
05 de jul. de 1950, p. 5.

_____. Cuidado com eles. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 06 
de jul. de 1950, p. 5.

_____. Não é verdade. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 07 de 
jul. de 1950, p. 5.

_____. Os suecos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de jul. 
de 1950, p. 5.

_____. Aos suecos, rapazes. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
09 de jul. de 1950, p. 9.

_____. Os chorões. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de jul. 
de 1950, p. 9.

_____. Uma campanha injusta. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 12 de jul. de 1950, p. 5.

_____. A vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 de jul. 
de 1950, p. 5.

_____. Agora, os mais duros. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
14 de jul. de 1950, p. 5.

_____. Hoje. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 de jul. de 
1950, p. 9.
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_____. A derrota. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de jul. 
de 1950, p. 5.

_____. Obrigado, amigo Willy. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 20 de jul. de 1950, p. 5.

_____. Bigode e a torcida flamenga. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 21 de jul. de 1950, p. 5.

_____. O Flamengo volta. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 
de jul. de 1950, p. 5.

_____. O Flamengo deu força ao futebol brasileiro. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 25 de jul. de 1950, p. 5.

_____. Um conselho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de 
jul. de 1950, p. 5.

_____. O Bangu e a Bangu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
30 de jul. de 1950, p. 9.

_____. O Estádio Municipal e os clubes. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 02 de ago. de 1950, p. 5.

_____. Jaime. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 de ago. de 
1950, p. 5.

_____. Não tenham pena do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 04 de ago. de 1950, p. 5.

_____. Paz. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 de ago. de 
1950, p. 5.

_____. Monumento ao torcedor. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 06 de ago. de 1950, p. 9.

_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de 
ago. de 1950, p. 5.
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_____. O Vasco e o Municipal. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
09 de ago. de 1950, p. 5.

_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de 
ago. de 1950, p. 5.

_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 de 
ago. de 1950, p. 5.

_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de 
ago. de 1950, p. 5.

_____. Lyra Filho e o sinal dos tempos. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 19 de ago. de 1950, p. 5.

_____. As fãs andam aflitas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
20 de ago. de 1950, p. 9.

_____. Francisco Abreu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 
de ago. de 1950, p. 5.

_____. Considerações gerais. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
26 de ago. de 1950, p. 5.

_____. O querido Rivadávia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
27 de ago. de 1950, p. 9.

_____. Biguá. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 de ago. de 
1950, p. 5.

_____. A nova sede náutica do Flamengo. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 31 de ago. de 1950, p. 5.

_____. Cuidado. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de set. 
de 1950, p. 5.

_____. As obras da Gávea. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 
de set. de 1950, p. 5.
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_____. Uma covardia que não é do Vasco. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 05 de set. de 1950, p. 5.

_____. O complexo da invencível armada. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 06 de set. de 1950, p. 5.

_____. Cândido de Oliveira. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
07 de set. de 1950, p. 5.

_____. O Flamengo não se entregou. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 09 de set. de 1950, p. 5.

_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 de 
set. de 1950, p. 5.

_____. Cuidado... Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 de set. 
de 1950, p. 5.

_____. O Flamengo e o Lar Brasileiro. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 14 de set. de 1950, p. 5.

_____. Por que não abrem o bico. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 15 de set. de 1950, p. 5.

_____. Esperamos a fala dos homens. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 16 de set. de 1950, p. 5.

_____. Tudo no mar de rosas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
20 de set. de 1950, p. 5.

_____. O candidato Marcos de Mendonça. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 21 de set. de 1950, p. 5.

_____. Festa da mocidade. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 24 
de set. de 1950, p. 9.

_____. Considerações. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 26 de 
set. de 1950, p. 5.
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_____. O príncipe furioso. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 
de set. de 1950, p. 5.

_____. O team do Vasco. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 
de out. de 1950, p. 5.

_____. O Vasco. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 de out. 
de 1950, p. 5.

_____. O América. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de out. 
de 1950, p. 5.

_____. A sucessão do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 12 de out. de 1950, p. 5.

_____. Seio de Abraão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de 
out. de 1950, p. 9.

_____. Outros domingos virão. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 17 de out. de 1950, p. 5.

_____. Fla x Flu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de out. 
de 1950, p. 5. 

_____. Fla x Flu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 de out. 
de 1950, p. 9.

_____. Ainda nos restam os dedos. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 24 de out. de 1950, p. 5.

_____. A sucessão do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 27 de out. de 1950, p. 5.

_____. Acima de tudo o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 28 de out. de 1950, p. 5.

_____. A sucessão do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 02 de nov. de 1950, p. 5.
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_____. Mais respeito, senhores. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 05 de nov. de 1950, p. 9.

_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 07 de 
nov. de 1950, p. 5.

_____. Para que desespero? Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 
de nov. de 1950, p. 5.

_____. Padilha. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de nov. de 
1950, p. 5.

_____. E o Flamengo? Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 14 de 
nov. de 1950, p. 5.

_____. Padilha. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 de nov. de 
1950, p. 5.

_____. Bigode. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de nov. de 
1950, p. 5.

_____. Ainda o caso Bigode. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
19 de nov. de 1950, p. 9.

_____. Uma miséria. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de 
nov. de 1950, p. 5.

_____. Copa do Mundo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 
de nov. de 1950, p. 5.

_____. Mais respeito. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de 
dez. de 1950, p. 5.

_____. O estádio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de dez. 
de 1950, p. 5.

_____. Com os juízes da Federação. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 09 de dez. de 1950, p. 5.



144

_____. Voto em Gilberto Cardoso. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 10 de dez. de 1950, p. 11.

_____. O novo presidente e Padilha. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 14 de dez. de 1950, p. 5.

_____. Não é, Dario? Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de 
dez. de 1950, p. 5.

_____. O Flamengo, grande por dentro e grande por fora. Jornal 
dos Sports. Rio de Janeiro: 16 de dez. de 1950, p. 5.

_____. Ele voltará, o Neto. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 
de dez. de 1950, p. 13.

_____. Que mandem no Flamengo os homens do Flamengo. 
Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de dez. de 1950, p. 5.

_____. Nossas esperanças. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 
de dez. de 1950, p. 5.

_____. Silvano de Brito e a Gávea. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 23 de dez. de 1950, p. 5.

_____. Borghert não é um instrumento. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 24 de dez. de 1950, p. 5.

_____. Flamengo 1951. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 de 
dez. de 1950, p. 5.

_____. O incêndio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de dez. 
de 1950, p. 5.

_____. A paz de Varsóvia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 
de dez. de 1950, p. 5.

_____. Vargas Neto é o verdadeiro juiz. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 30 de dez. de 1950, p. 5.
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_____. Autonomia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 de jan. 
de 1951, p. 5.

_____. O América. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 de jan. 
de 1951, p. 5.

_____. As esperanças. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 06 de 
jan. de 1951, p. 5.

_____. O grande crime. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de 
jan. de 1951, p. 5.

_____. A paz de Borghert. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 
de jan. de 1951, p. 5.

_____. 1951. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de jan. de 
1951, p. 5.

_____. Viver de esporte e morrer pelos esportes. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 13 de jan. de 1951, p. 5.

_____. Borghert vale mais do que um golpe. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 14 de jan. de 1951, p. 9.

_____. Ao Senhor do Bonfim. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
16 de jan. de 1951, p. 5.

_____. Orsini. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de jan. de 
1951, p. 5.

_____. Pedro, o homem das verbas. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 21 de jan. de 1951, p. 9.

_____. Obra infernal. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 de 
jan. de 1951, p. 5.

_____. Ao vencedor, as batatas. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 28 de jan. de 1951, p. 9.
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_____. Bicampeões de verdade. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 31 de jan. de 1951, p. 5.

_____. A volta de Flávio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 
de fev. de 1951, p. 5.

_____. Ainda Flávio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 de 
fev. de 1951, p. 5.

_____. Pedro e Paulo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 de 
fev. de 1951, p. 5. 

_____. O Velho, Golias e David. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 18 de fev. de 1951, p. 9.

_____. O Flamengo e a letra V. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
21 de fev. de 1951, p. 5. 

_____. Fez muito bem. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 de 
fev. de 1951, p. 5. 

_____. Os gritos de seu Rocha. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
23 de fev. de 1951, p. 5.

_____. Muito se espera de Gilberto Cardoso. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 24 de fev. de 1951, p. 5.

_____. O novo Conselho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 
de fev. de 1951, p. 9.

_____. Risadas vascaínas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 
de mar. de 1951, p. 5.

_____. Flávio e os duros trabalhos. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 02 de mar. de 1951, p. 5.

_____. Suécia e o football. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 
de mar. de 1951, p. 9.
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_____. Esporte e vida. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 07 de 
mar. de 1951, p. 5.

_____. Monumento ao torcedor rubro-negro. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 08 de mar. de 1951, p. 5.

_____. O Flamengo na Suécia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
11 de mar. de 1951, p. 9.

_____. Escravo do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
14 de mar. de 1951, p. 5.

_____. A Gávea. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de mar. 
de 1951, p. 5.

_____. Recado aos vascaínos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
18 de mar. de 1951, p. 9.

_____. Estamos andando para a frente. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 20 de mar. de 1951, p. 6.

_____. Sossega, leão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de 
mar. de 1951, p. 5.

_____. As gritarias do Seu Rocha. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 23 de mar. de 1951, p. 5.

_____. O crime não compensa. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 25 de mar. de 1951, p. 9.

_____. O Capitão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 de mar. 
de 1951, p. 5.

_____. Uma vez Flamengo, sempre Flamengo. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 28 de mar. de 1951, p. 5.

_____. O couro do leão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 30 
de mar. de 1951, p. 5.
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_____. Campos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 de abr. 
de 1951, p. 5.

_____. Espírito esportivo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 
de abr. de 1951, p. 5.

_____. Vasco – Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 
de abr. de 1951, p. 5.

_____. Continuamos vivos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
06 de abr. de 1951, p. 5.

_____. A batalha de Itararé e a nota do Vasco. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 07 de abr. de 1951, p. 5.

_____. A grandeza de uma vitória. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 10 de abr. de 1951, p. 5.

_____. Lembrai-vos de 16 de julho de 1950. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 11 de abr. de 1951, p. 5.

_____. Um pouco mais de humildade. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 13 de abr. de 1951, p. 5.

_____. Uma vergonha. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 14 de 
abr. de 1951, p. 5.

_____. Dente por dente. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 
de abr. de 1951, p. 5.

_____. A vitória de Vargas Neto. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 19 de abr. de 1951, p. 5. 

_____. Vargas Neto e Lyra Filho. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 21 de abr. de 1951, p. 5.

_____. A vitória do Vasco e as arruaças de um capitão de borra. 
Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 24 de abr. de 1951, p. 5.
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_____. O bicho foi grande demais. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 25 de abr. de 1951, p. 5.

_____. O engenheiro João Carlos Vital, uma boa escolha. Jornal 
dos Sports. Rio de Janeiro: 26 de abr. de 1951, p. 5.

_____. Nada de garganta. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 
de abr. de 1951, p. 5.

_____. Palavra aos campistas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
28 de abr. de 1951, p. 5.

_____. O Brasil na Suécia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 
de mai. de 1951, p. 5.

_____. Os meninos suecos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
26 de mai. de 1951, p. 5.

_____. Malmöe. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de jun. 
de 1951, p. 5. 

_____. O Brasil era o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 26 de jun. de 1951, p. 5.

_____. Os rapazes do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 27 de jun. de 1951, p. 5.

_____. Cuidado. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de jun. 
de 1951, p. 5.

_____. O amigo Tavares. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 
de jun. de 1951, p. 5.

_____. Copa Rio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 30 de jun. 
de 1951, p. 5.

_____. Vasco. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de jul. de 
1951, p. 13.
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_____. O valor do Sporting. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
03 de jul. de 1951, p. 5

_____. O Vasco. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 de jul. de 
1951, p. 5.

_____. O senador e a CBD. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
05 de jul. de 1951, p. 5.

_____. O senador e as arquibancadas. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 06 de jul. de 1951, p. 5.

_____. O senador é mais caro do que uma arquibancada. Jornal 
dos Sports. Rio de Janeiro: 07 de jul. de 1951, p. 5.

_____. A tabela do senador. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
08 de jul. de 1951, p. 9.

_____. O Flamengo em França. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 10 de jul. de 1951, p. 5.

_____. O amigo Cândido de Oliveira. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 11 de jul. de 1951, p. 5.

_____. A lição dos suecos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 
de jul. de 1951, p. 5.

_____. O Cadillac a pedra no caminho. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 13 de jul. de 1951, p. 5.

_____. Respeitabilidade. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 14 
de jul. de 1951, p. 5.

_____. O Vasco. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de jul. de 
1951, p. 9.

_____. Os periquitos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 de 
jul. de 1951, p. 5.
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_____. Palmeiras. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de jul. 
de 1951, p. 5.

_____. Muito obrigado, amigos de São Paulo. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 19 de jul. de 1951, p. 5.

_____. O Fluminense e seus 50 anos. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 21 de jul. de 1951, p. 5.

_____. O Palmeiras. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 de 
jul. de 1951, p. 7.

_____. Volta o Flamengo ao coração do povo. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 24 de jul. de 1951, p. 5.

_____. Vamos ver hoje o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 25 de jul. de 1951, p. 5.

_____. Campeão, o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
26 de jul. de 1951, p. 5.

_____. Os amigos da Gazeta. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
27 de jul. de 1951, p. 5.

_____. Não precisamos de conselhos. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 28 de jul. de 1951, p. 5.

_____. A confissão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 de jul. 
de 1951, p. 9.

_____. É o começo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 31 de jul. 
de 1951, p. 5.

_____. Não somos vigaristas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
01 de ago. de 1951, p. 5.

_____. O Caso Joel. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de 
ago. de 1951, p. 5.
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_____. Um lamento. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 07 de 
ago. de 1951, p. 5.

_____. O choro de um iogue. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
08 de ago. de 1951, p. 5.

_____. Venceu o povo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 de 
ago. de 1951, p. 5. 

_____. O iogue e o comissário. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
11 de ago. de 1951, p. 5.

_____. O Flamengo está na rua. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 12 de ago. de 1951, p. 11.

_____. Não somos cordeiros. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
14 de ago. de 1951, p. 6.

_____. Só mesmo o Biriba. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 
de ago. de 1951, p. 5.

_____. O rei está morto, viva o Biriba. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 18 de ago. de 1951, p. 5.

_____. El Rey, Biriba. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 de 
ago. de 1951, p. 9.

_____. O papaizinho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de 
ago. de 1951, p. 5.

_____. Os inimigos do povo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
22 de ago. de 1951, p. 5.

_____. Fla x Flu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 23 de ago. 
de 1951, p. 5.

_____. Acharam pouco. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 24 de 
ago. de 1951, p. 5.
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_____. Borghert soprado. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 
de ago. de 1951, p. 5.

_____. Rivadávia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 26 de ago. 
de 1951, p. 11.

_____. Football é football e Deus é Deus. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 28 de ago. de 1951, p. 5.

_____. Uma carta. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 de ago. 
de 1951, p. 5.

_____. É demais. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 30 de ago. 
de 1951, p. 5.

_____. Estamos firmes. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 31 de 
ago. de 1951, p. 5.

_____. Afinal, o Brasil. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de 
set. de 1951, p. 9.

_____. O América que eu vi e o Flamengo que não vi. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 04 de set. de 1951, p. 5.

_____. Uma boa paz. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 de 
set. de 1951, p. 5.

_____. Aos Rubro-negros. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 07 
de set. de 1951.

_____. A carta de Shermann. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
09 de set. de 1951, p. 9. 

_____. Precisamos vencer. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 
de set. de 1951, p. 7.

_____. Índio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 de set. de 
1951, p. 5.
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_____. Cartada decisiva. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 
de set. de 1951, p. 5.

_____. Só a vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 14 de set. 
de 1951, p. 5.

_____. Vamos pra cabeça. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 
de set. de 1951, p. 5.

_____. A maior alegria do ano. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
16 de set. de 1951, p. 9.

_____. Muito obrigado. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de 
set. de 1951, p. 7.

_____. O pranto é livre. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 
de set. de 1951, p. 5.

_____. É muito triste. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de 
set. de 1951, p. 5.

_____. Riva. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de set. de 
1951, p. 6.

_____. Cabeça perdida. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 de 
set. de 1951, p. 5.

_____. Os desajustados. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 23 
de set. de 1951, p. 7.

_____. Os gritadores. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 de 
set. de 1951, p. 5.

_____. É triste, mas é verdade. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
28 de set. de 1951, p. 5.

_____. Um belo espetáculo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
30 de set. de 1951, p. 9.
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_____. Nada de pranto. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de 
out. de 1951, p. 5.

_____. Alegria tricolor. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 de 
out. de 1951, p. 5.

_____. Peladinho e Gonçalves. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
04 de out. de 1951, p. 6.

_____. As meninas do volley do Flamengo. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 07 de out. de 1951, p. 11.

_____. O líder. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de out. de 
1951, p. 7.

_____. Fla x Flu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 de out. 
de 1951, p. 5.

_____. Fla x Flu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 de out. 
de 1951, p. 5.

_____. Fla x Flu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 de out. 
de 1951, p. 5.

_____. É o autêntico líder. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 
de out. de 1951, p. 5.

_____. O líder está com tudo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
17 de out. de 1951, p. 6.

_____. Os músicos eram para outra festa. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 18 de out. de 1951, p. 5.

_____. O líder está tranquilo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
19 de out. de 1951, p. 5.

_____. O amigo Per. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de 
out. de 1951, p. 9.
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_____. Tudo vai muito bem. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
23 de out. de 1951, p. 5.

_____. Ademir. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 24 de out. de 
1951, p. 5.

_____. Heleno. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 de out. de 
1951, p. 5.

_____. Conversa sobre os grandes. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 27 de out. de 1951, p. 5.

_____. Amigos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de out. de 
1951, p. 5.

_____. É preciso fazer justiça ao Vasco. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 30 de out. de 1951, p. 5.

_____. O Madureira. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 31 de 
out. de 1951, p. 5.

_____. Serão os vingadores. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
01 de nov. de 1951, p. 5.

_____. Certeza da vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 
de nov. de 1951, p. 5.

_____. Não é saudosismo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 
de nov. de 1951, p. 9.

_____. O Vasco. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 06 de nov. 
de 1951, p. 5.

_____. Em louvor da torcida flamenga. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 07 de nov. de 1951, p. 7.

_____. O dono da data. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de 
nov. de 1951, p. 7.
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_____. Uma variante do conto do Chapeuzinho Vermelho. 
Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 de nov. de 1951, p. 7.

_____. Os argentinos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de 
nov. de 1951, p. 9.

_____. Uma tese perigosa. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 
de nov. de 1951, p. 7.

_____. Taça Luiz Aranha. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 14 
de nov. de 1951, p. 7.

_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de 
nov. de 1951, p. 7.

_____. O football argentino. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
18 de nov. de 1951, p. 9.

_____. O Fluminense. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de 
nov. de 1951, p. 7.

_____. Cabo Frio, em Niterói. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
21 de nov. de 1951, p. 7.

_____. Queremos ver o campeão. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 25 de nov. de 1951, p. 11.

_____. Ganhou muito bem. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
27 de nov. de 1951, p. 7.

_____. Não é verdade. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de 
nov. de 1951, p. 7.

_____. Palavras para o Bertrand. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 29 de nov. de 1951, p. 7.

_____. O engraçadinho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 30 
de nov. de 1951, p. 7.
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_____. Os esquecidos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de 
dez. de 1951, p. 7.

_____. O campeão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de dez. 
de 1951, p. 11.

_____. A roda gigante. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 de 
dez. de 1951, p. 7.

_____. Os argentinos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 de 
dez. de 1951, p. 7.

_____. Isto não pode continuar. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 06 de dez. de 1951, p. 7.

_____. Brincando com o fogo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
07 de dez. de 1951, p. 5.

_____. Categoria internacional. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 08 de dez. de 1951, p. 5.

_____. Presidente de clube. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
09 de dez. de 1951, p. 9.

_____. Coisa de football. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 
de dez. de 1951, p. 9.

_____. Conversa com S. Exª, o Diabo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 12 de dez. de 1951, p. 9.

_____. É de doer. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 de dez. 
de 1951, p. 5.

_____. É triste mesmo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 14 de 
dez. de 1951, p. 5.

_____. Mais brilho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de 
dez. de 1951, p. 5.
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_____. O clássico mais antigo da cidade. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 16 de dez. de 1951, p. 5.

_____. Conversa fácil. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 de 
dez. de 1951, p. 5.

_____. A volta de Ademir. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 
de dez. de 1951, p. 5.

_____. O jovem Joel. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 de 
dez. de 1951, p. 5.

_____. Natal feliz, amigo flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 23 de dez. de 1951, p. 9.

_____. O Flamengo está aí. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
25 de dez. de 1951, p. 5.

_____. É uma vergonha. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 
de dez. de 1951, p. 5.

_____. O suor da camisa e a rabulagem. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 29 de dez. de 1951, p. 5.

_____. 1951. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 30 de dez. de 
1951, p. 9.

_____. 1952. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de jan. de 
1952, p. 5.

_____. Precisamos jogar football. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 03 de jan. de 1952, p. 5.

_____. Precisamos vencer. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 
de jan. de 1952, p. 5.

_____. Também somos filhos de Deus. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 05 de jan. de 1952, p. 5.
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_____. Simples sugestões. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 06 
de jan. de 1952, p. 9.

_____. A vitória do Botafogo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
08 de jan. de 1952, p. 5.

_____. Os juristas e o povo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
09 de jan. de 1952, p. 5.

_____. Não é para achar graça, é de fazer pena. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 10 de jan. de 1952, p. 5.

_____. Peso no coração. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 
de jan. de 1952, p. 5.

_____. Não é esportivo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 de 
jan. de 1952, p. 5.

_____. O público carioca e a melhor de três. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 13 de jan. de 1952, p. 9.

_____. A pior partida do ano. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
15 de jan. de 1952, p. 5.

_____. Inocentes e culpados. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
16 de jan. de 1952, p. 5.

_____. Precisamos de paz. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 
de jan. de 1952, p. 5.

_____. Rivadávia continua. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
18 de jan. de 1952, p. 5.

_____. O fogo dos juristas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 
de jan. de 1952, p. 5.

_____. O verdadeiro campeão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
22 de jan. de 1952, p. 5.
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_____. Acima de tudo o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 23 de jan. de 1952, p. 5.

_____. Renata, a rainha. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 24 
de jan. de 1952, p. 5.

_____. O Flamengo e 1952. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
26 de jan. de 1952, p. 5.

_____. Nossos amigos, os suecos. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 27 de jan. de 1952, p. 9.

_____. O football do Cali. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 
de jan. de 1952, p. 5.

_____. Esporte não é isto não. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
30 de jan. de 1952, p. 5.

_____. Esporte não é chicana. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
01 de fev. de 1952, p. 5.

_____. Os argentinos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de 
fev. de 1952, p. 5.

_____. Solange França, rainha das atrizes. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 03 de fev. de 1952, p. 9.

_____. Fala de uma torcida. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
05 de fev. de 1952, p. 5.

_____. Tudo isso vai muito mal. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 07 de fev. de 1952, p. 5.

_____. Não ficará pedra sobre pedra. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 08 de fev. de 1952, p. 5.

_____. Os gloriosos rapazes do basket. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 10 de fev. de 1952, p. 9.
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_____. As esperanças vão ficando atrás. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 12 de fev. de 1952, p. 5.

_____. Os bravos do basket. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
13 de fev. de 1952, p. 5.

_____. O Botafogo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de fev. 
de 1952, p. 5.

_____. Que há com o nosso Flamengo? Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 25 de mar. de 1952, p. 5.

_____. Conversas da Colombo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 27 de mar. de 1952, p. 5.

_____. Outras providências. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
28 de mar. de 1952, p. 5.

_____. Muito obrigado. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 de 
mar. de 1952, p. 5.

_____. Mesmo com uma lanterna. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 30 de mar. de 1952, p. 9.

_____. Renata: rainha. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de 
abr. de 1952, p. 5.

_____. Precisamos apoiar o técnico. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 03 de abr. de 1952, p. 5.

_____. Que tragam a vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
04 de abr. de 1952, p. 5.

_____. Festa do menino. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 
de abr. de 1952, p. 5.

_____. Luis Aranha e os olímpicos. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 06 de abr. de 1952, p. 9.
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_____. Bom comando. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de 
abr. de 1952, p. 5.

_____. Os paulistas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de 
abr. de 1952, p. 5.

_____. O Estádio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 de abr. 
de 1952, p. 5.

_____. O ridículo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de abr. 
de 1952, p. 5.

_____. Ainda não perdemos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
13 de abr. de 1952, p. 9.

_____. Amigos de Santana do Livramento, um grande abraço. 
Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de abr. de 1952, p. 5.

_____. Precisamos da última vitória. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 19 de abr. de 1952, p. 5.

_____. Ética e cinismo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de 
abr. de 1952, p. 9.

_____. Vitória do melhor. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 
de abr. de 1952, p. 5.

_____. São nossos heróis! Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 23 
de abr. de 1952, p. 5.

_____. Homenagem aos que bem merecem. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 24 de abr. de 1952, p. 5.

_____. Meu discurso. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 26 de 
abr. de 1952, p. 5. 

_____. O povo e o football. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 
de abr. de 1952, p. 9.
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_____. Os mato-grossenses. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
29 de abr. de 1952, p. 7.

_____. A vitória de Milão. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 24 
de jun. de 1952, p. 5.

_____. O Flamengo em Paris. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
25 de jun. de 1952, p. 7.

_____. Copa Rio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 26 de jun. 
de 1952, p. 5.

_____. Segue o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 
de jun. de 1952, p. 5.

_____. Conversa fiada. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de 
jun. de 1952, p. 5.

_____. E os dirigentes? Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de 
jul. de 1952, p. 5.

_____. Nosso football. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de 
jul. de 1952, p. 5.

_____. A volta do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
03 de jul. de 1952, p. 5.

_____. Aí está o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 
de jul. de 1952, p. 5.

_____. Os amigos do Sporting. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 08 de jul. de 1952, p. 5.

_____. Estão prosa. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 de jul. 
de 1952, p. 5.

_____. O Fluminense. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de 
jul. de 1952, p. 5.
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_____. A grande festa. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 de 
jul. de 1952, p. 13.

_____. Eu vi os leões. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de 
jul. de 1952, p. 5.

_____. Vamos torcer pelo Sporting. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 16 de jul. de 1952, p. 5.

_____. Os catedráticos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 de 
jul. de 1952, p. 5.

_____. Os amadores. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de 
jul. de 1952, p. 5.

_____. O Fluminense. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de 
jul. de 1952, p. 13.

_____. O football brasileiro. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
22 de jul. de 1952, p. 5.

_____. Ao som do samba dançam até os arvoredos. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 23 de jul. de 1952, p. 5.

_____. Uma valsinha. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 de 
jul. de 1952, p. 5.

_____. Rosinha e John. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 de 
jul. de 1952, p. 11.

_____. Reflexões do torcedor. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
29 de jul. de 1952, p. 5.

_____. Queremos bom football. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 30 de jul. de 1952, p. 5.

_____. Impressões. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de ago. 
de 1952, p. 5.
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_____. A taça será nossa. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 
de ago. de 1952, p. 5.

_____. É lamentável. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 de 
ago. de 1952, p. 5.

_____. Não tenho esperanças. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
06 de ago. de 1952, p. 5.

_____. O povo é mais sabido do que se pensa. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 07 de ago. de 1952, p. 5.

_____. Conversa com Lobo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
08 de ago. de 1952, p. 5.

_____. O Botafogo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de 
ago. de 1952, p. 5.

_____. Grande Ademar. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 
de ago. de 1952, p. 9.

_____. O atletismo do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 13 de ago. de 1952, p. 5.

_____. A barbada do campeonato. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 15 de ago. de 1952, p. 5.

_____. Um beco sem saída. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
17 de ago. de 1952, p. 9.

_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 de 
ago. de 1952, p. 5.

_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 de 
ago. de 1952, p. 5.

_____. O amigo Vasco. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de 
ago. de 1952, p. 5.
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_____. O Oscar. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 de ago. 
de 1952, p. 5.

_____. Não estou desiludido com o Flamengo. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 23 de ago. de 1952, p. 5.

_____. Quero somente a grandeza do Flamengo. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 24 de ago. de 1952, p. 9.

_____. Em honra do cronista. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
26 de ago. de 1952, p. 5.

_____. Não há o caso Adãozinho. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 27 de ago. de 1952, p. 5.

_____. A bandeira do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 28 de ago. de 1952, p. 5. 

_____. Só a renúncia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 de 
ago. de 1952, p. 5.

_____. O bom amigo Riva. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
30 de ago. de 1952, p. 5.

_____. É preciso não ter medo da derrota. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 02 de set. de 1952, p. 5.

_____. Nada de desespero. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 03 
de set. de 1952, p. 5.

_____. Não adianta chorar. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
06 de set. de 1952, p. 5.

_____. O Vasco e o Bangu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 
de set. de 1952, p. 5.

_____. O Botafogo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 de set. 
de 1952, p. 5.
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_____. Os catedráticos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de 
set. de 1952, p. 5.

_____. O bravo Feijó. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 de 
set. de 1952, p. 5.

_____. Jogos da Primavera. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
13 de set. de 1952, p. 5.

_____. Os catedráticos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 de 
set. de 1952, p. 5.

_____. Uma crítica. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 de set. 
de 1952, p. 5.

_____. A opinião de Lúcio Rangel. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 18 de set. de 1952, p. 5.

_____. Este campeonato de 1952. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 20 de set. de 1952, p. 5.

_____. Não há barbadas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 
de set. de 1952, p. 9.

_____. A grande vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 23 
de set. de 1952, p. 5.

_____. Palavras à nossa torcida. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 24 de set. de 1952, p. 5.

_____. O amigo Fadel. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 26 de 
set. de 1952, p. 5.

_____. Ainda os catedráticos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
27 de set. de 1952, p. 5.

_____. Não estamos mortos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
28 de set. de 1952, p. 5.
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_____. Não estamos mortos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
30 de set. de 1952, p. 5.

_____. Não estamos mortos, mas precisamos de fibra. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 01 de out. de 1952, p. 5.

_____. Não estamos mortos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
03 de out. de 1952, p. 5.

_____. Fla x Flu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 de out. 
de 1952, p. 11.

_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 07 de 
out. de 1952, p. 5.

_____. Cuidado com a vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
08 de out. de 1952, p. 5.

_____. Amigo Braga. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de 
out. de 1952, p. 5.

_____. Precisamos de um ginásio. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 10 de out. de 1952, p. 5.

_____. Não confiaram nas suas torcidas. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 11 de out. de 1952, p. 5.

_____. Orlando. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 de out. 
de 1952, p. 11.

_____. É o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 de 
out. de 1952, p. 5.

_____. Devemos confiar. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 
de out. de 1952, p. 5.

_____. Condores de federações, calai vossos bicos. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 18 de out. de 1952, p. 5.
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_____. Precisamos vencer. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 
de out. de 1952, p. 11.

_____. É o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de 
out. de 1952, p. 5.

_____. Os campos pequenos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
22 de out. de 1952, p. 5.

_____. O velho Braga entre dragões. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 23 de out. de 1952, p. 5.

_____. Paz para o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
25 de out. de 1952, p. 5.

_____. Paz para o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
26 de out. de 1952, p. 9.

_____. Não temos queixas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 
de out. de 1952, p. 5.

_____. Uma opinião que não é apaixonada. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 29 de out. de 1952, p. 5.

_____. Rei na barriga. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 30 de 
out. de 1952, p. 5.

_____. Maria Helena, a flamenguinha. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 31 de out. de 1952, p. 5.

_____. Paz para o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
01 de nov. de 1952, p. 5.

_____. Este domingo sem futebol. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 02 de out. de 1952, p. 9.

_____. Voltem atrás. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 de 
out. de 1952, p. 5.
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_____. Técnicos e táticas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 
de out. de 1952, p. 5.

_____. Elvira, bela. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 06 de out. 
de 1952, p. 5.

_____. Nada de agressividades. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
07 de out. de 1952, p. 5.

_____. Palavras de um flamengo sem paixão. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 08 de out. de 1952, p. 5.

_____. Flamengo sempre. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 
de out. de 1952, p. 11.

_____. Afinal o que queria o Madureira. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 11 de out. de 1952, p. 5.

_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de 
out. de 1952, p. 5.

_____. Isto não é ser flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
18 de out. de 1952, p. 7.

_____. O que disse. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 de 
out. de 1952, p. 5.

_____. Os campos pequenos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
20 de out. de 1952, p. 5.

_____. Copa Montevidéu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 
de out. de 1952, p. 5.

_____. A melhor solução. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 23 
de out. de 1952, p. 11.

_____. Mais humildade. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 
de out. de 1952, p. 5.
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_____. O campeonato. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 26 de 
out. de 1952, p. 5.

_____. Grande vitória do Vasco. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 27 de out. de 1952, p. 5.

_____. O orgulhoso. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de 
out. de 1952, p. 5.

_____. Com o Botafogo não se brinca. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 30 de out. de 1952, p. 11.

_____. Os juízes ingleses. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 
de dez. de 1952, p. 5.

_____. O almirante sorri entre flores. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 03 de dez. de 1952, p. 5.

_____. É preciso não esquecer o Jaime de Carvalho. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 04 de dez. de 1952, p. 5.

_____. O Bangu, um obstáculo sério. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 05 de dez. de 1952, p. 5.

_____. Cuidado com o Bangu. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
07 de dez. de 1952, p. 11.

_____. Queremos paz. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 09 de 
dez. de 1952, p. 9.

_____. Gilberto Cardoso. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 
de dez. de 1952, p. 5.

_____. Gilberto Cardoso. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 
de dez. de 1952, p. 5.

_____. Um discurso. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 14 de 
dez. de 1952, p. 13.
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_____. A vitória do mais forte. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
16 de dez. de 1952, p. 9.

_____. Rachel de Queiroz. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 
de dez. de 1952, p. 5.

_____. A razão de lutar contra o Flamengo. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 19 de dez. de 1952, p. 5.

_____. Palavras a um amigo morto. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 20 de dez. de 1952, p. 5.

_____. Bicampeão invicto. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 
de dez. de 1952, p. 11.

_____. Feliz Natal, amigos do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 24 de dez. de 1952, p. 5.

_____. Amigos da CBD, Feliz Natal. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 25 de dez. de 1952, p. 5.

_____. Desejos para 1953. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 
de dez. de 1952, p. 5.

_____. Planos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de dez. de 
1952, p. 9.

_____. E nada mais. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 31 de 
dez. de 1952, p. 5.

_____. Um bom negócio. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 
de jan. de 1953, p. 5.

_____. Palavras à nossa torcida. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 03 de jan. de 1953, p. 5.

_____. Um professor. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 06 de 
jan. de 1953, p. 5.
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_____. Um técnico. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 07 de jan. 
de 1953, p. 5.

_____. Preconceitos de cor. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
09 de jan. de 1953, p. 5.

_____. O técnico que nos serve. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 10 de jan. de 1953, p. 5.

_____. A volta de Carlito Rocha. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 16 de jan. de 1953, p. 5.

_____. Os novos dirigentes. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
18 de jan. de 1953, p. 9.

_____. Um campeão de verdade. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 20 de jan. de 1953, p. 5.

_____. Com chave de ouro. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
22 de jan. de 1953, p. 5.

_____. O caso Gentil Cardoso. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
23 de jan. de 1953, p. 5.

_____. É triste, é muito triste. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
25 de jan. de 1953, p. 9.

_____. Gestos reprováveis. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 
de jan. de 1953, p. 5.

_____. O football argentino. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
28 de jan. de 1953, p. 5.

_____. O Botafogo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 30 de 
jan. de 1953, p. 5.

_____. Os cafajestes. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 31 de 
jan. de 1953, p. 5.
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_____. Respeitabilidade. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 
de fev. de 1953, p. 9.

_____. Os cabeças de bagre. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
03 de fev. de 1953, p. 5.

_____. Uma injustiça. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 de 
fev. de 1953, p. 5.

_____. A vitória do Vasco. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 
de fev. de 1953, p. 5.

_____. A tabela. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 07 de mar. 
de 1953, p. 3.

_____. Esporte e vida. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de 
mar. de 1953, p. 9.

_____. Deixem os cracks em paz. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 10 de mar. de 1953, p. 5.

_____. As meninas do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 11 de mar. de 1953, p. 5.

_____. Reflexões que não são de um turista. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 13 de mar. de 1953, p. 5.

_____. O pau cantou. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de 
mar. de 1953, p. 5.

_____. Nossos amigos da imprensa. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 22 de mar. de 1953, p. 9.

_____. Nós do Flamengo não nos entregamos. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 12 de jan. de 1957, p. 5.

_____. Palavras tristes. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de 
jan. de 1957, p. 5.
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_____. Pau neles. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 de jan. 
de 1957, p. 5.

_____. O contrato. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 17 de jan. 
de 1957, p. 5.

_____. O Botafogo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de 
jan. de 1957, p. 5.

_____. Telegramas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 19 de jan. 
de 1957, p. 5.

_____. A boa crítica. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 de 
jan. de 1957, p. 5.

_____. Política de baratas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 23 
de jan. de 1957, p. 5.

_____. Melancólico fim. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 24 
de jan. de 1957, p. 5.

_____. Cuidado, Pacheco. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 
de jan. de 1957, p. 5.

_____. Não nos matarão de fome. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 26 de jan. de 1957, p. 5.

_____. O caso Evaristo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 30 de 
jan. de 1957, p. 5.

_____. Coisas do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
31 de jan. de 1957, p. 5.

_____. Pela unidade do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 01 de fev. de 1957, p. 5.

_____. Vamos lutar. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 de fev. 
de 1957, p. 5.
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_____. Nossos irmãos tricolores. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 03 de fev. de 1957, p. 6.

_____. Palavras a Moreira Leite. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 05 de fev. de 1957, p. 5.

_____. Legião e cupim. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 06 de 
fev. de 1957, p. 5.

_____. A candidatura Hilton Santos. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 07 de fev. de 1957, p. 5.

_____. Não foi Hilton Santos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
08 de fev. de 1957, p. 5.

_____. Os amigos da Rua da Alfândega. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 09 de fev. de 1957, p. 5.

_____. Carta a Silveirinha. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 
de fev. de 1957, p. 6.

_____. A grande vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 12 
de fev. de 1957, p. 5.

_____. Mais dignidade. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 13 de 
fev. de 1957, p. 5.

_____. A vaidade. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 14 de fev. 
de 1957, p. 5.

_____. Falar é fácil. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de fev. 
de 1957, p. 5.

_____. Os zebus. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 de fev. 
de 1957, p. 5.

_____. E o Flamengo, que vai fazer? Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 19 de fev. de 1957, p. 5.
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_____. Coisas do football. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 20 
de fev. de 1957, p. 5.

_____. É o cúmulo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 de fev. 
de 1957, p. 5.

_____. Estou com Hilton Santos. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 22 de fev. de 1957, p. 5.

_____. Falas e falas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 23 de fev. 
de 1957, p. 5.

_____. Amigos e inimigos do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio 
de Janeiro: 26 de fev. de 1957, p. 5.

_____. Finanças do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
27 de fev. de 1957, p. 5.

_____. O fato consumado. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 
de mar. de 1957, p. 5.

_____. Pelo Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 07 de 
mar. de 1957, p. 5.

_____. Os votos da Rua da Alfândega. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 08 de mar. de 1957, p. 5.

_____. Um Flamengo grande e respeitado. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 09 de mar. de 1957, p. 5.

_____. O que quer o Dario. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
12 de mar. de 1957, p. 5.

_____. Palavra de Conselheiro. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
14 de mar. de 1957, p. 5.

_____. Jornal dos Sports. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 
de mar. de 1957, p. 5.
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_____. O Flamengo acima de tudo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 16 de mar. de 1957, p. 5.

_____. Educação esportiva. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
19 de mar. de 1957, p. 5.

_____. O Flamengo unido. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
20 de mar. de 1957, p. 5.

_____. Precisamos de homens sérios. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 22 de mar. de 1957, p. 5.

_____. Vascaínos e tricolores. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
24 de mar. de 1957, p. 13.

_____. As vitórias apertadas. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
26 de mar. de 1957, p. 5.

_____. O presidente Morais. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
27 de mar. de 1957, p. 5.

_____. Tudo vai bem. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de 
mar. de 1957, p. 5.

_____. Vamos ajudá-lo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 de 
mar. de 1957, p. 5.

_____. Persona non-grata. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 02 
de abr. de 1957, p. 5.

_____. O que vale Luiz Galloti. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 03 de abr. de 1957, p. 5.

_____. A impunidade de um aliciador. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 04 de abr. de 1957, p. 5.

_____. A derrota. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 de abr. 
de 1957, p. 5.
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_____. Não nos entregaremos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
06 de abr. de 1957, p. 5.

_____. Reflexões sobre a derrota. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 09 de abr. de 1957, p. 5.

_____. A derrota. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de abr. 
de 1957, p. 5.

_____. O Brasil em caricatura. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
12 de abr. de 1957, p. 5.

_____. Lástimas de CBD. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 14 
de abr. de 1957, p. 13.

_____. Uma partida de football não envolve a honra. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 16 de abr. de 1957, p. 5.

_____. A automobilista Sagan. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
17 de abr. de 1957, p. 5.

_____. A vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 18 de abr. 
de 1957, p. 5.

_____. É tarde, muito tarde. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
19 de abr. de 1957, p. 5.

_____. A vitória. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 23 de abr. 
de 1957, p. 5.

_____. Coisas do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
24 de abr. de 1957, p. 5.

_____. O aliciador. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 de abr. 
de 1957, p. 5.

_____. O Rio-São Paulo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 26 
de abr. de 1957, p. 5.
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_____. O clube e o craque. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 27 
de abr. de 1957, p. 5.

_____. Nossa glória é lutar. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 30 
de abr. de 1957, p. 5.

_____. Jogos infantis. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 01 de 
mai. de 1957, p. 3.

_____. O inimigo do Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 04 de mai. de 1957, p. 5.

_____. Vingança. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 de mai. 
de 1957, p. 13.

_____. Contra os Savonarola. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
07 de mai. de 1957, p. 5.

_____. A pacificação. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de 
mai. de 1957, p. 5.

_____. Nós somos o Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 09 de mai. de 1957, p. 5.

_____. Os técnicos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 10 de 
mai. de 1957, p. 5.

_____. A CBD. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 11 de mai. 
de 1957, p. 5.

_____. Palavras duras num banquete de amigos. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 14 de mai. de 1957, p. 5.

_____. Nada de discursos. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 
de mai. de 1957, p. 5.

_____. O Flamengo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 16 de 
mai. de 1957, p. 5.
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_____. Técnicos de football e técnicos em suplícios. Jornal dos 
Sports. Rio de Janeiro: 18 de mai. de 1957, p. 5.

_____. A justiça da CBD. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 21 
de mai. de 1957, p. 5.

_____. O Maracanã. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 22 de 
mai. de 1957, p. 5.

_____. Os empresários. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 23 de 
mai. de 1957, p. 5.

_____. A Lagoa Rodrigo de Freitas e os clubes. Jornal dos Sports. 
Rio de Janeiro: 24 de mai. de 1957, p. 5.

_____. O medo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 25 de mai. 
de 1957, p. 5.

_____. Bob Mathias. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 28 de 
mai. de 1957, p. 5.

_____. A Seleção B. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 29 de 
mai. de 1957, p. 5.

_____. Mais harmonia. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 30 de 
mai. de 1957, p. 5.

_____. O torneio Rio-São Paulo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 31 de mai. de 1957, p. 5.

_____. Almanaque dos desportos. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 01 de jun. de 1957, p. 5.

_____. Valdo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 04 de jun. de 
1957, p. 5.

_____. A pobre CBD. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 05 de 
jun. de 1957, p. 5.
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_____. Um triste fim. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 06 de 
jun. de 1957, p. 5.

_____. Não há confiança geral. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
07 de jun. de 1957, p. 5.

_____. O homem dos discursos fofos. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 12 de jun. de 1957, p. 5.

_____. Não merecem confiança. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 13 de jun. de 1957, p. 5.

_____. Seleção de São Paulo. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 
14 de jun. de 1957, p. 5.

_____. Claro está. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 15 de jun. 
de 1957, p. 5.

_____. O telefonema de Mário Polo. Jornal dos Sports. Rio de 
Janeiro: 20 de jul. de 1957, p. 5.

Bota de Sete Léguas 

REGO, José Lins do. Terras de França. A moça loira e a lua de 
Dacar. In: _____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 
1952, p. 11-13.

_____. Terras de França. É Paris. In: _____. Bota de Sete Léguas. 
Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 14-16.

_____. Terras de França. O cheiro de Paris. In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 17-19.

_____, Terras de França. A casa de Rodin. In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 20.

_____. Terras de França. Menton. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 21-22.
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_____. Terras de França. Picasso Irene e Cícero Dias. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 23-24.

_____. Terras de França. Antibes, a cidade de polêmica. In: 
_____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 
25-26.

_____. Terras de França. Numa casa de amor à beira da estrada. 
In: _____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, 
p. 27-28.

_____. Terras de França. Avignon, a cidade dos papas e do mis-
tério. In: _____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 
1952, p. 29-30.

_____. Terras de França. Os castelos e os vinhos. In: _____. Bota 
de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 31-32.

_____. Terras de França. Uma viagem a Chartres. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 34-37.

_____. Terras de França. Arles, a sonsa. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 38-40.

_____. Terras de França. Nimes e o velho cheiroso. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 41-42.

_____. Terras de França. Camargue. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 43-44.

_____. Terras de França. Na casa do vinho. In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 45-46.

_____. Terras de França. O Moinho de Daudet. In: _____. Bota 
de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 47-48.

_____. Terras de França. À casa de madame Du Barry. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 49-50.
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_____. Terras de França. À casa de Paris. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 51.

_____. Terras de França. À casa de Bergson. In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 52-53.

_____. Terras de França. À água-furtada de Legar. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 54.

_____. Terras de França. À casa da arte. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 55.

_____. Terras de França. Existencialismo e o Bumba-Meu-Boi. 
In: _____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, 
p. 56.

_____. Terras de França. A casa de Maria de Médicis. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 57-58.

_____. Terras de França. A casa de Landru. In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 59-60.

_____. Terras de França. À casa de Anatole France. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 61.

_____. Terras de França. Ainda a casa de Anatole France. In: 
_____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 
62.

_____. Terras de França. À casa de Mistral. In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 63-64.

_____. Terras de França. Outra casa de Mistral. In: _____. Bota 
de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 65-66.

_____. Terras de França. Casa do Brasil. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 67.
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_____. Terras de França. Adeus, doce França. In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 68-70.

_____. Suécia e Dinamarca. Suécia, a máquina sem atritos. In: 
_____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 
71-72.

_____. Suécia e Dinamarca. O rei de um povo livre. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 73-74.

_____. Suécia e Dinamarca. Vikings e asas. In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 75-76.

_____. Suécia e Dinamarca. Sul da Suécia. In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 77-78.

_____. Suécia e Dinamarca. O castelo de Hamlet. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 79.

_____. Suécia e Dinamarca. Fala o cinquentão. In: _____. Bota 
de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 80-81.

_____. Suécia e Dinamarca. Gabriela Mistral na Suécia. In: 
_____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 
82.

_____. Suécia e Dinamarca. Reflexões de viajante apressado. In: 
_____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 
83.

_____. Suécia e Dinamarca. Não há nada de podre no reino da 
Dinamarca. In: _____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A 
Noite, 1952, p. 84-88.

_____. Terras de Portugal. Lisboa. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 89-90.

_____. Terras de Portugal. Lisboa a boa. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 91-92.
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_____. Terras de Portugal. Os meus amigos do Porto. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 93-94.

_____. Terras de Portugal. O Douro. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 95.

_____. Terras de Portugal. O Mestre Torga e o mar português. 
In: _____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, 
p. 96.

_____. Terras de Portugal. O Porto. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 97.

_____. Terras de Portugal. A alegria de Coimbra. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 98.

_____. Terras de Portugal. Sol e moscas. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 99-100.

_____. Terras de Portugal. O Porto. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 101-102.

_____. Terras de Portugal. Coimbra à luz da lua. In: _____. Bota 
de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 103-104.

_____. Terras de Portugal. O português. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952. P, 105-106.

_____. Terras de Portugal. Sintra a linda. In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 107-108.

_____. Terras de Portugal. Coimbra à luz do sol. In: _____. Bota 
de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 109-110.

_____. Terras de Portugal. O fado de Amália Rodrigues. In: 
_____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 
111-114.
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_____. Nordestina. Nordestina I; II; III; IV; V; VI; VII; VIII; IX; 
X; XI; XII; XIII; XIV; XV; XVI; XVII; XVIII; XIX; XX; XXI; 
XXII. In: _____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 
1952, p. 115-141.

_____.Nordestina. Conversas de sertão. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 144-145.

_____. Nordestina. Trabalha, trabalha, negro. In: _____. Bota 
de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 146-147.

_____. Nordestina. O rio. In: _____. Bota de Sete Léguas. Rio 
de Janeiro: A Noite, 1952, p. 148-149.

_____. Nordestina. Um menino de engenho no 13 de maio. In: 
_____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 
150-151.

_____. Nordestina. Jundiá. In: _____. Bota de Sete Léguas. Rio 
de Janeiro: A Noite, 1952, p. 152-156.

_____. Temas e Gentes. Rio Bonito e o fiscal de consumo. In: 
_____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 
157-158.

_____. Temas e Gentes. Conversa à beira da lagoa. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 159-160.

_____. Temas e Gentes. Os poetas de Cabo Verde. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 161-162.

_____. Temas e Gentes. Santa Sofia. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 163-164.

_____. Temas e Gentes. Coisas do Oeste I. In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 165-166.

_____. Temas e Gentes. Coisas do Oeste II. In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 167-168.
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_____. Temas e Gentes. O que é hispanidad? In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 169-170.

_____. Temas e Gentes. Os tristes subúrbios. In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 171-172.

_____. Temas e Gentes. O brasileiro de Saint Hilaire. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 173-174.

_____. Temas e Gentes. Reflexões de um eleitor de província. In: 
_____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 
175-176.

_____. Temas e Gentes. Loas de um velhinho. In: _____. Bota 
de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 177-178.

_____, Temas e Gentes. O vagão y da Central. In: _____. Bota 
de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 179-180.

_____. Temas e Gentes. Roteiro de um eleitor de providência. 
In: _____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, 
p. 181-182.

_____. Temas e Gentes. Os homens do “quilômetro 47”. In: 
_____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 
183-184.

_____. Temas e Gentes. A eleição em Rio Branco. In: _____. 
Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 185-186.

_____. Temas e Gentes. O humilde homem de Rio Bonito era 
um cidadão do Brasil. In: _____. Bota de Sete Léguas. Rio de 
Janeiro: A Noite, 1952, p. 187-188.

_____. Temas e Gentes. Onde estão as borboletas azuis?. In: 
_____. Bota de Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 
189-190.
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_____. Temas e Gentes. A cidade nova. In: _____. Bota de Sete 
Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 191-192. 

_____. Temas e Gentes. Figari. In: _____. Bota de Sete Léguas. 
Rio de Janeiro: A Noite, 1952, p. 193-194.

_____. Temas e Gentes. O poeta e a terra.. In: _____. Bota de 
Sete Léguas. Rio de Janeiro: A Noite, 1952. p.195.

Homens Seres e Coisas

REGO, José Lins do. Augusto dos Anjos e o engenho Pau D’Arco. 
In: _____. Homens seres e coisas. São Paulo: Ministério da 
Educação e Saúde, 1952, p. 3-16.

_____. Uma mulher de São Paulo. In: _____. Homens seres 
e coisas. São Paulo: Ministério da Educação e Saúde, 1952, p. 
17-25.

A Casa e o Homem

REGO, José Lins do. A casa e o homem. In: _____. A casa e o 
homem. Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 7-14.

_____. Eduardo Prado. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 15-34.

_____. Dobre o humanismo. In: _____. A casa e o homem. Rio 
de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 35-36.

_____. O humanismo de Thomas Mann. In:_____. A casa e o 
homem. Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 37-38.

_____. Um novo humanismo. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 39-40.
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_____. O meu amigo José Olympio. In: _____. A casa e o 
homem. Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 41-43.

_____. Espanha sempre Espanha. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 44-45.

_____. Conselhos de Azorin. In: _____. A casa e o homem. Rio 
de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 46-47.

_____. Um apelo à comunhão dos homens. In:_____. A casa e 
o homem. Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 48-50.

_____. Prefiro Montaigne. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 51-52.

_____. Máquina de Deus. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 53-54.

_____. Forças da América. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 55-56.

_____. O escritor e o editor. In:_____. A casa e o homem. Rio 
de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 57-59.

_____. Rusk e os caminhos da ciência. In: _____. A casa e o 
homem. Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 60-61.

_____. A palavra “povo”. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 62-63.

_____. O grande Lobato. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 64-66.

_____. Carta a Escorel. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 67-69.

_____. Heine salvará a Alemanha. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 70-71.
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_____. O velho Urbino. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p.72-74.

_____. A história de Casanova. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 75-76.

_____. Livros que falam como homens. In: _____. A casa e o 
homem. Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 77-78.

_____. Uma mensagem de Bernanos. In: _____. A casa e o 
homem. Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 79-83.

_____. O preto Laurindo Rabelo. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 84-85.

_____. O homem justo é o homem livre. In: _____. A casa e o 
homem. Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 86-87.

_____. O Natal de 1945. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 88-89.

_____. Arte e vida. In: _____. A casa e o homem. Rio de Janeiro: 
Organizações Simões, 1954, p. 90-93.

_____. “Viagem ao Brasil”. In:_____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 94-97.

_____. Anjos e demônios da América. In:_____. A casa e o 
homem. Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 98-101.

_____. O humanismo francês. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 102-103.

_____. Ausência de mocidade. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 104-105.

_____. A nossa herança clássica. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 106-108.
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____. Eça de Queirós, homens da história. In: _____. A casa e o 
homem. Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 109-110.

_____. Nietzsche e os “robots”. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 111-113.

_____. O mestre Carpeaux. In: _____. A casa e o homem. Rio 
de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 114-116.

_____. José Bonifácio vivo. In: _____. A casa e o homem. Rio 
de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 117-118.

_____. “Onde estão os nossos sonhos?” In:_____. A casa e o 
homem. Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 119-122.

_____. O Brasil de Alfonso Reys. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 123-124.

_____. Nietzsche e a França. In: _____. A casa e o homem. Rio 
de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 125-126.

_____. A lição de Thoreau. In:_____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 127-128.

_____. O velho Pedrosa. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 129-130.

_____. O poeta solitário que é a dor do seu povo. In:_____. A 
casa e o homem. Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 
131-132.

_____. Traduzir. In:_____. A casa e o homem. Rio de Janeiro: 
Organizações Simões, 1954, p. 133-134.

_____. Léon Daudet. In:_____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 135-136.

_____. O S. Paulo de Waldo Frank. In:_____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 137-138.
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_____. Cedrinho. In: _____. A casa e o homem. Rio de Janeiro: 
Organizações Simões, 1954, p. 139-140.

_____. O crítico e os amigos. In:_____. A casa e o homem. Rio 
de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 141-142.

_____. Niemeyer. In: _____. A casa e o homem. Rio de Janeiro: 
Organizações Simões, 1954, p. 143-144.

_____. Sobre o Teatro. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 145-146.

_____. O doutor implacável. In: _____. A casa e o homem. Rio 
de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 147-148.

_____. O poeta Odorico Tavares. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 149-150.

_____. O poeta Manuel. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 151-152.

_____. Os Sakharoff. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 153-154.

_____. Conversa com os Sakharoff. In:_____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 155-156.

_____. “A Ponte de São Luís Rei”. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 157-158.

_____. Regionalismo americano. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 159-160.

_____. O homem livre na América. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 161-162.

_____. “Epitácio Pessoa”. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 163-165.
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_____. “Júlia, a boa mãe”. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 166-167.

_____. Os ossos do mundo. In: _____. A casa e o homem. Rio 
de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 168-169.

_____. Os filósofos e a democracia. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 170-171.

_____. Leitura para rapazes. In: _____. A casa e o homem. Rio 
de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 172-174.

_____. Um domador da morte. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 175-177.

_____. Cícero Dias em 1929. In: _____. A casa e o homem. Rio 
de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p.178-179.

_____. Goya. In: _____. A casa e o homem. Rio de Janeiro: 
Organizações Simões, 1954, p. 180-181.

_____. Posição do escritor. In:_____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 182-184.

_____.O homem bom e o homem mau. In:_____. A casa e o 
homem. Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 185-186. 

_____. Biografia de Lima Barreto. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 187-189.

_____. Uma história de Natal. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 190-192.

_____. Poesia e verdade. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 193-194.

_____. Gide e a vida. In: _____. A casa e o homem. Rio de 
Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 195-196.
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_____. Queremos acabar com todas as cortinas. In:_____. A 
casa e o homem. Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 
197-200.

_____. A obra do século vinte. In: _____. A casa e o homem. 
Rio de Janeiro: Organizações Simões, 1954, p. 201-203.

_____. Veneza. In: _____. A casa e o homem. Rio de Janeiro: 
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Janeiro: Centro Cultural Brasil-Israel, 1955, p. 34-36.
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_____. Terra de Sena. In: _____. Gregos e troianos. Rio de 
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_____. Capri de guarda-chuva. In: _____. Gregos e troianos. 
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_____. Notas Finlandesas. In: _____. Gregos e troianos. Rio de 
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_____. Espanhóis e finlandeses. In: _____. Gregos e troianos. 
Rio de Janeiro: Bloch, 1957, p. 35-36.
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_____. Os autênticos e os falsos. In: _____. Gregos e troianos. 
Rio de Janeiro: Bloch, 1957, p. 83-84.
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_____. Ainda sobre a luz na Grécia. In: REGO, José Lins do. 
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nos. Rio de Janeiro: Bloch, 1957, p. 129-130.
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O Vulcão e a Fonte 

REGO, José Lins do. Notas de uma viagem. Realidade Grega. In: 
_____. O vulcão e a fonte. Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1958, 
p. 30.

_____. Notas de uma viagem. Tarde grega. In: _____. O vulcão 
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fonte. Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1958, p. 60-61.
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vulcão e a fonte. Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1958, p. 64-66.



205

_____. Notas de uma viagem. Segredos de Toledo. In: _____. O 
vulcão e a fonte. Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1958, p. 67.
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_____. Um pouco de política. Dores da França. In: _____. O 
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_____. Um pouco de política. Tristezas à beira mar. In: _____. O 
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_____. O vulcão e a fonte. Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1958, 
p. 91.

_____. Um pouco de política. Sobre a liberdade. In: _____. O 
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_____. Um pouco de política. A voz de Paris. In: _____. O vul-
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_____. Um pouco de política. Arte e política. In: _____. O vul-
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_____. Um pouco de política. O inglês e a vida. In: _____. O 
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cão e a fonte. Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1958, p. 154-156.

_____. Figuras. Uma vida de Júlio Ribeiro. In: _____. O vulcão 
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de Janeiro: O Cruzeiro, 1958, p. 210-211.

_____. Variedades. Música carioca. In: _____. O vulcão e a 
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Junqueira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981, p. 388.

_____. Cidades. Segredos de Toledo. In: _____. Dias idos e 
vividos. Antologia. Seleção, organização e estudo crítico de Ivan 
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amor: 111 crônicas escolhidas. Rio de Janeiro: José Olympio, 
2002, p. 28.

_____. Uma vitória do Pato Donald. In: _____. Flamengo 
é puro amor: 111 crônicas escolhidas. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 2002, p. 29.

_____. Anistia, In: _____. Flamengo é puro amor: 111 crônicas 
escolhidas. Rio de Janeiro: José Olympio, 2002, p. 30.

_____. Maneco. In: _____. Flamengo é puro amor: 111 crôni-
cas escolhidas. Rio de Janeiro: José Olympio, 2002, p. 31.
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amor: 111 crônicas escolhidas. Rio de Janeiro: José Olympio, 
2002, p. 79.



239

_____. Zizinho. In: _____. Flamengo é puro amor: 111 crôni-
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crônicas escolhidas. Rio de Janeiro: José Olympio, 2002, p. 95.

_____. Heleno. In: _____. Flamengo é puro amor: 111 crôni-
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crônicas escolhidas. Rio de Janeiro: José Olympio, 2002, p. 121.

_____. Um gesto. In: _____. Flamengo é puro amor: 111 
crônicas escolhidas. Rio de Janeiro: José Olympio, 2002, p. 122.

_____. A cólera de Martins editor. In: _____. Flamengo é puro 
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O Cravo de Mozart é Eterno
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de Mozart é eterno. Crônicas e ensaios: seleção, organização e 
apresentação de Lêdo Ivo. Rio de Janeiro: José Olympio, 2004, 
p. 71-72.



246

_____. No reino da Prosa. Eça de Queiroz. In: _____. O cravo 
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_____. O cravo de Mozart é eterno. Crônicas e ensaios: sele-
ção, organização e apresentação de Lêdo Ivo. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 2004, p. 122-126.
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_____. O cravo de Mozart é eterno. Crônicas e ensaios: sele-
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ensaios: seleção, organização e apresentação de Lêdo Ivo. Rio de 
Janeiro: José Olympio, 2004, p. 153-154.

_____. Notas de viagem. Atravessando a Suécia. O rei de um 
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zação e apresentação de Lêdo Ivo. Rio de Janeiro: José Olympio, 
2004, p. 167-168.

_____. Notas de viagem. Na Finlândia. Formigas e finlandeses. 
In: _____. O cravo de Mozart é eterno. Crônicas e ensaios: sele-
ção, organização e apresentação de Lêdo Ivo. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 2004, p. 169.
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José Lins do Rego - Prêmio do Instituto Nacional do Cinema 
como a melhor direção de curta-metragem em 1969. Produção: 
Elizabeth Lins do Rego. Roteiro e Direção: Valério Andrade. 
Fotografia: Mário Carneiro.
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José Lins do Rego - Produção: Editora José Olympio. Direção: 
Walter Lima Júnior. Textos: Ivan Cavalcanti Proença. (Curta-
metragem), 1975.

Fogo morto - Produtor: Miguel Borges. Diretor: Marcos Faria. 
Roteiristas: Marcos Faria e Salim Miguel. Nos principais papéis: 
Ângela Leal, Rafael de Oliveira, Othon Bastos e Jofre Soares, 1976.

José Lins do Rego: engenho e arte (documentário). Produção: TV 
Escola. Direção: Hilton Lacerda. TV Escola: José Lins do Rego.

Bela Donna (Riacho Doce). Direção: Fábio Barreto. Roteiro: 
José Almino, Fábio Barreto e Amy Ephron.

O Engenho de Zé Lins  (documentário, 2006). Produção: 
Eduardo Albergaria e Leo Edde. Roteiro e direção:  Vladimir 
Carvalho. Fotografia Walter Carvalho. Música: Leo Gandelman. 
Principais depoimentos: Ariano Suassuna, Rachel de Queiroz, 
Carlos Heitor Cony. Walter Lima Júnior. Prêmio de Melhor 
Montagem no  Festival de Brasília  de 2006. Depoimentos: 
Othon Bastos (Narrador - voz); Muniz Sodré; Walter Lima Jr.; 
Júlio Bressane; Carlos Heitor Cony; Ariano Suassuna; Rachel de 
Queiroz; Afonso Arinos Filho; Maria Elizabeth Lins do Rego (filha 
de José Lins); Edson Nery da Fonseca; José Medeiros (fotógrafo, 
ex-exibidor ambulante, mecânico e inventor); Beatriz Medeiros; 
Manuel Batista Medeiros   (ex-vigário do Engenho Tapuá); 
Thiago de Melo (poeta e escritor); Antonio Bandeira de Souza 
(líder do MST – Tapuá/Paraíba); Savio Rolim (ex-ator infantil 
do filme “Menino de Engenho”). Prêmios: - Melhor montagem e 
o Prêmio Especial do Júri - Festival de Brasília (2006); - Prêmio 
da Câmara Legislativa do Distrito Federal (2006); - Prêmio de 
Melhor Longa-Metragem Documentário no Festcine Goiânia 
(2007); - Prêmio de Melhor Direção no Festcine Goiânia (2007).
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O menino e a bagaceira. 2007. Direção: Lúcio Vilar. Elenco: 
Sávio Rolim

Adaptação para Televisão

Fogo Morto.  Caso Especial, baseado na obra de José Lins do 
Rego. Direção Fábio Sabag. Roteiro:  Walter George Durst. 
Exibição: 12 de setembro de 1973. Produção: Rede Globo de 
Televisão. 

Riacho Doce. Inspirada no romance homônimo de José Lins do 
Rego. Autoria: Aguinaldo Silva e Ana Maria Moretzsohn. Direção-
geral: Paulo Ubiratan. Locação: Fernando de Noronha-PE. 
Produção: Rede Globo Televisão. Período de exibição: 31/7/1990 
– 5/10/1990.

Menino de Engenho. Do romance de José Lins do Rego. 
Adaptação: Geraldo Carneiro. Direção: Roberto Farias. Exibição: 
28 de setembro de 1993. Produção: Rede Globo de Televisão.

José Lins do Rego: Engenho e Arte. Episódio da série “Mestres 
da Literatura”. Gênero: Documentário. Direção: Hilton Lacerda. 
Produção: TV Escola/MEC.[s.d.].

José Lins do Rego - De Lá Pra Cá. Programa, apresentação: 
Ancelmo Góis e Vera Barroso. Ano: 2011. Produção: TV Brasil.

Peças Teatrais

Fogo Morto. Adaptação de José Carlos Cavalcante Borges. 
Encenada em São Paulo: 1955.

Zé Lins, o pássaro poeta. Peça Infanto-Juvenil, inspirada na 
obra literária de Ana Maria Machado, “O Menino que Virou 
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Escritor”, apresentação do Grupo Teatral – O Pássaro Imaginário. 
Fundação Espaço Cultural José Lins do Rego. João Pessoa: 2007. 
O espetáculo foi agraciado, em 2009, com o Prêmio Miryam Muniz 
de Teatro, além de ter recebido o incentivo do Programa BNB de 
Cultura – Edição 2010 – Parceria BNDES. Também foi aprovado 
no edital do Fundo Municipal de Cultura da cidade de João Pessoa 
(PB), onde realizou apresentações para crianças de escolas públi-
cas. Participou, representando o Brasil, no Festival Iberoamericano 
de Teatro para a Infância e a Juventude, que aconteceu na cidade 
de Santo Domingo, na República Dominicana, em novembro de 
2010, com o patrocínio do MinC.  Disponível em: http://paraiba.
pb.gov.br/grupo-teatral-“engenho-imaginario. Acesso em 06 de jul. 
de 2017.

Zé Lins, o pássaro poeta. Peça apresentada no Teatro Paulo 
Pontes da Fundação Espaço Cultural José Lins do Rego, pelo 
grupo Circuito Cardume, em 08 de jan. de 2017.

Menino de Engenho. Dramatização dos alunos da turma 801, da 
Escola de Educação Básica Profa. Alda Hülse. Tubarão – SC. [s.d.].

Fogo Morto. Apresentação do Grupo GRUTUN! Grupo do 
UniBrasil. Direção de Alex Wolf. Teatro Universitário Teuni – 
UFPR. [s.d.].

Doidinho. Peça teatral. Adaptação de Lucimário Augusto.[s.d.].

A Cruz da Negrinha. Peça com trechos de Bangüê. Concepção de 
Dhyan Vutshita. Radiotube. [s.d.].
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“Quando ele escrevia, era o povo que escrevia, 
era bem a voz do povo, tão brasileiro como ninguém,

 falando de nossas coisas com um acento 
quase de negra velha contadeira de histórias. 

Andei relendo páginas suas, depois que ele morreu. 
É realmente extraordinário! Ele sabia tudo sobre a vida 

no Nordeste, sobre os homens do Nordeste, 
sobre suas paixões, suas dores, sua confiança. 
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Notícias sobre José Lins do Rego em jornais

Jornais da Paraíba

Pureza. A União. João Pessoa: maio de 1937.

Novas Edições de romances de José Lins do Rego. A imprensa. 
João Pessoa: 06 de nov. de 1938.

O cinquentenário de José Lins do Rego – sessão no Teatro Santa 
Rosa – Inauguração do busto do autor de Usina, na cidade do 
Pilar. Almoço e jantar no Engenho Corredor. O Norte. João 
Pessoa: 06 de fev. de 1952.
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Livros Novos – Pedra Bonita, romance de José Lins do Rego. A 
Imprensa. [s.d.].

O cinquentenário de José Lins do Rego. A União. João Pessoa: 
15 de fev. de 1952.

O santo de casa que faz milagres. A União. João Pessoa: 19 de 
fev. de 1952.

O cinquentenário de José Lins do Rego. Nomeada uma Comissão 
para elaborar o programa das festividades. O Norte. João Pessoa: 
08 de fev. de 1952.

Diálogo singular do escritor com um personagem. O Capitão 
Vitorino alterca com José Lins do Rego como falou o autor em 
Fogo Morto anteontem no Pilar. A União. João Pessoa: 19 de fev. 
de 1952.

Encontro com José Lins do Rego. A União. 04 de jul. de 1952.

O cinquentenário de José Lins do Rego. Nomeada a Comissão 
para elaborar o programa das festividades. O Norte. João Pessoa: 
08 de dez, de 1952. 

No itinerário do Menino de Engenho. Documentário fotográfico 
de Linduarte Noronha, sobre o ambiente e personagens de José 
Lins do Rego. A União. João Pessoa: 01 de jun. de 1956.

Zé Lins passando mal – Zé Lins piorou – Desesperador o estado 
de Zé Lins. A União. João Pessoa: 01/11/12 de set. de 1957.

Desesperador o estado de Zé Lins. Esperado o desenlace a qual-
quer instante. O Norte. João Pessoa: 11 de set. de 1957.

O desaparecimento do escritor paraibano José Lins do Rego. A 
União. João Pessoa: 13 de set. de 1957.

O falecimento, ontem, do escritor José Lins do Rego. A União. 
João Pessoa: 13 de set. de 1957.
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Fala o Governador Flávio Ribeiro sobre a morte de Zé Lins. A 
União. João Pessoa: 13 de set. de 1957.

O desaparecimento de José Lins do Rego. A União. João Pessoa: 
13 de set. de 1957.

Perdeu a Paraíba sua maior figura literária. Afirmou à Imprensa o 
Ministro José Américo. A União. João Pessoa: 13 de set. de 1957.

Ontem, na Assembleia, Sessão em homenagem a José Lins do 
Rego. A União. João Pessoa: 13 de set. de 1957.

Enluta o país o desaparecimento do escritor José Lins do Rego. 
Correio da Paraíba. João Pessoa: 13 de set. de 1957.

Penúltima visita à Paraíba – Despedidas de Zé Lins. Correio da 
Paraíba. João Pessoa: 13 de set. de 1957.

Perdeu a Paraíba sua maior figura literária, fala José Américo sobre 
o desaparecimento de José Lins do Rego. Correio da Paraíba. 
João Pessoa: 13 de set. de 1957.

Homenagem da Assembleia a José Lins do Rego. Correio da 
Paraíba. João Pessoa: 13 de set. de 1957.

Luto oficial pelo falecimento de José Lins do Rego. Correio da 
Paraíba. João Pessoa: 13 de set. de 1957.

Escritores falam sobre José Lins do Rego. Correio da Paraíba. 
João Pessoa: 13 de set. de 1957.

Perde o país um de seus grandes escritores: Lins do Rego. Gazeta 
Comercial. João Pessoa: 13 de set. de 1957.

Os funerais do escritor José Lins do Rego ontem, no Rio de 
Janeiro. A União. João Pessoa: 14 de set. de 1957.

As homenagens póstumas a José Lins do Rego. A União. João 
Pessoa: 14 de set. de 1957.
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Hoje, na Câmara: Homenagem a José Lins do Rego. A União. 
João Pessoa: 18 de set. de 1957.

Pesar do Governo do Rio Grande do Norte – Missa por alma de 
Zé Lins. A União. João Pessoa: 18 e 19 de set. de 1957.

Condolências pela morte do escritor José Lins do Rego. A União. 
João Pessoa: 21 de set. de 1957.

3º aniversário do Pilar Recreativo Esporte Club. A União. João 
Pessoa: 01 de out. de 1957.

Homenagem da terra-mãe à memória de José Lins do Rego. O 
Norte. João Pessoa: 02 de out. de 1957.

Pilar homenageará a memória de Zé Lins. A União. João Pessoa: 
02 de out. de 1957.

Homenagem à memória do escritor José Lins do Rego. A União. 
João Pessoa: 04 de out. de 1957.

Homenagem de Pilar a José Lins do Rego. A União. João Pessoa: 
06 de out. de 1957.

Homenagens póstumas a Zé Lins do Rego, em Pilar. A União. 
João Pessoa: 08 de out. de 1957.

Homenagem dos Jornalistas à memória de Zé Lins do Rego. A 
União. João Pessoa: 09 de out. de 1957.

As Homenagens póstumas de Pilar ao Menino de Engenho. A 
União. João Pessoa: 09 de out. de 1957.

Homenagens de Pilar a Zélins do Rego. O Norte. João Pessoa: 10 
de out. de 1957.

Culto à memória de Lins do Rego será prestada pelos Jornalistas. 
O Norte. João Pessoa: 10 de out. de 1957.
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Homenagem dos Jornalistas à memória de Zé Lins do Rego. A 
União. João Pessoa: 11 de out. de 1957.

Homenagens póstumas a Zé Lins do Rego. A União. João Pessoa: 
11 de out. de 1957.

Concentração hoje no Engenho Tapuá. A União. João Pessoa: 12 
de out. de 1957.

Homenagem a Zé Lins. A União. João Pessoa: 12 de out. De 
1957.

Sessão em homenagem a José Lins do Rego. A União. João 
Pessoa: 13 de set. de 1957.

Homenagens póstumas a Zé Lins. A União. João Pessoa: 15 de 
out. de 1957.

As homenagens póstumas a José Lins do Rego. A União. João 
Pessoa: 15 de out. de 1957.

Colônia paraibana homenageará a memória de José Lins do Rego. 
O Norte. João Pessoa: 23 de out. de 1957.

Ainda sobre a “Fundação José Lins do Rego”. Correio da Paraíba. 
João Pessoa: 19 de dez. de 1959.

Zé Lins não acreditava no Brasil. Correio da Paraíba. João 
Pessoa: 06 de jan. de 1999.

Israel presta homenagem a Zé Lins plantando árvores. O Norte. 
João Pessoa: 12 de set. de 2003.

Jornais do Rio de Janeiro 

Vamos ler. Rio de Janeiro: 11 de mar. de 1937.

Letras e Artes. O Jornal. Rio de Janeiro 21 de mar. de 1937.
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Pureza – Romance – José Lins do Rego. O Cruzeiro. Rio de 
Janeiro: 27 de mar. de 1937.

Seção. Livros Novos. Pureza, o último romance de José Lins do 
Rego. O Globo. Rio de Janeiro: 20 de abr. de 1937.

Livros da Semana. Um novo romance de José Lins do Rego. 
Jornal do Brasil. Rio de Janeiro: 20 de abr. de 1938.

Três figuras legendárias do sertão brasileiro – O novo romance de 
José Lins do Rego. A Nação. Rio de Janeiro: 20 de abr. de 1938.

Pedra Bonita - Novo romance de José Lins do Rego. Diário da 
Noite. Rio de Janeiro: 20 de abr. de 1938.

Nomes do dia: José Lins do Rego. A Manhã. Rio de Janeiro: 01 
de fev. de 1942.

Cinquentenário de José Lins do Rego. Correio da Manhã. Rio 
de Janeiro: 03 de jun. de 1951.

Antecipação do centenário de José Lins do Rego. Diário da 
Noite. Rio de Janeiro: 04 de jun. de 1951.

Ausente José Lins do Rego. Tribuna da Imprensa. Rio de Janeiro: 
02 de jun. de 1952.

Cinquentenário do romancista. Correio da Manhã. Rio de 
Janeiro: 06 de jun. de 1952.

Mesmo eleito por boa margem, traído José Lins na eleição da 
Academia. Última Hora. Rio de Janeiro: 16 de set. de 1955.

Mais um nordestino na Academia. Diário da Noite. Rio de 
Janeiro: 16 de set. de 1955.

Nosso maior romancista entra para a Academia. Tribuna da 
Imprensa. Rio de Janeiro: 16 de set. de 1955.
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José Lins do Rego eleito ontem para a Cadeira 25. O Jornal. Rio 
de Janeiro: 16 de set. de 1955.

Ingressa na Academia o menino de engenho. O Globo. Rio de 
Janeiro: 16 de set. de 1955.

Eleições ontem. José Lins na Academia. Correio da Manhã. Rio 
de Janeiro: 16 de set. de 1955.

Abrem-se as portas da Academia para receber José Lins do Rego. 
[s.n.t.].

Chega José Lins à Academia sem trazer ressentimentos. O Jornal. 
Rio de Janeiro: 16 de dez. de 1956.

Tomou posse na Academia Brasileira de Letras o escritor José 
Lins do Rego, saudado pelo Sr. Austregésilo de Athaide. [s.n.t.].

José Lins do Rego um patrimônio da crônica. Razões que impe-
dem seja aceita sua renúncia, apresentada, mas não aceita, por 
Jornal dos Sports. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: [s.d.].

Verdes Anos de Lins do Rego. O escritor mais autêntico que 
nossa terra já deu. Tribuna dos Livros. Rio de Janeiro: 13-14 de 
abr. de 1957.

Ronda Literária. Biografia. Última Hora. Rio de Janeiro: 30 de 
abr. de 1957.

Um menino de engenho fala de sua infância. (do livro “Meus 
Verdes anos”, de José Lins do Rego). Tribuna da Imprensa. Rio 
de Janeiro: 03 de mai. de 1957.

Livros Novos – Pedra Bonita de José Lins do Rego. Correio da 
Noite. Rio de Janeiro: 05 de mai. de 1938.

Livros Novos – Pedra Bonita – romance de José Lins do Rego. 
Monitor Campista. Campos – RJ: 05 de mai. de 1938.
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Artes e Livros. Pedra Bonita de José Lins do Rego. O Globo. Rio 
de Janeiro: 09 de mai. de 1938.

Contra-mão – Civilize-se. Correio da Manhã. Rio de Janeiro: 10 
de mai. de 1938.

Livros e Autores. Pedra Bonita. O Malho. Rio de Janeiro: 19 de 
mai. de 1938.

José Lins do Rego aniversaria hoje. Jornal do Brasil. Rio de 
Janeiro: 04 de jun. de 1938.

Será mudada a defesa? A Tarde. Rio de Janeiro: 07 de jun. de 
1938.

O escritor José Lins do Rego e os cracks. O Jornal. Rio de Janeiro: 
15 de jun. de 1938.

Vitrine. “Pedra Bonita”, romance de José Lins do Rego. O 
Imparcial. Rio de Janeiro: 28 de mai. de 1938.

Pedra Bonita, romance pelo Sr. José Lins do Rego. Touring. Rio 
de Janeiro: jul. de 1938.

Proteção ao Pensamento. A Batalha. Rio de Janeiro: 08 de jul. 
de 1938.

Bazar de Livros – Pedra Bonita. Vanguarda. Rio de Janeiro: 11 
de jul. de 1938.

Toda a cidade voltada para José Lins do Rego. Tribuna da 
Imprensa. Rio de Janeiro: 26 de jul. de 1957.

Assu e Pedra Bonita. Boletim de Ariel. Rio de Janeiro: set. de 
1938.

Livros Novos: Pedra Bonita – romance de José Lins do Rego. A 
Imprensa. Rio de Janeiro: 02 de set. de 1938.

Pedra Bonita. O Jornal. Rio de Janeiro: 18 de set. de 1938.
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Um romancista do Nordeste. Jornal do Comércio. Rio de 
Janeiro: 16 de out. de 1938.

PUTNAM, Samuel. Literatura brasileira. Handbook of Latin-
american Studies. Universidade de Harvard. O Jornal. Rio de 
Janeiro: 05 de mar. de 1939.

O sport nos meios literários do Rio. José Lins do Rego acha que 
o Brasil poderá levar a melhor. Diário da Noite. Rio de Janeiro: 
10 de mar. de 1939. 

Livros e Revistas. Pedra Bonita. Folha do Comércio. Campos – 
RJ. 10 de mar. de 1939.

A literatura brasileira na crítica norte-americana. Diário de 
Notícias. Rio de Janeiro: 19 de mar. de 1939.

A Academia contaminada pelos vícios da literatura moderna e 
os erros da música popular abandonou o Sr. Pedro Calmon. A 
Tarde. Rio de Janeiro: 27 de jul. de 1939.

Factos e Ideias. Profissão de escritores. Diário da Manhã. Niterói 
– RJ. 03 de ago. de 1939.

A vida e a morte no romance de José Lins do Rego. Monitor 
Campista. Campos – RJ: 24 de ago. de 1939.

Livros portugueses e brasileiros na biblioteca de Lensk de Moscou. 
Tribuna Popular. Rio de Janeiro: 15 de jul. de 1945.

Após exaustivos esclarecimentos e provas de sua convicção demo-
crática, José Lins já não quer mais visitar os Estados Unidos. 
Última Hora. Rio de Janeiro: 08 de jan. de 1954.

A nossa opinião. José Lins do Rego e os Estados Unidos. Diário 
Carioca. Rio de Janeiro: 13 de jan. de 1954.

Sobre um visto em passaporte. O Globo. Rio de Janeiro: [s.d.].
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Sobre o visto em passaporte II. O Globo. Rio de Janeiro: 13 de 
jan. de 1954.

Há quase dois meses está sendo investigado. O Globo. Rio de 
Janeiro: [s.d.]. 

Exemplo salvador, injustiça desnecessária. O Globo. Rio de 
Janeiro: 15 de jan. de 1954.

O perigoso José Lins do Rego. Tribuna da Imprensa. Rio de 
Janeiro: [s.d.].

Sobre o visto em passaporte I. O Globo. Rio de Janeiro: [s.d.]. 
Diário de Notícias. Lisboa.

Chega José Lins à Academia sem trazer ressentimentos. O Jornal. 
Rio de Janeiro: 16 de dez. de 1956. 

O. M. C. José Lins do Rego. Correio da Manhã. Rio de Janeiro: 
13 de set. de 1957.

Perdeu o Brasil um dos seus maiores escritores. Correio da 
Manhã. Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.

Diante da bandeira do seu Flamengo ele se emocionava e queria 
ser um simples torcedor. (fotografia). Manchete. Rio de Janeiro: 
05 de out. de 1957.

Do engenho corredor até à glória: sempre autêntico. Manchete. 
Rio de Janeiro: 05 de out. de 1957.

De glória em glória ele caminhou até a consagração da Academia. 
Manchete. Rio de Janeiro: 05 de out. de 1957.

As três Marias do meu coração. O Cruzeiro. Rio de Janeiro: 
[s.d.].

Agravou-se o estado de José Lins do Rego. Nova crise hemorrá-
gica põe em perigo a vida do escritor. [s.n.t.]. 
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O último menino de engenho morreu longe dos canaviais. 
Manchete. Rio de Janeiro: 05 de out. de 1957.

Rondó dos cavalões. Crônicas sociais. Diário Carioca. Rio de 
Janeiro: 28 de nov. de 1957.

N. C. José Lins do Rego e a música carioca. Correio da Manhã. 
Rio de Janeiro: 03 de jul. de 1958.

A última foto. Tribuna da Imprensa. Rio de Janeiro: 13 de set. 
de 1957.

Com um toque de silêncio, foi sepultado José Lins. Tribuna da 
Imprensa. Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.

Zé Lins ia escrever a biografia de Leônidas. Tribuna da Imprensa. 
Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.

Fim da infinita agonia: Morreu José Lins do Rego. Jornal do 
Brasil. Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.

Necrológio de José Lins do Rego no Senado. Correio da Manhã. 
Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.

Perdeu o Brasil um de seus maiores escritores. Correio da Manhã. 
Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.

Zé Lins não desmentiu o “slogan”: Flamengo até morrer. Correio 
da Manhã. Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.

José Lins enterrado com o fardão. Jornal do Brasil. Rio de 
Janeiro: 13 de set. de 1957.

O último carinho. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro: 13 de set. 
de 1957.

A última vez que o escritor foi visto em público. Jornal do Brasil. 
Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.
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Telegrama da ABI à Academia Brasileira de Letras. Jornal do 
Brasil. Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.

José Lins do Rego tinha esperanças de escapar. Jornal do Brasil. 
Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.

Do mais humilde homem da rua ao Presidente da República, 
todos homenagearam José Lins do Rego. O Globo. Rio de 
Janeiro: 13 de set. de 1957.

Fardão da Academia e bandeira do Flamengo. Diário Carioca. 
Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.

Consagradora Homenagem Póstuma da cidade a José Lins do 
Rego. Todas as classes nos funerais do escritor. Diário de Notícias. 
Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.

Comoveu-se a cidade com a morte do escritor José Lins do Rego. 
Imprensa Popular. Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.

Sepultou-se ontem o escritor José Lins do Rego. Gazeta de 
Notícias. Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.

José Lins do Rego: o menino e a morte. Tribuna dos Livros. 
Suplemento da Tribuna da Imprensa. Rio de Janeiro: 14-15 de 
set. de 1957. 

José Lins do Rego. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro: 08 de set. 
de 1957.

Reverenciado José Lins do Rego. Biblioteca Infantil José Lins do 
Rego. Correio da Manhã. 19 de set. de 1957.

Na pintura brasileira não há Zé Lins nem Villa-Lobos. Jornal do 
Brasil. Rio de Janeiro: 19 de set. de 1957.

Consternação pelo prematuro desaparecimento do escritor José 
Lins do Rego. Jornal do Comércio. Rio de Janeiro: 20 de set. 
de 1957. 
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Ministro Oswaldo Orico, no “Pier” da Praça Mauá: trouxe um 
remédio para José Lins do Rego, que ainda não sabia que havia 
morrido. Última Hora. Rio de Janeiro: 20 de set. de 1957.

Telegrama da ABI à Academia Brasileira de Letras. Jornal do 
Brasil. Rio de Janeiro: 13 de set. de 1957.

Os israelitas vão entrar no ano 5718. Jornal do Comércio. Rio 
de Janeiro: 25 de set. de 1957.

Tarde no Jockey. Última Hora. Rio de Janeiro: 26 de set. de 1957.

 Jornais de São Paulo 

Pureza. Correio de São Paulo. São Paulo: 12 de abr. de1937.

Pureza. Diário de São Paulo. São Paulo: 02 de abr. de 1937.

À margem dos fatos. Obras-primas. Folha da Noite. São Paulo: 
04 de mai. de 1938.

Pureza. O Estado de São Paulo. São Paulo: 01de mai. de1937. 

Livros Novos – Pedra Bonita de José Lins do Rego. Folha da 
Noite. São Paulo: 04 de mai. de 1938.

Proteção ao Livro. Folha da Noite. São Paulo: 20 de abr. de 1938.

O Livro Nacional. Correio Paulistano. São Paulo, 22 de abr. de 
1938.

O Livro de Hoje. Última Hora. São Paulo: 20 de mai. de 1938.

Livros Novos – José Lins do Rego; Pedra Bonita. Estado de São 
Paulo. 21 de mai. de 1938.

Romance: Reportagem social. Última Hora. São Paulo: 26 de 
mai. de 1938.
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O preço dos livros. Correio Popular. Campinas – SP: 27 de abr. 
de 1938.

Livros Novos: José Lins do Rego. Pedra Bonita. Diário de São 
Paulo. São Paulo: 04 de jun. de 1938.

Sociedade. Endosso. Jornal da Manhã. São Paulo: 15 de jul. de 
1939.

José Lins do Rego, romancista, fiscal do imposto de consumo 
e torcedor do Flamengo. Transcorre hoje seu cinquentenário. 
Folha da Manhã. São Paulo: 03 de jun. de 1951.

Bota de Sete Léguas. O Estado de São Paulo. São Paulo: 01 de 
mai. de 1952.

Intelectuais de todo o Brasil desagravam José Lins do Rego. 
Última Hora. São Paulo: 25 de jan. de 1954.

Voto de profundo pesar pelo falecimento de Lins do Rego. São 
Paulo: set. de 1957.

Osvaldo Orico trouxe milagroso remédio para Lins do Rego. 
Correio Popular. Campinas-SP: 21 de set. de 1957.

Livros brasileiros doados à Biblioteca Nacional de Lisboa. Folha 
da Manhã. São Paulo: 15 de dez. de 1957.

Artigos sobre o esporte e a literatura. Gazeta Esportiva. São 
Paulo: 09 de jan. de 1958.

Balanço dos livros mais vendidos. Jornal Pequeno. São Paulo: 
[s.d.].

Jornais de Pernambuco

Apareceu “Pedra Bonita” de José Lins do Rego. Diário de 
Pernambuco. Recife: 19 de abr. de 1938.
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Um novo romance do Sr. José Lins do Rego. Jornal do 
Commercio. Recife: 19 de abr. de 1938.

Pedra Bonita – romance de José Lins do Rego. Diário de 
Pernambuco. Recife: 03 de mai. de 1938.

Livros Novos – Pedra Bonita, de José Lins do Rego. Diário da 
Manhã. Recife: 06 de mai. de 1938.

O Sr. Altino Arantes e um romancista do Norte. Diário de 
Pernambuco. Recife: 19 de jun. de 1938.

Pedra Bonita. Diário de Pernambuco. Recife: 23 de set. de 1938.

Espécie de história literária de José Lins do Rego. Diário da 
Manhã. Recife: 21 de jun. de 1938.

Duas Edições da Livraria José Olympio. Correio da Manhã. 
Recife: 31 de mar. de 1939.

Panorama de José Lins do Rego. Diário da Manhã. Recife: 02 
de jul. de 1939.

Pedra Bonita – romance de José Lins do Rego. Diário de 
Pernambuco. Recife: [s.d.].

Pedra Bonita. Diário de Pernambuco. Recife: [s.d.].

Zé Lins. Diário da Noite. Recife: 13 de set. de 1957.

Jornais do Maranhão

Uma página literária. O Imparcial. São Luiz: 10 de abr. de 1938.

Fotografia do escritor José Lins do Rego no momento em que 
pronunciava seu discurso, ao ser admitido na Academia Brasileira 
de Letras. O Imparcial. São Luiz: 15 de set. de 1957.
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Jornal Literário. Cem obras essenciais. A Tarde. São Luiz: 20 de 
nov. de 1957.

Jornais do Ceará

O escritor Lins do Rego recebe felicitações. Gazeta de Notícias. 
Fortaleza: 02 de jul. de 1938.

Novas edições de romances. O Estado. Fortaleza: 11 de ago. de 
1938.

Menino de Engenho e Pedra Bonita em novas edições. Valor. 
Fortaleza: mai. de 1939.

Jornais do Rio Grande do Norte

Novas Edições de Menino de Engenho e Pedra Bonita. A 
República. Natal: 06 de nov. de 1938.

Faleceu esta madrugada o escritor José Lins do Rego. Estado do 
Rio Grande do Norte. Natal: 12 de set. de 1957.

Morreu na madrugada (ontem) o romancista dos engenhos. 
Tribuna do Norte. Natal: 13 de set. de 1957.

Congresso dos jornalistas – Sessão dedicada à memória de Zé 
Lins do Rego. O Poty. Natal: 15 de set. de 1957.

Fogo Morto o mais vendido. (Enquete de âmbito nacional, da 
secção literária de O Globo). Tribuna do Norte. 08 de out. de 
1957.
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Jornais de Alagoas

Nota Literária. Pureza. Jornal de Alagoas. Maceió: 18 de mar. 
de 1937.

Seção no mundo dos livros. Pureza. O Estado de Sergipe. 
Aracaju: 06 de abr. de 1937. 

Pureza. Paulo de Tarso. Gazeta de Alagoas. Maceió: 21 de abr. 
de 1937.

Livraria José Olympio – Apareceu hoje o romance “Pedra Bonita” 
de autoria do escritor José Lins do Rego. O Semeador. Maceió: 
20 de abr. de 1938.

Notas Literárias. José Lins do Rego - Pedra Bonita. Gazeta de 
Alagoas. Maceió: 17 de mai. de 1938.

A Vila do Assu – uma página do Pedra Bonita, o último romance 
de José Lins do Rego. Gazeta de Alagoas. Maceió: 22 de mai. de 
1938. 

Reflexões sobre o romance de José Lins do Rego. Jornal de 
Alagoas. Maceió: 26 de jun. de 1938.

Faleceu José Lins do Rego. Gazeta de Alagoas. Maceió: 13 de 
set. de 1957.

Direitos reservados do romancista. Jornal de Alagoas. Maceió: 
16 de set. de 1938.

Alagoas e Lins do Rego. Gazeta de Alagoas. Maceió: 13 de out. 
de 1957.

Novas Edições de Livros do Sr. José Lins do Rego. Gazeta de 
Alagoas. Maceió: 06 de nov. de 1938.

Nota sobre José Lins do Rego. Jornal de Alagoas. Maceió: 15 de 
jan. de 1939.
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Notas Literárias: Novas edições de Pedra Bonita e Menino de 
Engenho. Gazeta de Alagoas. Maceió: 27 de fev. de 1939.

A Literatura brasileira na crítica norte-americana. Pedra Bonita, 
de José Lins do Rego, em um Artigo publicado no “Books 
Abroad”. Gazeta de Alagoas. Maceió: 26 de mar. de 1939.

Notícias sobre um escritor do povo. Gazeta de Alagoas. Maceió: 
07 de mai. de 1939.

Alagoas de Lins do Rego. Gazeta de Alagoas. Maceió: 13 de set. 
de 1957.

Jornais de Sergipe

Vae ser lançada a 2ª e 3ª edições, Folha da Manhã. Aracaju: 06 
de nov. de 1938.

No Mundo dos Livros. Notícias sobre um escritor do povo. Folha 
da Manhã. Aracaju: 16 de mar. de 1939. 

No mundo dos Livros - Pedra Bonita e Menino de Engenho, em 
novas edições. Folha da Manhã. Aracaju: 29 de mar. de 1939.

Jornais da Bahia

Livros novos. Pedra Bonita de José Lins do Rego. Diário de 
Notícias. Salvador: 05 de mai. de 1938.

O Livro do Dia – Pedra Bonita de José Lins do Rego. A tarde. 
Salvador: 07 de mai. de 1938.

O novo romance de José Lins do Rego. Letras. Salvador: 07 de 
mai. de 1938.
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Pedra Bonita, José Lins do Rego. A Tarde. Salvador: 11 de mai. 
de 1938.

O Sr. Altino Arantes e um romancista do Norte. Letras. Salvador: 
07 de jul. de 1938.

Jornais do Pará

Sucesso de Livraria. A Vanguarda. Belém: 07 de nov. de 1938.

A Livraria José Olympio reedita dois livros de José Lins do Rego. 
O Estado do Pará. Belém: 07 de abr. de 1939.

Livros Novos. Pedra Bonita – romance de José Lins do Rego. O 
Estado do Pará. Belém: [s.d.]. 

Jornais de Minas Gerais

A furna dos caboclos. José Lins do Rego – Especial. Folha de 
Minas. Belo Horizonte: 24 de abr. de 1938.

A Pedra Bonita. Folha de Minas. Belo Horizonte: 04 de jun. de 
1938.

O Sr. Altino Arantes e o escritor José Lins do Rego. Folha de 
Minas. Belo Horizonte: 12 de jun. de 1938.

Livros Novos: Pedra Bonita – José Lins do Rego. Minas Gerais. 
Belo Horizonte: 07 de ago. de 1938.

Difusão Cultural. (Estatística sobre a difusão bibliográfica no 
Brasil). Folha de Minas. Belo Horizonte: 18 de mar. 

Favorável à viagem de Lins do Rego. O adido Cultural americano 
do Rio. Correio da Manhã. Belo Horizonte: [s.d.].
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José Lins do Rego na Academia Brasileira de Letras. Folha de 
Minas. Belo Horizonte: 19 de fev. de 1956.

No Mundo dos Livros. (Palavras proferidas na Academia Brasileira 
de Letras pelo Acadêmico João Neves da Fontoura a respeito do 
romancista José Lins do Rego). O Diário. Belo Horizonte: 10 de 
out. de 1957.

José Lins do Rego (Sobre o aparecimento das obras de ficção, de 
José Lins do Rego). Folha de Minas. Belo Horizonte: 19 de set. 
de 1958.

Jornais do Paraná

Um escriptor de vanguarda. Páris. O Estado de Curityba. 
Curitiba: Paraná, 09 de mai. de 1937.

José Lins do Rego visto por um crítico americano. Gazeta do 
Povo. Curitiba: 29 de ago. de 1954.

Jornais de Santa Catarina

Grave o estado de saúde do escritor Zé Lins. A Nação. Blumenau 
– SC: 04 de set. de 1957.

Faleceu José Lins do Rego. A Gazeta. Florianópolis: 13 de set. 
de 1957.

Caixão do escritor paraibano foi levado à sepultura envolto na 
bandeira do Flamengo. A Nação. Blumenau-SC: 19 de set. de 
1957.
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Jornais do Rio Grande do Sul

Novos Livros. Pedra Bonita de José Lins do Rego. A Lucta. Porto 
Alegre: 17 de nov. de 1938.

Agravou-se o estado de José Lins do Rego. Correio do Povo. 
Porto Alegre: 10 de set. de 1957.

Faleceu esta madrugada o escritor José Lins do Rego. O Estado 
do Rio Grande. Porto Alegre: 12 de set. de 1957.

Jornais do Espírito Santo

Pedra Bonita. A Tribuna. Victória: 03 de ago. de 1938.

Jornais de Goiás

Sepultado o escritor José Lins do Rego. O Popular. Goiânia, 14 
de set. de 1957.

Jornais de Portugal

O romance brasileiro: Pedra Bonita. Diário de Lisboa. Lisboa – 
Portugal: 25 de ago. de 1938.

José Lins do Rego. Diário de Lisboa. Lisboa: 15 de mai. de 1951.

Lins do Rego, o ilustre escritor brasileiro vem durante dez dias 
visitar Portugal. Novidades. Lisboa; Primeiro de Janeiro. Porto; 
República. Lisboa; Século. Lisboa; A Voz. Lisboa: 03 de jun. de 
1952.
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Lins do Rego, o ilustre escritor brasileiro vem durante dez dias 
visitar Portugal. Comércio do Porto. Porto; Defesa. Évora; 
Diário do Alentejo. Beja; Diário de Coimbra. Coimbra; Século 
Ilustrado. Lisboa: 10 de jun. de 1952.

José Lins do Rego que chega hoje a Lisboa é homenageado ama-
nhã no Museu João de Deus. Diário de Lisboa. Lisboa: 15 de 
jun. de 1951.

Em três linhas. República. Lisboa: 15 de jun. de 1951.

José Lins do Rego é hoje homenageado pelos intelectuais portu-
gueses. República. Lisboa: 16 de jun. de 1951.

Lins do Rego, escritor de talento e torcedor do Flamengo chegou 
a Lisboa. Jornal de Notícias. Lisboa: 16 de jun. de 1951.

José Lins do Rego. O Século Ilustrado. Lisboa: 16 de jun. de 
1951.

Bangüê e Riacho Doce. O Século Ilustrado. Lisboa: 16 de jun. 
de 1951.

Tábua Bibliográfica. O Século Ilustrado. Lisboa: 16 de jun. de 
1951.

O escritor e o lirismo. O Século Ilustrado. Lisboa: 16 de jun. de 
1951.

Carta – José Lins do Rego. O Século Ilustrado. Lisboa: 16 de 
jun. de 1951.

A homenagem de hoje a José Lins do Rego. Diário de Lisboa. 
Lisboa: 16 de jun. de 1951.

O escritor brasileiro José Lins do Rego é homenageado no Museu 
João de Deus. O Século. Lisboa: 16 de jun. de 1951. 
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A equipe brasileira do Flamengo chegou ontem a Lisboa. O 
Primeiro de Janeiro. Porto: 16 de jun. de 1951.

Tarde literária no Museu João de Deus em honra do escritor José 
Lins do Rego. Diário de Notícias. Lisboa: 16 de jun. de 1951.

Chegou a Lisboa a equipa do Flamengo. O Comércio do Porto. 
Porto: 16 de jun. de 1951.

José Lins do Rego é homenageado pelos intelectuais portugueses. 
República. Lisboa: 16 de jun. de 1951.

Lins do Rego, escritor de talento e torcedor do Flamengo chega a 
Lisboa. Jornal de Noticias. Porto: 16 de jun. de 1951.

O escritor brasileiro José Lins do Rego chamou a Portugal “casa 
grande, que tem quarto para todos os filhos e mesa posta para 
todos os netos”, ao agradecer a homenagem que lhe foi prestada 
ontem. O Século. Lisboa: 17 de jun. de 1951.

O escritor brasileiro José Lins do Rego foi homenageado no 
Museu João de Deus. Jornal de Notícias. Porto: 17 de jun. de 
1951.

O brilhante escritor brasileiro José Lins do Rego terá em Coimbra 
carinhoso acolhimento. Diário de Coimbra. Coimbra: 17 de 
jun. de 1951.

Lins do Rego escritor brasileiro foi ontem homenageado por um 
grupo de intelectuais portugueses. Diário de Notícias. Lisboa: 
17 de jun. de 1951.

Homenagem a José Lins do Rego. República. Lisboa: 17 de jun. 
de 1951.

Homenagem a escritor brasileiro José Lins do Rego. Novidades. 
Lisboa: 17 de jun. de 1951.
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O romancista brasileiro José Lins do Rego foi ontem homena-
geado no Museu João de Deus. O Primeiro de Janeiro. 17 de 
jun. de 1951.

Opiniões sobre o encontro. José Lins do Rego gostou dos primei-
ros minutos da equipa portuguesa e considerou o Estádio o mais 
bonito que já viu. O Século. Lisboa; 18 de jun. de 1951.

Festa literária luso-brasileira. O Comércio. Porto: 18 de jun. de 
1951.

O romancista José Lins do Rego vai ser homenageado pelo 
J.U.B.A. Jornal de Notícias. Porto: 18 de jun. de 1951.

Homenagem a Lins do Rego. Diário de Coimbra. Coimbra: 19 
de jun. de 1951.

Lins do Rego visitou o Jardim Escola e o Museu João de Deus 
e prestou comovida homenagem à memória do glorioso poeta. 
República. Lisboa: 20 de jun. de 1951.

Banquete de homenagem a José Lins do Rego. Diário da Manhã. 
Lisboa: 20 de jun. de 1951.

Visitantes brasileiros e outros motivos de reflexão. Diário 
Popular. Lisboa: 20 de jun. de 1951.

Conferência de José Lins do Rego. O Primeiro de Janeiro. Porto: 
20 de jun. de 1951.

Visita de um escritor brasileiro. Novidades. Lisboa: 20 de jun. 
de 1951.

Em Coimbra, escritor brasileiro. O Primeiro de Janeiro. Porto: 
21 de jun. de 1951.

Coimbra - Visita de um grande escritor brasileiro. O Século. 
Lisboa: 21 de jun. de 1951.
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Novidades de Coimbra. Novidades. Lisboa: 21 de jun. de 1951.

A visita do escritor Lins do Rego. Diário de Notícias. Lisboa: 22 
de jun. de 1951.

José Lins do Rego – alta figura das Letras brasileiras. Diário de 
Coimbra. Coimbra: 22 de jun. de 1951. 

Lins do Rego, o ilustre escritor brasileiro vem durante dez dias 
visitar Portugal. Novidades. Lisboa; Primeiro de Janeiro. Porto; 
República. Lisboa; Século. Lisboa; A Voz. Lisboa: 03 de jun. de 
1952. 

Lins do Rego, o ilustre escritor brasileiro vem durante dez dias 
visitar Portugal. Comércio do Porto. Porto; Defesa. Évora; 
Diário do Alentejo. Beja; Diário de Coimbra. Coimbra; Século 
Ilustrado. Lisboa: 10 de jun. de 1952. 

O escritor brasileiro José Lins do Rego chamou Portugal “casa 
grande que tem quartos para todos os filhos e mesa posta para 
todos os netos” ao agradecer a homenagem que lhe foi prestada 
ontem. O Século. Lisboa: 17 de jun. de 1951

O romancista brasileiro José Lins do Rego foi homenageado 
ontem no Museu João de Deus. O Primeiro de Janeiro. Porto: 
17 de jun. de 1951.

FALCATO, João. Perfil de José Lins do Rego. Diário de Lisboa. 
Lisboa: 17 de jun. de 1951.

Opiniões sobre o encontro – José Lins do Rego gostou dos pri-
meiros dez minutos da equipa portuguesa e considerou o Estádio 
o mais bonito que já viu. O Século. Lisboa: 18 de jun. de 1951.

Festa literária luso-brasileira. O Comércio. Porto: 18 de jun. de 
1951.
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Lins do Rego visitou o Jardim Escola e o Museu João de Deus. 
República. Lisboa: 20 de jun. de 1951.

Visitantes brasileiros e outros motivos de reflexão. Diário 
Popular. Lisboa: 20 de jun. de 1951.

RAMOS DE ALMEIDA. Saudação a José Lins do Rego. Jornal 
de Notícias. Porto: 21 de jun. de 1951.

RAMOS, Ricardo. Cangaceiros. Diário de Notícias. Lisboa: 
[s.d.].

José Lins do Rego alta figura das Letras brasileiras foi ontem 
homenageado pela Academia e intelectuais desta cidade do 
Mondego. Diário de Coimbra. 22 de jun. de 1951. 

Brasileiros Ilustres – José Lins do Rego de novo entre nós. Diário 
do Norte, Porto; Diário de Notícias, Lisboa; Diário Popular, 
Lisboa; Jornal do Comércio, Lisboa; Jornal de Notícias, Porto: 
3 de jun. de 1952.

Lins do Rego está em Lisboa. Novidades, Lisboa; Primeiro de 
Janeiro, Porto; República, Lisboa; O Século, Lisboa; A Voz, 
Lisboa: 03 de jun. de 1952.

Lins do Rego está em Lisboa. Diário do Norte, Porto; Diário de 
Notícias, Lisboa; Diário Popular, Lisboa; Jornal do Comércio, 
Lisboa; Jornal de Notícias, Porto: 18 de jun. de 1952.

Livros de Rego – homem numeroso. Diário do Norte, Porto, 
Diário de Notícias, Lisboa, Diário Popular, Lisboa, Jornal do 
Comércio, Lisboa, Jornal de Notícias, Porto: 4 de jul. de 1952.

José Lins do Rego – um escritor que não desdenha do futebol, 
saúda o Sporting de modo carinhoso. Diário de Coimbra, 
Coimbra, Correio do Porto, Porto, Defesa, Évora, Diário de 
Alentejo e Beja, Século Ilustrado, Lisboa, O Norte Esportivo, 
Porto: 13 de jul. de 1952. 
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Livros de Rego – homem numeroso. Diário do Norte, Porto, 
Diário de Notícias, Lisboa, Diário Popular, Lisboa, Jornal do 
Comércio, Lisboa, Jornal de Notícias, Porto: 4 de jul. de 1952.

Lins do Rego, o ilustre escritor brasileiro, vem, durante dez dias, 
visitar Portugal. Novidades, Lisboa; Primeiro de Janeiro, Porto; 
República, Lisboa; O Século, Lisboa; A Voz, Lisboa: 3 de jun. 
de 1952.

Está de novo em Lisboa José Lins do Rego que visitará o nosso 
país. Diário do Governo, Lisboa; Diário de Lisboa, Lisboa; 
Diário de Luanda, Luanda; Diário da Manhã, Lisboa; Diário 
do Minho, Braga; Novidades, Lisboa; Primeiro de Janeiro, 
Porto; República, Lisboa; O Século, Lisboa; A Voz, Lisboa: 03 
de jun. de 1952.

Lins do Rego está em Lisboa. Novidades, Lisboa; Primeiro de 
Janeiro, Porto; República, Lisboa; O Século, Lisboa; A Voz, 
Lisboa: 03 de jun. de 1952.

Lins do Rego está em Lisboa. Diário do Norte, Porto; Diário de 
Notícias, Lisboa; Diário Popular, Lisboa; Jornal do Comércio, 
Lisboa; Jornal de Notícias, Porto: 18 de jun. de 1952.

Brasileiros Ilustres – José Lins do Rego de novo entre nós. Diário 
do Norte, Porto; Diário de Notícias, Lisboa; Diário Popular, 
Lisboa; Jornal do Comércio, Lisboa; Jornal de Notícias, Porto; 
3 de jun. de 1952.

Foi o Vice-Consulado dos E.U. no Rio quem negou o visto a José 
Lins do Rego. Parece, todavia ter-se dado um lamentável equí-
voco. O escritor brasileiro está em Portugal onde fez declaração à 
imprensa. Diário de Notícias. Lisboa: 06 de mar. de 1954.

Gesto inusitado do governo dos Estados Unidos para com 
um escritor brasileiro. Críticas do Sr. Hamilton Nogueira ao 
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Departamento de Estado por ter negado visto ao passaporte do 
Sr. José Lins do Rego. Diário de Notícias. Lisboa: [s.d.]. 

O escritor brasileiro José Lins do Rego chamou Portugal “casa 
grande que tem quartos para todos os filhos e mesa posta para 
todos os netos” ao agradecer a homenagem que lhe foi prestada 
ontem. O Século. Lisboa: 17 de jun. de 1951.

O romancista brasileiro José Lins do Rego foi homenageado 
ontem no Museu João de Deus. O Primeiro de Janeiro. Porto: 
17 de jun. de 1951.

Opiniões sobre o encontro – José Lins do Rego gostou dos pri-
meiros dez minutos da equipa portuguesa e considerou o Estádio 
o mais bonito que já viu. O Século. Lisboa: 18 de jun. de 1951.

Festa literária luso-brasileira. O Comércio. Porto: 18 de jun. de 
1951.

Lins do Rego visitou o Jardim Escola e o Museu João de Deus. 
República. Lisboa: 20 de jun. de 1951.

Visitantes brasileiros e outros motivos de reflexão. Diário 
Popular. Lisboa: 20 de jun. de 1951.

FALCATO, João. Perfil de José Lins do Rego. Diário de Lisboa. 
Lisboa: 17 de jun. de 1951.

RAMOS DE ALMEIDA. Saudação a José Lins do Rego. Jornal 
de Notícias. Porto: 21 de jun. de 1951.

RAMOS, Ricardo. Cangaceiros. Diário de Notícias. Lisboa: 
[s.d.].

José Lins do Rego alta figura das Letras brasileiras foi ontem 
homenageado pela Academia e intelectuais desta cidade do 
Mondego. Diário de Coimbra. 22 de jun. de 1951.
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Jornais da Argentina

Las torres de Marfil. La Prensa. Buenos Aires: 16 de nov. de 
1943. 
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CURSOS E CONCURSOS

Vida e obra de José Lins do Rego. O primeiro Curso 
Biobibliográfico a ser ministrado no Rio de Janeiro – Relação 
dos oito conferencistas. O Globo. Rio de Janeiro: 18 de nov. de 
1957.

Curso e concurso sobre Zé Lins. Os trabalhos premiados serão 
publicados em livros. Correio da Manhã. Rio de Janeiro: 23 de 
nov. de 1957.

Curso com Diploma sobre José Lins. Jornal do Brasil. Rio de 
Janeiro: 26 de nov. de 1957.

Curso sobre José Lins. Diário da Noite. Rio de Janeiro: 27 de 
nov. de 1957.

Homenagem a Zé Lins do Rego através de Concurso Literário. 
Imprensa Popular. Rio de Janeiro: 28 de nov. de 1957.

Curso sobre a vida e obra de Lins do Rego. Aula inaugural do 
Prof. Alceu de Amoroso Lima. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro: 
28 de nov. de 1957.

Um ciclo de conferências – lançamento do único livro ainda 
inédito de José Lins do Rego: O Vulcão e a Fonte. Diário de 
Notícias. Rio de Janeiro: 28 de nov. de 1957.

Zé Lins é curso. Conferência do escritor Alceu de Amoroso 
Lima sobre o tema: José Lins do Rego e o modernismo. Diário 
Carioca. Rio de Janeiro: 29 de nov. de 1957.

Vida e obra de José Lins do Rego em 11 conferências. A Noite. 
29 de nov. de 1957.
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Vida e obra de Lins do Rego servindo de base a um curso. Folha 
Vespertina. Belém – PA: 03 de dez. de 1957.

Voz de Zé Lins provocou lágrimas. Diário Carioca. Rio de 
Janeiro: 04 de dez. de 1957.

Zé Lins com a palavra na Biblioteca Municipal. Jornal do Brasil. 
05 de dez. de 1957.

Esta semana nas Letras – Palestra de Aurélio Buarque de Holanda 
sobre a linguagem e o estilo de José Lins do Rego. Tribuna da 
Imprensa. Rio de Janeiro: 7 de dez. de 1957.

José Lins do Rego, imortal e desportista. Aula ontem oferecida 
por Mário Filho. Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 07 de dez. 
de 1957.

José Lins do Rego visto de um ângulo diferente: o desporto. 
Jornal dos Sports. Rio de Janeiro: 08 de dez. de 1957.

Valdemar Cavalcanti. Jornal Literário: Notas à margem. O 
Jornal. Rio de Janeiro: 08 de dez. de 1957.

Curso sobre Zé Lins – Hoje, o torcedor e o cronista. Correio da 
Manhã e O Jornal. Rio de Janeiro: 06 de dez. de 1957.

Curso sobre José Lins do Rego. Palestra do Sr. Odilon Ribeiro 
Coutinho, que falará sobre o lado humano de José Lins do Rego. 
O Jornal. Rio de Janeiro: dez. de 1957.

Zé Lins Jornalista. Conferência do Escritor Valdemar Cavalcanti 
sobre José Lins do Rego jornalista. Diário Carioca. 15 de dez. 
de 1957.

O Curso sobre José Lins – José Lins do Rego. O Globo. Rio de 
Janeiro: 02 e 06 de dez. de 1957.

José Lins do Rego. Porta de Livraria de Antônio Olinto. O Globo. 
Rio de Janeiro: 17 de dez. de 1957.
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Será Verdade? Conferencistas. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro: 
19 de dez. de 1957.

Encerramento da primeira parte do Curso sobre José Lins do 
Rego – Conferência do escritor Odilon Ribeiro Coutinho sobre a 
humanidade de José Lins do Rego. Jornal do Comércio. Rio de 
Janeiro: 20 de dez. de 1957.

No Curso sobre José Lins do Rego o industrial se revela conferen-
cista. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro: 31 de dez. de 1957.

Causa do sucesso do Curso sobre José Lins do Rego; José Lins. 
Jornal do Brasil. Rio de Janeiro: jan. de 1958.

Cabeça de Zé Lins do Rego estava dentro do coração, disse 
Peregrino Júnior. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro: 15 de jan. de 
1958.

Conferência sobre José Lins do Rego – Encerramento do Ciclo de 
Conferências sobre José Lins do Rego, na Biblioteca Municipal. 
O Globo. Rio de Janeiro: 22 de jan. de 1958.

Curso sobre José Lins do Rego. Leitura. Rio de Janeiro: 1957. 

Prossegue Curso sobre José Lins do Rego. Correio da Manhã. 
Rio de Janeiro: 14 de jan. de 1958.

Concurso sobre Zé Lins. Diário de Pernambuco. Recife – PE: 
29 de dez. de 1957.

José Lins, Linguagem e Estilo. Diário de Pernambuco. Recife – 
PE: 29 de dez. de 1957.

Curso e Concurso tendo como tema José Lins do Rego. Diário. 
Belo Horizonte: 30 de nov. de 1957.

IV Maratona Escolar José Lins do Rego. Caixa Econômica 
Federal/Editora Bloch. Rio de Janeiro: janeiro de 1980. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Reconstituição do Universo biobibliográfico de José Lins 
do Rego abrangeu diversos aspectos. Inicialmente foi feito um 
levantamento da produção literária do escritor, compreendendo 
romances, crônicas, crítica literária e os artigos publicados em 
revistas e jornais. Posteriormente, partiu-se para a fortuna crí-
tica que é diversa e variada. O autor de “Menino de Engenho” 
suscitou inúmeros trabalhos acadêmicos, como dissertações de 
mestrado e teses de doutorado, conferências em congressos e 
seminários, concursos literários. 

Considerando-se que uma maneira de conhecer melhor um 
escritor é através de suas memórias e autorretratos, o livro se ini-
cia com o autorretrato de José Lins do Rego, prosseguindo com a 
linha do tempo em que se evidenciam os fatos marcantes da vida 
de quem se dedicou a escrever e retratar, com realismo e poesia, o 
Nordeste brasileiro, seu povo, sua linguagem e suas crenças. 

A etapa da pesquisa bibliográfica se constituiu no levanta-
mento de documentos, fotos, livros, artigos e informações para 
reconstituir o universo literário do escritor. Seus inúmeros livros 
foram analisados por estudiosos e pesquisadores, isso resultou em 
uma vasta fortuna crítica que foi documentada nesta biobiblio-
grafia. Ressaltem-se os estudos comparativos entre os romances 
de José Lins do Rego e de outros escritores. Há de se destacar a 
grande paixão do escritor pelo futebol e por seu clube favorito – 
o Flamengo, o que motivou inúmeras crônicas de louvor a esse 
clube. 

O III CONALI – Congresso Nacional de Literatura – reali-
zado em João Pessoa, em 2016, em homenagem a José Lins do 
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Rego, que recebeu o título de “José Lins do Rego e a Epopeia 
Rural do Nordeste”, resultou na publicação da obra José Lins do 
Rego: Vozes e Visões Múltiplas, contendo conferências, comunica-
ções e trabalhos sobre o escritor. 

Registre-se, ainda, o trabalho de pesquisa da professora Sônia 
van Dijck e de um grupo de pesquisadores sob sua orientação, 
incluindo alunos e professores da UFPB sobre os arquivos da cor-
respondência ativa e passiva de José Lins do Rego. Esta pesquisa 
recebeu o aval da Universidade Federal da Paraíba e foi denomi-
nada de “Ateliê de José Lins do Rego”. O Ateliê funcionou nas 
dependências do Museu José Lins do Rego, no Espaço Cultural, e 
motivou inúmeros trabalhos, livros e apresentações em seminários 
e congressos literários na Paraíba e em outros estados brasileiros. 

A publicação desta biobibliografia de José Lins do Rego é o 
primeiro resultado de uma pesquisa maior que será complemen-
tada por outra que já se encontra em fase de elaboração. Espera-se 
para breve a complementação deste trabalho. 

Renova-se o agradecimento a todos que tornaram possível a 
realização deste livro e a continuidade da pesquisa em trabalhos 
vindouros. Para concluir, vale lembrar palavras do pensador ita-
liano Umberto Eco: 

Os livros não são feitos para que alguém 
acredite neles, mas para serem submetidos à 
investigação. Quando consideramos um li-
vro, não devemos perguntar o que diz, mas 
o que significa. 

 Maria do Socorro Silva de Aragão 
Neide Medeiros Santos 

Ana Isabel de Souza Leão Andrade



Sobre o livro

Projeto Gráfico e Editoração Leonardo Araujo

Design da Capa Erick Ferreira Cabral

Revisão Linguística Elizete Amaral de Medeiros

Normalização Técnica Elizete Amaral de Medeiros

Formato 15 x 21 cm

Mancha Gráfica 10,5 x 16,5 cm

Tipologia utilizada Adobe Garamond Pro 12 pt




